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RESUMO

Clorindo Testa ocupa lugar de destaque no panorama da arquitetura argentina. Dada 
a sua longa produção arquitetônica - que se estende até a atualidade -, pode-se afir-
mar que a mesma é composta por fases distintas. Para exemplificar o primeiro período 
de sua carreira, destacam-se as obras que impulsionaram o seu reconhecimento pro-
fissional, tanto na Argentina, quanto internacionalmente, sendo elas: o Centro Cívico 
de Santa Rosa (1955-1976), o Banco de Londres (1960-1966) e a Biblioteca Nacional 
(1961-1996). 

O presente trabalho tem por objetivo principal a análise sistemática do projeto da Biblio-
teca Nacional e de sua inserção urbana, assim como a apresentação dos momentos que 
compõem a história dessa edificação. Além disso, pretende-se apresentar Clorindo Testa 
e sua arquitetura nos primeiros anos de sua carreira, através de uma aproximação dos 
outros dois projetos supracitados, que também representam essa fase.





ABSTRACT

Clorindo Testa has occupied a remarkable place in Argentinean architecture. Given his 
extensive architectonic production – which has been extended until today –, one can say 
it has distinct phases. As examples from the first period of his career, we can highlight 
the works that have driven his professional acknowledgement both in Argentina and 
over the world: Santa Rosa Civic Center (1955-1976), Bank of London (1960-1966), 
and the National Library (1961-1996).

This work aims at systematically analyzing the project of the National Library and its 
urban insertion, as well as presenting the moments that have composed the history of 
this building. Besides that, we intend to present Clorindo Testa and his architecture in 
the early years of his career, through an approximation to the other two projects above 
mentioned, which are also representative of that phase.
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Clorindo Testa ocupa lugar de destaque no panorama da arquitetura argentina. For-
ma-se arquiteto em 1948, na Universidade de Buenos Aires, e trabalha durante o ano 
seguinte no desenvolvimento do plano diretor da cidade, quando viaja para Itália onde 
procura aprimorar seu talento para a pintura. Retorna a Buenos Aires e participa de 
seu primeiro concurso de anteprojetos para a Câmara Argentina da Construção, em 
1951. Vencedor, inicia uma seqüência de projetos, inclusive para concursos, sendo em 
muitos premiado. 

Dada a longa produção arquitetônica de Testa - que se estende até a atualidade -, 
pode-se afirmar que a mesma é composta por fases distintas. No primeiro período 
de sua carreira, ficam evidentes as relações com a obra de Le Corbusier, expressadas 
através das semelhanças formais e de caráter funcional, além do uso expressivo do 
concreto armado aparente. 

Fazem parte dessa fase as obras que garantiram a Clorindo Testa o reconhecimento da 
crítica de arquitetura argentina e internacional e que, coincidentemente, são também 
as obras que o próprio arquiteto considera de maior destaque dentro de sua trajetória 
arquitetônica: O Centro Cívico de Santa Rosa (1955-1976), o Banco de Londres e 
América do Sul (1960-1966) e a Biblioteca Nacional (1961-1996). 

O estudo tem como foco principal o caso da Biblioteca Nacional. A solução arquitetô-
nica do edifício foi escolhida por meio de um concurso de anteprojetos, realizado em 
1961, cujo vencedor foi o projeto desenvolvido por Clorindo Testa, com a colabora-
ção de Francisco Bullrich e Alicia D. Cazzaniga. A Biblioteca foi inaugurada 31 anos 
depois, contudo, somente em 1996 teve todas as suas dependências disponíveis para 
a comunidade. 

A dissertação procura remontar a história projetual da Biblioteca Nacional, da ocasião do 
concurso ao desenvolvimento do projeto executivo e à realização da obra. Os procedi-
mentos de investigação utilizados envolveram, além da pesquisa bibliográfica, a consulta 



Fig. 01. Banco de Londres, vista da esquina das Ruas Bartolomé Mitre e Reconquista. (Fonte: Acervo da autora. Junho 
2007.)

Fig. 02. Centro Cívico de Santa Rosa La Pampa, vista geral em 2005. (Fonte: 
Berto Gonzalez Montaner, ed., Vanguardias Argentinas. Obras y movimien-
tos en el siglo XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)
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aos arquivos de Clorindo Testa e da própria Biblioteca Nacional, onde se teve acesso às 
bases desse concurso e às plantas baixas originais do projeto executivo de todos os pa-
vimentos da edificação.  Destaca-se que algumas plantas baixas, assim como elevações 
e corte, já haviam sido publicadas, mas não se encontrou publicado todo o conjunto de 
plantas baixas que compõem o projeto executivo desenvolvido em 1966. Sendo assim, 
para o entendimento global do projeto da Biblioteca Nacional, bem como para oferecer 
como material de consulta à comunidade, foi desenvolvido o redesenho das mesmas.   

Desta forma, a pesquisa tem por objetivo principal a análise sistemática do projeto da 
Biblioteca Nacional e de sua inserção urbana, assim como a apresentação dos mo-
mentos que compõem a história dessa edificação. 

Como objetivo secundário, pretende-se apresentar Clorindo Testa e sua arquitetura 
nos primeiros anos de sua carreira. Para tanto, far-se-á uma aproximação dos outros 
dois projetos que também representam essa fase: o Centro Cívico de Santa Rosa e o 
Banco de Londres. 

Foram levantados diversos estudos críticos sobre a obra de Testa. Existem dois livros 
específicos que apresentam a trajetória do arquiteto e suas principais obras. São eles: 
Clorindo Testa Architects, de Manuel Cuadra, publicado em 2000, e Clorindo Testa – 
pintor y arquitecto, de Jorge Glusberg, publicado em 1999, que foram tomados como 
referência no desenvolvimento deste trabalho. Além da apresentação da vida e obra 
de Testa, as publicações comentam aspectos relacionados ao contexto arquitetônico 
dos anos que envolvem sua carreira e os antecedentes, e apresentam, também, a sua 
carreira artística. 

Cabe destacar a revista Summa, número 183/184, de 1983, que foi desenvolvida es-
pecialmente para a apresentação da obra de Clorindo. Marina Waisman foi a respon-
sável pela publicação que compila além de artigos sobre o arquiteto e sua produção, 
uma entrevista feita por Oriol Bohigas com Testa e apresenta ainda uma cronologia 
de todos os projetos desenvolvidos pelo arquiteto até aquele momento, sendo ilustra-
dos e apresentados por meio de plantas baixas, cortes, perspectivas e fotos das obras 
concluídas. Entre os artigos encontram-se: La obra de Testa: propuesta para una lec-
tura, de Marina Waisman, que faz uma abordagem crítica sobre a obra do arquiteto, 
apresentando diversos projetos, entre eles o Banco de Londres, a Biblioteca Nacional, 
o Centro Cívico de Santa Rosa e o Centro Cultural Recoleta; e o artigo de Alberto Petri-
na, El imperio de los sentidos, que segue os mesmos moldes do anterior, apresentando 
a carreira e obra de Testa. 



Fig. 03. Vista da Biblioteca Nacional desde a  Rua Áustria. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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No que concerne às interpretações gerais do conjunto da obra de Clorindo, pode-se 
citar como material referencial, o artigo publicado por Roberto Segre: O realismo má-
gico na arquitetura argentina, na revista Arquitetura e Urbanismo, de janeiro de 2003, 
e Fernando Diez em Viaje al interior de Clorindo Testa, na Arqtexto (UFRGS), volume 
8, 2006.  

Sobre a Biblioteca Nacional, objeto principal deste estudo, destacam-se algumas 
publicações que apresentam de modo mais abrangente e esclarecedor aspectos re-
levantes à edificação. Neste sentido, no que se refere à documentação do projeto ar-
quitetônico, em especial, do projeto executivo desenvolvido por Clorindo Testa e seus 
colaboradores Francisco Bullrich e Alicia D. Cazzaniga, em 1966, destaca-se a revista 
Summa, número 11, de abril de 1968. Ela apresenta o memorial descritivo do proje-
to, as plantas baixas do projeto executivo - exceto as dos três subsolos, assim como a 
planta da Hemeroteca, da Escola de Bibliotecários e uma planta do térreo na mesma 
escala das demais -, um corte longitudinal e duas elevações, sendo uma delas voltada 
para a Av. del Libertador e a outra para a Rua Áustria. 

Ressalta-se que alguns materiais que compuseram o anteprojeto desenvolvido na oca-
sião do concurso, em 1961 – a maquete, uma perspectiva e a planta baixa do pavi-
mento térreo - podem ser encontrados no livro desenvolvido por Rolando H. Schere, 
Concursos 1825 – 2006, publicado pela Sociedad Central de Arquitectos, em Buenos 
Aires, 2008. Este livro compila textos e documentos de concursos públicos desenvolvi-
dos na Argentina entre os anos 1825 e 2006. 

Sobre o projeto estrutural da Biblioteca Nacional - desenvolvido em conjunto com o 
projeto executivo de 1966 -, destaca-se o material apresentado na revista Construc-
ciones, número 262, de novembro e dezembro de 1976. Neste, primeiramente, é 
apresentado o projeto estrutural desenvolvido para a edificação por meio de um texto. 
Posteriormente, tendo em vista que nesta data a obra se encontrava em desenvolvi-
mento, são apresentados aspectos construtivos referentes a sua execução, assim como 
algumas imagens da mesma.

Entre os textos críticos mais relevantes para o entendimento do concurso de anteproje-
tos desenvolvido para a escolha do novo prédio para a Biblioteca Nacional, em 1961, 
destaca-se a revista Materiales, número 1, publicada em 1982, que reúne os seguintes 
artigos: Alpargatas no. Libros si, de Francisco Lienur; Simbolismo y Modernidad, de Fer-
nando Aliata, El sistema de concursos, de Anahí Ballent, e El proyecto tardo-romantico 
de la cultura em la Argentina moderna, de Jorge Mele. Estes textos fazem referência 
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não só ao projeto vencedor, mas apresentam também os demais premiados, além de 
aspectos referentes ao sistema do concurso proposto.

Para entendimento da história da Biblioteca, assim como esclarecimentos dos acon-
tecimentos mais recentes sobre a edificação, destaca-se o texto desenvolvido pela 
arquiteta responsável pelo Patrimônio Histórico da Biblioteca Nacional, Ana María 
Esther Miyno, e seu colega Pablo Javier Sanmarti: Un edificio para la Biblioteca Nacio-
nal, publicado em agosto de 2005, no Primer Concurso de Investigación Histórica de 
nuestros Edificios Publicos, em Buenos Aires.

Referente aos artigos monográficos tratando de obras específicas do arquiteto, ressal-
tam-se as publicações sobre as obras que se inserem no início da carreira de Testa e 
que foram escolhidas para serem apresentadas no presente estudo: o Centro Cívico de 
Santa Rosa e o Banco de Londres.

Sobre o Centro Cívico de Santa Rosa, destacam-se os artigos produzidos por Cláudia 
Cabral, sendo eles: Notes on the Unfinished Modern Monument: Clorindo Testa’s Civic 
Center in Santa Rosa, La Pampa. In: Proceedings of the 10th International Docomomo 
Conference. The Challenge of Change. Dealing with the Legacy of the Modern Move-
ment. Rotterdam, IOS Press, 2008, Clorindo Testa: os projetos para o Centro Cívico de 
Santa Rosa, La Pampa (1955-2006). In: VII Seminário Docomomo Brasil, 2007, Porto 
Alegre. Anais do VII Seminário Docomomo Brasil. O moderno já passado, o passado 
no moderno. Reciclagem, requalificação, rearquitetura. Porto Alegre: PROPAR-UFRGS, 
2007, e  Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, 
1955-1963. In: II Seminário Docomomo Sul, 2008, Porto Alegre. Concreto. Plasticida-
de e industrialização na arquitetura do cone sul americando. Porto Alegre: PROPAR/
UFRGS, 2008.

Sobre o Banco de Londres, destacam-se os seguintes artigos: Memorandum latinoame-
ricano: la ejemplaridad arquitetctónica de lo marginal – La selva de piedra: Banco de 
Londres, Buenos Aires, Argentina, 1958-1966, publicado por Carlos Eduardo Comas, 
na revista 2G, número 8, em 1998, que apresenta o Banco sob um ponto de vista 
crítico, além de relacionar e questionar aspectos relevantes do projeto; o texto desen-
volvido por Horacio Reggini - um dos engenheiros responsáveis pelo cálculo estrutural 
do Banco de Londres -, Structural engineering solution for the building of the Bank of 
London & South America in Buenos Aires, publicado pelo Departamento de Engenharia 
Civil do Massachusetts Institute of Technology – Cambridge; e o artigo desenvolvido 
pelo engenheiro José Manuel Pedregal, Sobre la concepción estructural del Banco de 



Fig. 04. Centro Cívico de Santa Rosa La Pampa. Cobertura espacial da esplanada. (Fonte: Berto Gonzalez Montaner, ed., 
Vanguardias Argentinas. Obras y movimientos en el siglo XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)
Fig. 05. Banco de Londres. Detalhe da malha externa de concreto. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 06. Biblioteca Nacional. Detalhe exterior (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Londres, publicado na revista Summa, número 6/7, em 1966, onde desenvolve uma 
apresentação dos aspectos tectônicos e estruturais do Banco.

No âmbito geral da pesquisa sobre a arquitetura argentina foi tomado como referên-
cia, principalmente, o livro de Jorge Francisco Liernur, Arquitectura en la Argentina del 
siglo XX – La construción de la modernidad, publicado em 2001, que traça uma linha 
de pensamento sobre a construção da modernidade na Argentina compreendida entre 
os anos 1880 e 2000. 

Ressalta-se que a complementação do material bibliográfico, disponível nas bibliote-
cas e livrarias locais, envolveu a consulta de bibliotecas na capital argentina.  Sendo 
assim, realizaram-se duas viagens para coleta e pesquisa de materiais, assim como 
para formação de um acervo fotográfico próprio. Nessas ocasiões, se tornou possível 
a realização de uma entrevista com o arquiteto Clorindo Testa e com um dos engenhei-
ros responsáveis pelo cálculo estrutural das abras aqui desveladas, Horacio Reggini.

Em junho de 2007, foi feita a primeira viagem a Buenos Aires, onde foram visitadas as 
bibliotecas da Sociedade Central de Arquitetos (SCA); do Conselho Profissional de Ar-
quitetura (CPAU); da Faculdade de Arquitetura, Desenho e Urbanismo da Universidade 
de Buenos Aires (FADU-UBA) e a própria Biblioteca Nacional. 

Destaca-se que, neste momento, além de ampliar a bibliografia sobre o tema, teve-se 
acesso às bases do concurso da Biblioteca, objeto principal desse estudo, mas também 
das bases dos outros dois projetos que serão apresentados: Banco de Londres e Centro 
Cívico de Santa Rosa.

Posteriormente, tendo sido concluída a revisão bibliográfica deste material, em maio 
de 2009, uma segunda visita foi feita a Buenos Aires. Nesta ocasião, o objetivo da 
investigação não se focava tanto na consulta às bibliotecas, apesar de todas elas terem 
sido revisitadas, mas sim no contato com profissionais que participaram do desenvol-
vimento dos projetos – o arquiteto Clorindo Testa e o engenheiro responsável pelo 
cálculo das mesmas, Horacio Reggini. As entrevistas foram realizadas nos escritórios 
dos profissionais, ambos localizados em Buenos Aires, nos dias seis e sete de maio de 
2009, respectivamente. Também nesta visita à cidade, foi executado o levantamento 
fotográfico das duas obras localizadas na mesma – a Biblioteca Nacional e o Banco 
de Londres -, bem como a apuração de dados pertinentes ao desenvolvimento do 
trabalho. 
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Sendo assim, o presente trabalho fica dividido basicamente em dois capítulos prin-
cipais: primeiramente, tratar-se-á da vida e obra do arquiteto – e artista – Clorindo 
Testa, enfatizando principalmente, a sua formação como arquiteto, suas influências e 
precedentes arquitetônicos. Neste, também serão apresentadas as obras cujas caracte-
rísticas parecem formar um conjunto de idéias e composições almejadas nos primeiros 
anos de sua carreira: o Centro Cívico de Santa Rosa, e o Banco de Londres; posterior-
mente, far-se-á uma análise sistemática do projeto da Biblioteca Nacional e de sua 
inserção, além de remontar sua história projetual. 

Fig. 07. Clorindo Testa, em seu escritório, explicando sua obra à autora do presente trabalho, em 5 de maio 
de 2009.
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Fig. 01. Capa da revista Summa, número 183/184 de 1983. Clorindo Testa aos 6 anos de idade. 



2.1. BIOGRAFIA

Clorindo Testa nasce em 10 de dezembro de 1923, na cidade de Nápoles na Itália. 

Seu pai, Giovanni Andrea Testa, residia em “Ceppaloni”, uma vila de cinco mil habi-
tantes no Vale Caudino, doze quilômetros da capital da província de Benevento. Emi-
gra para a Argentina em 1911, com vinte e sete anos, e retorna para sua terra para 
defendê-la na Primeira Guerra Mundial. Em 1920, volta a Buenos Aires e segue seus 
estudos para tornar-se médico. Um ano depois, casa-se e, juntamente com sua mulher 
grávida, volta para Itália em 1923, “pois meu pai, talvez por romantismo, queria que 
eu nascesse na Itália”, 1 assinala Clorindo Testa, que é registrado em Ceppaloni, mas 
nasce em Nápoles, dadas as qualidades da estrutura médica local. Três ou quatro 
meses depois a família retorna à Argentina.2

A família da mãe de Testa, Esther Manuela García, vivia em um vilarejo próximo de San-
tiago de Compostela. Seu avô emigra para a Argentina em 1880, e se estabelece em 
Santa Rosa, capital da província de La Pampa. Em 1910, a família García se transfere 
para a capital portenha e uma década depois, Esther se encontra com Giovanni.3

Aos quatorze anos, com o auxílio de ferramentas que lhe foram presenteadas, Testa 
começa a construir pequenos barcos. Este hobby o induz a ingressar na Universidade 
Nacional de La Plata para seguir a carreira de Engenharia Naval, contudo, tempos 
depois se interessa pela Engenharia Civil e ingressa neste curso na Universidade de 
Buenos Aires. Descontente, ao final do primeiro ano do curso, resolve estudar na Esco-
la de Arquitetura, em 1942, “um pouco por casualidade”, segundo ele mesmo - ”sem 
estar seguro que seria realmente o que eu iria gostar de fazer”.4

1.  GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999. p.12.

2.  CUADRA, M. Clorindo Testa Architects. Rotterdam: NAi Publishers, 2000.p.15.

3.  Idem.

4.  GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999. p.12.



Fig. 02. Edifício “Los Eucaliptus”, de Jorge Ferrari Hardoy e Juan Kurchan. Buenos Aires. (Fonte: Jorge Francis-
co Liernur, Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción de la modernidad. Buenos Aires, 2001.)
Fig. 03. Casa sobre o Rio, de Amâncio Williams. (Fonte: disponível em www.newtownblues.wordpress.com)
Fig. 04. Edifício na Rua O’Higins, de Jorge Ferrari Hardoy e Juan Kurchan. Buenos Aires. (Fonte: Jorge Francis-
co Liernur, Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción de la modernidad. Buenos Aires, 2001.)
Fig. 05.  Casa Curuchet. La Plata, Argentina. (Fonte: Acervo da autora. Junho 2005).
Fig. 06. Vista frontal da casa Berlingieri, de Antonio Bonet. (Fonte: Hitchcock, Henry-Russell. Latin american 
architecture since 1945, New York, Moma, 1955.)
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Sabe-se que nesses anos, cujo contexto engloba o final da Segunda Guerra Mundial, 
muitos debates enfatizam o desenvolvimento de uma nova arquitetura, dentro de uma 
discussão sobre o uso racional das formas e, principalmente, dos meios técnicos dis-
poníveis. Neste momento surgem na Argentina profissionais que, segundo Francisco 
Bullrich5, poderiam ser enquadrados como uma primeira geração de arquitetos mo-
dernos do país, cujos trabalhos estariam datados, principalmente, entre os anos 40 e 
50. Posteriormente, surgiria uma segunda geração.

Como exemplo da primeira geração, o autor coloca em destaque o Grupo Austral 
cujos componentes são: Antonio Bonet, Jorge Ferrari Hardoy, Juan Kurchan, Itala Ful-
via Villa, Hilario Zalba, Amancio Williams, Mario Roberto Alvarez, Jorge Vivanco, entre 
outros; além do escritório SEPRA, formado por Federico Peralta Ramos, Santiago Sán-
chez Elia e Alfredo Agostini. Segundo Liernur, quando se afirma que esses arquitetos 
iniciaram a história da arquitetura moderna argentina, exagera-se; contudo, não se 
erra substancialmente.6

Amâncio Williams é, provavelmente, o que mais produz dentro desta primeira geração, 
embora sua obra construída seja pouco extensa. Entre os seus projetos executados, um 
dos mais conhecidos é “Casa sobre o rio”, em Mar del Plata, onde vale-se do uso do 
concreto para sintetizar a forma arquitetônica e a estrutura. Williams também desen-
volve a execução do projeto da casa para o Dr. Curuchet, em La Plata, projetada por 
Le Corbusier7. Segundo Liernur, o arquiteto francês desenvolve o projeto preocupando-
se com as condições físicas pré-existentes e com o tecido urbano local, procurando 
estabelecer uma integração de termos antagônicos, tais como interrupção e continui-
dade, agressão e respeito.8

O Grupo Austral merece destaque nesse contexto argentino. Em 1939, desenvolve o 
manifesto “Voluntad y acción”, publicado pela revista “Nuestra arquitectura”. Neste 
texto, o grupo reconsidera, principalmente, a ortodoxia funcional moderna e o uso de 
repetidas formas, como se fossem fórmulas de edificar. Além disso, compartem a sen-

5.  BULLRICH, F. Nuevos Caminos de la Arquitectura Latinoamericana. Barcelona: Editorial Blume, 1969. 
p.30.

6.  LIERNUR, J. F. Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción de la modernidad. Buenos 
Aires: Fondo Nacional de las artes, 2001.p.229.

7.  Williams segue no acompanhamento da obra até 1953, quando passa o encargo ao arquiteto, residente 
em La Plata, Simón Ungar. (fonte: LIERNUR, J. F. Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción 
de la modernidad. Buenos Aires: Fondo Nacional de las artes, 2001.p.255.) 

8.  LIERNUR, J. F. Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción de la modernidad. Buenos 
Aires: Fondo Nacional de las artes, 2001.p.255.
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sação de separação entre a arte e a vida e entre a 
arquitetura e a sociedade. 

Segundo Liernur9, o Grupo Austral teve como objetivo 
uma transformação da arquitetura. Seus integrantes 
estavam convencidos de que isso exigiria organizar 
um vasto conjunto da economia e da cultura, capa-
zes de mobilizar a opinião pública e de gerar novos 
programas, novas formas de ocupação do espaço e 
uma acelerada modernização dos sistemas produ-
tivos. A existência formal do grupo se prolonga en-
tre setembro, outubro de 1937 e julho de 1941. A 
dissolução do grupo acontece pouco a pouco, sem 
deixar que houvesse uma conclusão formal. 

Enfatiza-se o estreito vínculo entre os arquitetos que 
compunham o Grupo Austral e Le Corbusier. Entre 
os anos de 1938 e 1939, o arquiteto francês de-
senvolve o novo Plano Diretor de Buenos Aires com 
o auxílio de Kurchan e Hardoy, contudo, com o iní-
cio da Segunda Guerra o projeto fica em “stand 
by”. Somente em 1947 os arquitetos Antonio Bo-
net, Jorge Ferrari Hardoy e Juan Kurchan retomam 
os estudos do Plano Diretor da cidade, contando 
com a assessoria de Ernesto Rogers. Entre outros 
colaboradores do projeto estava o recém formado 
arquiteto Clorindo Testa. 10

Testa estava trabalhando na “Oficina del Plan Re-
gulador” quando a Universidade de Buenos Aires 
o convida para uma viagem de estudos na Itália. 
O convite foi inesperado, pois somente os dez me-
lhores alunos do curso seriam convidados, e seu 

9. LIERNUR, J. F. Arquitectura en la Argentina del siglo XX – 
La construción de la modernidad. Buenos Aires: Fondo Nacio-
nal de las artes, 2001.p.229.

10.  BULLRICH, F. Nuevos Caminos de la Arquitectura Latino-
americana. Barcelona: Editorial Blume, 1969. p. 30.

Fig. 07. Croquis da Poltrona BKF, 
também conhecida como “Butterfly”, 
desenvolvida por Antonio Bonet, Juan 
Kurchan e Jorge Ferrari-Hardoy. (Fon-
te: Jorge Francisco Liernur, Arquitectu-
ra en la Argentina del siglo XX – La 
construción de la modernidad. Bue-
nos Aires, 2001.)

Fig. 08. Juan Kurchan na poltrona 
BKF. (Fonte: Jorge Francisco Liernur, 
Arquitectura en la Argentina del siglo 
XX – La construción de la modernidad. 
Buenos Aires, 2001.)
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Fig. 09. Capa do suplemento “Aus-
tral”, publicado na revista “Nuestra 
arquitectura”. (Fonte: Jorge Francisco 
Liernur, Arquitectura en la Argentina 
del siglo XX – La construción de la mo-
dernidad. Buenos Aires, 2001.)

Fig. 10. Vista frontal do Parador La 
Solana, em Punta Ballena, de Antonio 
Bonet. (Fonte: Jorge Francisco Liernur, 
Arquitectura en la Argentina del siglo 
XX – La construción de la modernidad. 
Buenos Aires, 2001.)

nome não constava nesse grupo. Sendo assim, o 
grupo parte em 1949 e retorna a Buenos Aires 
três meses depois. Contudo, Testa não volta com 
seus colegas, e estende sua estadia na Europa 
por dois anos. Ele aproveita para visitar sua avó, 
em Ceppaloni, e, posteriormente, vai para Roma, 
onde passa maior parte de seu tempo. Viaja para 
vários destinos, como França e Espanha, mas, 
segundo ele mesmo, não detém-se ao estudo da 
arquitetura todo o tempo, simplesmente a digeriu 
ao observá-la.

Nesses tempos, Testa desenvolve uma série de de-
senhos com temas de trens abandonados e anti-
gos vilarejos. Ele não faz qualquer curso de arte, 
somente desenha o que vivencia na Europa. Con-
tudo, a ambição de Testa como pintor começa a 
ser mais aguçada quando ele encontra Ramón 
Vásquez Molezún. Ambos compartilham o amor 
pelas artes e viagens e em uma delas, Testa produz 
seus primeiros desenhos artísticos, onde representa 
mais que imagens de viagens, mas visões alter-
nativas de locais visitados, propostos com a sua 
verdade e assinatura pessoal.

Em uma das viagens, os jovens vão a Veneza, onde 
encontram Ernesto Rogers, com quem Testa havia 
trabalhado anos antes em Buenos Aires, na “Ofi-
cina del Plan Regulador”. Rogers convida-o para 
trabalhar no escritório dele, o BBPR, em Milão. Três 
meses depois, Testa vai para Milão, juntamente 
com seu amigo espanhol, onde desenvolve alguns 
trabalhos como arquiteto e produz desenhos ar-
tísticos profissionalmente. Mas relembra o convite 
feito por Rogers somente quando retorna a Buenos 
Aires. Acredita que seu inconsciente fez a escolha 
de sua vida, que foi voltar para a Argentina, pois 
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se tivesse se lembrado do convite de Rogers, talvez o tivesse aceitado e até, quem sabe, 
se estabelecido definitivamente por lá. 

Entre esses encontros e desencontros, pode-se falar que especialmente um foi de gran-
de importância para ele. Em Roma, Testa encontra Frans Van Riel. Entusiasmado com 
os desenhos de Testa, Van Riel o convida para expor na galeria de arte de seu pai, em 
Buenos Aires. Sendo assim, retorna a Buenos Aires em 1951 e, no ano seguinte, faz 
sua primeira exposição na galeria. 

Testa expõe seus desenhos no outono de 1952, com alguns óleos, nos quais prevalece 
o figurativismo. Pontes, máquinas, gasômetros e antenas, aparecem pintadas sobre 
telas com simplicidade e precisão. No ano seguinte, apresenta sua segunda amostra 
na mesma galeria, valendo-se do mesmo figurativismo, contudo, expresso por gruas, 
botes, bicicletas, ventiladores, etc. Segundo Glusberg11, Testa manteve-se adepto aos 
motivos de maquinários, no entanto os grafismos começam a inserir uma concepção 
menos descritiva. A partir de então, o artista decide se afastar da figuração em busca 
das formas abstratas. 

Por volta de 1957, Testa suprime de seus quadros todo e qualquer vestígio figurativo 
e começa a abrir mão do uso da cor. O uso das cores branca, preta e cinza ficam, 
definitivamente, evidenciadas em sua produção a partir de 1960. Nesses anos, ganha 
importantes prêmios, como o 1° lugar na Bienal de Punta del Este, em 1957. Um ano 
mais tarde, recebe distinção com medalha de ouro na Exposição Universal de Bruxelas, 
e integra o “Grupo de los Cinco o Independientes” com José Antonio Fernández Muro, 
Sarah Grilo, Miguel Ocampo e Kasuya Sakai. O grupo expõe uma mostra coletiva, em 
1960, no Museu Nacional de Belas Artes. Em 1961, Testa recebe o “Premio Interna-
cional Torcuato Di Tella” e em 1965, é laureado na “II Bienal Latinoamericana Kaiser”, 
de Córdoba. 

Ressalta-se que, concomitantemente ao desenvolvimento de sua produção artística, 
Testa se mantém na carreira arquitetônica. De modo geral, Glusberg12 afirma que tan-
to a arte, quanto a arquitetura, são para Testa duas vias concorrentes de entendimento 
e conhecimento, de expressão e comunicação. Para o autor, a ideologia de Clorindo 
consiste em criar espaços onde a arte pode viver no homem e o homem pode viver na 
arquitetura. Assim, a arte e a arquitetura se retro-alimentando. Complementa seu pen-

11.  GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999. p.13.

12.  GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999. p.17.
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samento definindo os espaços projetados pelo ar-
quiteto como, em última instância, espaços éticos, 
onde as formas estéticas se encontram animadas 
por um espírito de liberdade, ousadia, paixão, e 
crítica. E continua:

“Pode-se dizer que para Testa a alternância entre arte e 
arquitetura não existe, pois ele faz arte em arquitetura e 
arquitetura em arte. É o trânsito inventivo e constante 
por um território único, indivisível, próprio. Assim, em 
sua consciência imaginativa, as representações arquitetô-
nicas e as artísticas ocupam o mesmo lugar, de maneira 
sucessiva mas também simultânea.” 9

E, fortalecendo esse parecer, segundo Rosa Maria Ravera:

 “Testa é um pintor, mas não mais de cavalete, sua pintura parece ser como uma inscrição 
que tanto pode depositar-se sobre uma tela, em papéis, em um complexo projeto arquite-
tônico, ou em um bloco de desenho. A pintura não fica limitada ao objeto pictórico concebi-
do como um quadro e se estende ao desenho, ao projeto, a arquitetura e ao objeto”. 13

Tratando-se da carreira do arquiteto Clorindo Testa, ao retornar da Itália, em 1951, ele 
se agrega à Direção de Urbanismo do município, vinculada com o “Plan Regulador”. 
Mas, com o vai-e-vem da política argentina, o plano não segue em frente. Tempo 
depois, une-se a três amigos - e também arquitetos -, Boris Dabinovic, Francisco Rossi 
e Augusto Gaido, que lhe propõem montar uma equipe para participar do concurso 
para a sede da Câmara Argentina da Construção. Obtêm o primeiro prêmio em 1951. 
A partir dai, iniciam uma seqüência de projetos juntos e em 1953, recebem o terceiro 
lugar pelo “Centro de vacaciones para cinco mil personas”; em 1954, o quarto lugar 
pelo projeto para o Município de Córdoba, entre outros.14

13.  RAVERA,R.M. in GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 
1999. p.17.

14.  Ver cronologia das Obras/projetos de destaque de Clorindo Testa nos primeiros anos de sua carreira, em 
anexo.

Fig. 11. Clorindo Testa. (Acervo da 
autora. Maio 2009.)



Fig. 12. Centro Cívico de Santa Rosa. Palácio Legislativo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos 
Aires.)

Fig. 13. Biblioteca Nacional. (Fonte: Biblioteca Nacional.) 



2.2. O “BETÓN BRUT” NA ARQUITETURA DE CLORINDO 

A valoração do concreto aparente surge como principal característica das obras de 
Clorindo Testa, projetadas no início de sua carreira. Neste sentido, acredita-se que 
a cada novo projeto desenvolvido pelo arquiteto, valendo-se do uso do material, ele 
avança seus estudos sobre o mesmo, principalmente no que tange aos princípios de 
resistência e plasticidade, culminando em projetos onde a forma, a estrutura e a fun-
cionalidade se ajustam e criam edificações de caráter próprio.

Segundo Liernur, o concreto armado havia substituído o ferro como material estrutural 
entre os anos 30 e 40, graças à consolidação da produção nacional de cimento e 
à hegemonia das grandes empresas alemãs na indústria da construção argentina.15 
Quando contextualiza os acontecimentos dos anos 50 e 60, Liernur explica de que 
modo o brutalismo constituiu uma interessante saída para a situação econômica des-
favorável, um “caminho intermediário entre a renúncia regionalista e o eficientismo in-
ternacionalista”, sendo capaz de diminuir os interesses em vanguardismos tecnológicos 
e encorajar respostas mais adequadas às limitações locais.16

Contudo, ressalta-se que, como se sabe, o termo “brutalismo” está longe de configu-
rar um conceito unânime, uma vez que diferentes atribuições lhe são conferidas. Não 
cabe a esse estudo uma discussão sobre essa acepção, mas considera-se válida uma 
breve aproximação no que tange ao seu uso relacionado aos primeiros projetos do 
arquiteto Clorindo Testa.

Durante o desenvolvimento do estudo sobre o tema “brutalismo”, Zein17 explora as 
definições e as desembaralha em ordem cronologicamente direta. Nesta aproximação, 
a autora trata como “primeiro brutalismo”, o desenvolvido por Le corbusier no período 
pós Segunda Guerra Mundial, a partir da Unité d’Habitation de Marselha, prolongan-

15.  LIERNUR, J. F. Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción de la modernidad. Buenos 
Aires: Fondo Nacional de las artes, 2001.p.220.

16.  Idem. p. 257.

17.  ZEIN, R. V. Brutalismo, sobre sua definição (ou, de como um rótulo superficial é, por isso mesmo, 
adequado.Disponível em: www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq084/arq084_00.asp 
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do-se nessa última fase de sua arquitetura.  Nesta acepção, o termo “Brutalismo” seria 
designativo do uso do béton brut, concreto aparente - “cujas possibilidades plásticas 
são potencializadas por meio de um conjunto característico de pequenos e macro 
detalhes.”18 Essa seria, de fato, a denominação original, ou primeira, dada ao termo 
brutalismo, como admite o próprio Reyner Banham19. Contudo, segundo a autora cita-
da anteriormente, não se aplica essa acepção, “primeiro brutalismo”, como tendência, 

18.  ZEIN, R. V. A Arquitetura da Escola Paulista Brutalista 193-1973. Tese de doutoramento, PROPAR-
UFRGS, 2005. p.14.

19.  BANHAM, R. The new brutalism: ethic or aesthetic? Londres: Architectural Press, 1966.

Fig. 14. Banco de Londres (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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mas como exemplo que determina variadas concep-
ções na atividade arquitetônica na segunda metade 
do século XX. Para ela, a utilização de uma superfí-
cie de concreto armado aparente seria muito pouco 
para conformar uma tendência, tão pouco um estilo, 
já que nem mesmo esse requisito seria fixo, havendo 
sido confirmadas obras ditas brutalistas, por exemplo, 
em alvenaria de tijolos. Contudo, demonstra a possi-
bilidade das obras conformarem um conjunto e assim 
acredita que não parece ser difícil admitir e indicar 
algumas obras “brutalistas”, dadas as características 
arquitetônicas e construtivas. 20

Dessa maneira, o termo segue sendo usado e valori-
zado:

Para dizer de outra maneira, pode-se simplesmente 
afirmar, com base nos fatos, que determinadas obras 
serão brutalistas, apenas e suficientemente porque pa-
recem ser; e que o que determina sua aproximação 
e inserção na tendência não é sua essência, mas sua 
aparência, não é seu íntimo, mas sua superfície, não 
são suas características intrínsecas, mas suas manifes-
tações extrínsecas.21

Dado o exposto, prefere-se afirmar que os projetos de-
senvolvidos por Testa nos primeiros anos de sua carrei-
ra, são inspirados na obra de Le Corbusier, ou então, 
que se valem do exemplo da arquitetura do francês, pós 
Segunda Guerra Mundial. Sendo assim, o uso do con-
creto aparente e a exploração deliberada da textura do 
material, reforçada pelas linhas marcadas pelas formas 
- além das semelhanças formais e o caráter funcional 
- são as principais características dessa inspiração, não 

20.  ZEIN, R. V. Brutalismo, sobre sua definição (ou, de como um 
rótulo superficial é, por isso mesmo, adequado.Disponível em: 
www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq084/arq084_00.asp p.9.

21.  Idem. p.10.

Fig. 15. Palácio da Assembléia, 
Chandigarh. Le Corbusier. (Fonte: 
disponível em www.fondationle-
corbusier.asso.fr )

Fig. 16. Secretariado, Chandiga-
rh. Le Corbusier. (Fonte: disponí-
vel em www.fondationlecorbusier.
asso.fr )

Fig. 17. Unite d’Habitation, 
Marseille. Le Corbusier. (Fonte: 
disponível em www.fondationle-
corbusier.asso.fr )

Fig. 18. Convento La Tourette, 
Eveux-sur-l’Arbresle. Le Corbusier. 
(Fonte: disponível em www.fonda-
tionlecorbusier.asso.fr )



Fig. 19. Banco de Londres. (Fonte: Acervo da autora. Junho 2007.)
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somente na edificação propriamente dita, como nos elementos urbanos que a rodeiam. 
Dessa maneira, quando for feito o uso do termo “brutalista”, no decorrer do texto, refe-
rindo-se a uma das três obras analisadas, lê-se: uso do “béton brut”.

Para exemplificar a arquitetura desenvolvida por Clorindo Testa no primeiro período 
de sua carreira, destacam-se as obras que impulsionaram o seu reconhecimento pro-
fissional, tanto na Argentina, quanto internacionalmente. Estas são também as obras 
mencionadas por Testa como mais relevantes na sua trajetória arquitetônica, sendo 
elas: o Centro Cívico de Santa Rosa (1955-1976), o Banco de Londres (1960-1966) e 
a própria Biblioteca Nacional (1961-1996). 



Fig. 20. Cobertura Espacial. Praça Coberta. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)



2.2.1. CENTRO CÍVICO DE SANTA ROSA:1955-1976 22 

Em 1955, as autoridades da província de La Pampa, recém convertida em província, 
organizam um concurso para o desenvolvimento de um anteprojeto para o Centro 
Cívico de Santa Rosa, sendo o objeto principal do concurso a edificação para a Casa 
de Governo e Ministérios. Ressalta-se a preocupação por parte dos promotores do 
concurso, com um espaço aberto que deveria ser criado, o qual, segundo as bases, 
deveria ser um “amplo espaço aberto e livre de trânsito para as concentrações de 

22.  Esta parte da dissertação está baseada nos seguintes artigos: CABRAL, C., CORADIN, C. Clorindo Testa: 
os projetos para o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa (1955-2006). In: Clorindo Testa: os projetos 
para o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa (1955-2006). In: VII Seminário Docomomo Brasil, 2007, 
Porto Alegre. Anais do VII Seminário Docomomo Brasil. O moderno já passado, o passado no moderno. 
Reciclagem, requalificação, rearquitetura. Porto Alegre: PROPAR-UFRGS, 2007; CABRAL, C. Matéria Bruta. 
Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, 1955-1963. In: II Seminário Docomomo Sul, 
2008, Porto Alegre. Concreto. Plasticidade e industrialização na arquitetura do cone sul americando. Porto 
Alegre: PROPAR/UFRGS, 2008; e CABRAL, Cláudia Costa. Notes on the Unfinished Modern Monument: 
Clorindo Testa’s Civic Center in Santa Rosa, La Pampa. In: Proceedings of the 10th International Docomo-
mo Conference. The Challenge of Change. Dealing with the Legacy of the Modern Movement. Rotterdam, IOS 
Press, 2008, p. 11-16.

Fig. 21. Clorindo Testa, Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, maquete do concurso. (Fonte: 
Summa, Buenos Aires, n. 2, 1963.)
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caráter patriótico, para 10.000 pessoas” 23. Além disso, solicitavam uma zonificação 
adequada do terreno, com o objetivo de localizar, em futuro próximo, outros edifícios, 
tais como: um núcleo de atividades culturais - museu, auditório, cinema, conservató-
rio, salas de exposições, etc. - e as sedes dos poderes, Legislativo e Judiciário.

Os terrenos destinados para a construção do Centro Cívico estavam situados sobre o 
limite da zona urbana de Santa Rosa, contudo, se mantinham alinhados geometrica-
mente à quadrícula regular do traçado da cidade e conformavam um polígono retan-
gular. Este polígono correspondia a oito quadras do traçado da cidade, mas ainda não 
estava parcelado, e localizava-se sobre o eixo da Ruta Nacional Número 5, estrada 
que liga Santa Rosa à Buenos Aires. Segundo o edital do concurso, a Direção de Via-
bilidade Nacional havia proposto um projeto para a bifurcação da Ruta Nacional neste 

23.  Concurso de Anteproyectos para la Casa de Gobierno. Ministerio de Gobierno y Obras Públicas, 
Gobierno de la Provincia de La Pampa. Sociedad Central de Arquitectos, 1955.p. 8.

Fig. 22. Setor da planta cadastral acompanhando as bases do concurso, com o terreno do Centro Cívico 
destacado. (Fonte: Concurso de Anteproyectos para la Casa de Gobierno. Ministerio de Gobierno y Obras 
Públicas, Gobierno de la Provincia de La Pampa, Sociedad Central de Arquitectos, 1955.)
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trecho, fazendo com que a mesma contornasse os terrenos destinados ao Centro Cívi-
co. Destaca-se que, ao adentrar a cidade, a Ruta Nacional é renomeada para Avenida 
General San Martín, constituindo a artéria mais importante da cidade. 24 

Os trabalhos são recebidos no dia 21 de Novembro de 1955, na sede da Sociedade 
Central de Arquitetos, pelo arquiteto assessor do concurso, Hirsz Rotzait, totalizando 
dezessete projetos.  Um sorteio define os jurados por parte da Sociedade Central de 
Arquitetos e por parte dos concorrentes ao concurso. Sendo assim, o júri é integrado 
pelos seguintes senhores: Senhor Ministro de Governo e Obras Públicas da Provín-
cia de La Pampa, representado pelo arquiteto Alberto Sierra, subsecretário de Obras 
Públicas; o engenheiro civil Eduardo Luis Alsina, diretor geral de Obras Públicas da 

24.  Idem.

Fig. 23. Durante o ato de distribuição dos prêmios do Concurso para a Casa de Governo da Província de La 
Pampa, faz uso da palavra o presidentes da Sociedade Central, arquiteto Federico A. Ugarte. A sua direita, em 
primeiro plano, se encontra o interventor da Província de La Pampa, Dr. Martín R. Garmendia. A sua esquerda, 
o arquiteto Enrique Gracía Miramón; a senhora esposa do ministro de Economia da Província de La Pampa, Dr. 
Marzo; o arquiteto Fernando Tiscornia, diretor geral da Secretaria de Obras Públicas e Urbanismo da Munici-
palidade; o arquiteto Luis Jorge Fourcade, secretário de Arquitetura e Urbanismo do Município, e o arquiteto 
Eduardo J. Sarrailh. (Fonte: Boletin da Sociedade Central de Arquitetos. n. 6, abril de 1956.)
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Província de La Pampa; o arquiteto Jorge Vivanco, representante dos concorrentes ao 
concurso; o arquiteto Juan Manuel Borthagaray, representante da Sociedade Central 
de Arquitetos, e, por fim, o arquiteto César V. Jannello, representantes da Sociedade 
Central de Arquitetos.25 

Os acontecimentos políticos atrasam o andamento do concurso, que é retomado ape-
nas em 1956, quando são entregue os prêmios:

Primeiro Prêmio: Trabalho do arquiteto Clorindo Testa;

Segundo Prêmio: Trabalho dos arquitetos Eithel Federico Traine, Horácio Alfredo Lobo 
e Federico Hernán Lerena;

Terceiro Prêmio: Trabalho do engenheiro civil Hector G. Postiglione;

Quarto Prêmio: Trabalho do arquiteto Eduardo J. Sarrailh e arquiteta Odília E. Suarez;

Menções Honrosas: Trabalho da arquiteta Elsa Tainá Larrauri, arquiteto Osvaldo P.M. 
Priotti e arquiteto José Quiroga Mayor, e trabalho do arquiteto Raúl Rodolfo Rivarola.26 

Clorindo Testa havia se apresentado sozinho ao concurso, contudo, tendo sido escolhi-
do o seu projeto em primeiro lugar, estabelece parceria com Boris Dabinovic, Augusto 
Gaido e Francisco Rossi, para desenvolver ajustes no anteprojeto, de acordo com as 
necessidades do governo local. 27

São três os elementos arquitetônicos construídos que compõem essa primeira fase do 
Centro Cívico, entre 1955 e 1963: a Casa de Governo e Ministério, a Estação Termi-
nal de Ônibus e o pátio semi-coberto:

“Posicionando-se na Av. General San Martín, avenida central de acesso ao Centro, e olhan-
do para leste, pode-se visualizar à direita a Casa de Governo e à esquerda uma pequena 
estação terminal de ônibus, que se integrarão no futuro através de uma rua para pedestres 

25.  Boletín de la Sociedad Central de Arquitectos. n. 5, março de 1956.

26.  Idem.

27.  Os três arquitetos não participaram do desenvolvimento do anteprojeto do concurso, pois haviam assina-
do, ao lado de outros arquitetos argentinos, um documento no qual se impugnava a realização do concurso 
antes da aprovação de um plano diretor para a cidade de Santa Rosa. Dessa maneira, ficavam impedidos 
de participar do concurso. (Fonte: Relatos de Clorindo Testa para Cláudia Cabral, em 25 de julho de 2008; 
reforçados à autora durante uma entrevista em 6 de maio de 2009).
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aos Palácios Legislativos, Tribunais, Centro de Cultura, até alcançar a atual galeria coberta 
em forma de parabolóides hiperbólicos.”28

O elemento principal da composição do concurso é o edifício da Casa de Governo e 
Ministérios, desenvolvido como uma barra autônoma de 180 metros de comprimento 
e 23 metros de largura. Seu programa é composto, principalmente, pelo gabinete do 
governador e suas dependências e pelos seguintes ministérios: Ministério de Governo 
e Obras Públicas, Ministério de Economia e Assuntos Agrários, Ministério de Assuntos 
Sociais. No entanto, além destas funções principais, completam a edificação, uma 
biblioteca, salão de atos, agência bancária e demais dependências de serviços. 

 “Com orientação norte-sul, a barra de quatro pavimentos se estende paralela ao lado 
maior do terreno, no sentido perpendicular às curvas de nível. Apesar de afastada com re-
lação aos alinhamentos urbanos, se vê coordenada com o traçado regular de Santa Rosa, 
prolongando o eixo da Av. San Martín. Não obstante afinidades confessas com o brutalis-
mo corbusiano, não se trata da barra sob pilotis. Embora o declive seja pouco acentuado 
(2,5%), a grande extensão do bloco permite o aproveitamento da diferença de cota entre 
um extremo e outro do terreno, utilizando-se, segundo a memória descritiva do projeto, 
a “hoya” natural(cova, buraco) existente no terreno nessa posição. Essas condições de 

28.  “Casa de Governo de La Pampa”. Memorial descriptivo del projeto. Summa. Buenos Aires: n.2, out. 
1963. p.41.

Fig. 24. Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, esquema da primeira fase (1955-1976). (Fonte: Desenho da 
autora sobre as referências publicadas.)



Fig. 25. Praça de Acesso ao Centro Cívico de Santa Rosa. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
Fig. 26. Centro Cívico de Santa Rosa. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)



implantação permitiram a criação de um pavimen-
to parcialmente em subsolo com relação ao nível 
da rua, sobre o qual se destaca uma planta inter-
mediária, de caráter público, projetada como uma 
faixa permeável, acessível desde o exterior através 
de rampas e virtualmente estendendo o interior do 
edifício do recinto do centro cívico.”29

O nível público, elevado em relação ao terreno, 
é denominado “nível zero”. No “nível +1”, loca-
lizam-se o Ministério de Governo e o de Obras 
Públicas. No “nível +2”, o Ministério de Eco-
nomia e Assuntos Agrários. Sob o “nível zero”, 
localizam-se o Ministério de Assuntos Sociais, a 
garagem do governador, sala da Guarda Poli-
cial do Governo, com seu depósito de armas e 
dormitórios (no estremo oeste do edifício). No ex-
tremo leste, se localizam as oficinas correspondentes a Direção Geral de Renda. No 
“nível -2” se encontram as instalações de infra-estrutura, tais como: caldeiras para o 
sistema de ar condicionado, reservatórios, salas de máquinas, depósitos e arquivos.30

“Em planta, todas as partes do programa ajustam-se à geometria retangular da barra e à 
regularidade da trama estrutural. Não obstante, variações espaciais e ênfases específicas 
são obtidas através do uso de pé-direito duplo e do próprio trabalho de fachada. 

A estrutura resistente em concreto armado define quatro linhas de pilares no sentido 
do comprimento da barra, sendo as duas linhas exteriores coincidentes com a fachada. 
Os elementos fixos do programa – serviços, elevadores, escadas, portarias controladas 
– estão localizados no intervalo central, liberando para os demais usos as duas faixas pe-
riféricas, iluminadas e ventiladas diretamente. No pavimento de acesso, essa distribuição 
oportuniza uma galeria contínua, aberta e transitável, como um prolongamento discreta-
mente elevado das áreas públicas exteriores. Neste nível estão localizados os dois amplos 
vestíbulos, espaços que atravessam vertical e horizontalmente o edifício e ordenam os 
acessos ao nível inferior e aos dois pavimentos superiores. ”31

29.  CABRAL, C. Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, 1955-1963. 
Porto Alegre: Docomomo 2008. p.9.

30.  “Casa de Governo de La Pampa”. Memorial descriptivo del projeto. Summa. Buenos Aires: n.2, out. 
1963. p.42.

31.  CABRAL, C., CORADIN, C. Clorindo Testa: os projetos para o Centro Cívico de Santa Rosa, La 
Pampa (1955-2006). Porto Alegre: Docomomo 2007. p.12.

Fig. 27. Centro Cívico de Santa Rosa 
La Pampa, vista geral em 2005. (Fon-
te: Berto Gonzalez Montaner, ed., 
Vanguardias Argentinas. Obras y mo-
vimientos en el siglo XX. Buenos Aires, 
Clarín, 2005.)



Fig. 28. Vista desde o terraço da Casa de Governo. (Fonte: Summa, Buenos Aires, n. 2, 1963.)
Fig. 20. Clorindo Testa, Casa de Governo, implantação. (Fonte: Summa, Buenos Aires, n. 2, 1963.)
Fig. 30. Clorindo Testa, croquis do Centro Cívico de Santa Rosa. (Fonte: Berto Gonzalez Montaner, ed., Vanguardias 
Argentinas. Obras y movimientos en el siglo XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)
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Cabe ressaltar a influência que o arquiteto Le Corbusier teve sobre a obra de Clorindo 
Testa, e, neste sentido, a familiaridade da Casa de Governo com o edifício do Secre-
tariado de Chandigarh. No entanto, segundo Cabral, há alguns aspectos a relativizar, 
sendo um deles a escala entre essas edificações:

“se a profundidade é semelhante – entre 22 e 24 metros -, o edifício do Secretariado é 
mais longo, em seus 240 metros, e mais alto, com nove pavimentos. Embora a proporção 
horizontal se mantenha, a relação entre profundidade e altura é distinta, e o Secretariado 
é mais uma placa do que uma barra.”32

32.  CABRAL, C. Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, 1955-1963. 
Porto Alegre: Docomomo 2008. p.12.

Fig. 31. Casa de Governo, plantas. (Fonte: Summa, Buenos Aires, n. 183-184, 1983.)

Fig. 32. Le Corbusier, Secretariado, Chandigarh, 1950-1958. (Fonte: Le Corbusier et son atelier rue de Sévres 
35, Oeuvre Complète 1957-1965, Zurich, Les Editions d’Architecture, 1965.)
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Além da diferença de proporção, outro aspecto 
destacado por Cabral refere-se à relação entre o 
sistema estrutural e a distribuição do programa. 
Ambos os sistemas estruturais se dispõem de modo 
que linhas de pilares liberam três faixas longitudi-
nais acompanhadas por grelhas de concreto nas 
fachadas paralelas a estas.  No entanto, a distri-
buição dos serviços, assim como dos elementos 
fixos do programa e o sistema de circulação gera-
dos, são distintos: 

“Le Corbusier dispõe a circulação na faixa cen-
tral da estrutura, e os núcleos de serviço sobre 
as duas faixas laterais, alternadamente à direita 
e à esquerda. Testa, como visto, inverteu esta 
situação. O movimento de pedestre não é fa-
vorecido no nível térreo, parcialmente em sub-
solo, mas conduzido pelas rampas diretamente 
ao pavimento de acesso, desenhado com a 
intenção de produzir uma galeria periférica, 
transitável, suavizando a presença massiva do 
edifício. Conexões verticais, serviços e vestí-
bulos fechados recuam para a faixa central, de 
modo que também nos pavimentos superiores, 

Fig. 33. Secretariado, Chandigarh. Le 
Corbusier. (Fonte: disponível em www.
fondationlecorbusier.asso.fr.)

Fig. 34. Casa de Governo e Ministé-
rios. (Fonte: Summa, Buenos Aires, n. 
2, 1963.)

Fig. 35. Le Corbusier, detalhe da fachada do edifício do Secretariado, Chandigarh. (Fonte: Willy Boesiger, Le 
Corbusier, 1980.)
Fig. 36. Clorindo Testa, detalhe da fachada da Casa de Governo, Santa Rosa, La Pampa. (Fonte: Berto Gonza-
lez Montaner, ed., Vanguardias Argentinas. Obras y movimientos en el siglo XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)
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o que Le Corbusier desenhou como corredor contínuo e livre tem aqui densidade. Na 
faixa central da estrutura da Casa de Governo há uma sucessão de eventos construídos: 
formas sólidas que correspondem a núcleos de serviços sucedem a vazios que funcionam 
como expansões verticais da visão, finalizando com a grande escada circular de acesso às 
dependências administrativas do governador. 

Os percursos horizontais duplicam-se em alas de circulação paralelas, mas reunidas a in-
tervalos regulares, de modo que de tanto em tanto o edifício recupera a condição de 
transparência no sentido transversal, à despeito da densidade de sua faixa interior e das 
fachadas em concreto.”33

Destaca-se, também, desse primeiro concurso, o uso das coberturas espaciais com-
postas por abóbodas quadrangulares invertidas com apoio central cruciforme, utiliza-
das tanto para a Estação Terminal de Ônibus, localizada na aresta noroeste do terreno, 
quanto no pátio semi-coberto ao lado da Casa de Governo. 

Manuel Cuadra34 encontra um precedente para as “sombrinhas” do Centro Cívico na 
obra do arquiteto argentino Amâncio Williams, referindo-se aos projetos para o Hos-
pital de Corrientes (1948-1953). Segundo Cabral35, o desenho de Williams para uma 
estação de serviço em Avellaneda (1954-1955) sugere um recurso compositivo seme-

33.  Idem.

34.  CUADRA, M. Clorindo Testa Architects. Rotterdam: NAi Publishers, 2000.

35.  CABRAL, Cláudia P. da Costa. Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La 
Pampa, 1955-1963. Porto Alegre: Docomomo 2008.

Fig. 37. Le Corbusier, terraço de cobertura do edifício do Secretariado, Chandigarh. (Fonte: Willy Boesiger, Le 
Corbusier, 1980.)
Fig. 38. Clorindo Testa, terraço de cobertura da Casa de Governo, Santa Rosa, La Pampa. (Fonte: Summa, 
Buenos Aires, n. 2, 1963.)
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Fig. 39. Cobertura Espacial. Praça Coberta. (Fonte: Berto Gonzalez Montaner, ed., Vanguardias Argentinas. 
Obras y movimientos en el siglo XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)

Fig. 40. Félix Candela, Laboratórios Ciba (com Alejandro Prieto). (Fonte: Henry_Russel Hitchcock, Latin Ameri-
can Architecture since 1945, New York, Moma, 1955.)
Fig. 41. Mercado de Insurgentes, México, 1953-1954. (Fonte: Henry_Russel Hitchcock, Latin American Archi-
tecture since 1945, New York, Moma, 1955.)
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lhante àquele usado por Clorindo Testa no 
Terminal de Santa Rosa, com a sugestão da 
grande cobertura flutuando sobre a pequena 
edificação e as áreas de embarque. A au-
tora coloca, também, que no que concerne 
às definições mais especificas e na solução 
estrutural, as sombrinhas de Testa parecem 
mais próximas das projetadas por Félix Can-
dela, desde 1952, no México. Tal afirmação 
é embasada pelo trabalho de Aimond sobre 
os parabolóides hiperbólicos.36

Dado o exposto, o Centro Cívico fica con-
figurado, principalmente, por esses três ele-
mentos arquitetônicos – Casa de Governo, 
pátio semi-coberto, e Estação Terminal de 
Ônibus – até 1972, quando inicia a constru-
ção do Palácio da Legislatura, que leva qua-
tro anos até a conclusão de sua obra. 

Destaca-se que no desenvolvimento do con-
curso de 1955, Testa apresenta uma proposta 
para este Palácio, cuja solução projetual de 
planta quadrada fica facilmente percebida na 
maquete publicada pela revista Summa, de 
1963. Segundo Cabral, essa organização se 
aproximaria daquela empregada por Le Cor-
busier em Chandigarh, contrastando a lienari-
dade do edifício do Secretariado com a planta 
quadrangular do Palácio da Assembléia. 37 

Segundo a mesma autora citada anterior-
mente, no projeto executado para o Palácio 
da Legislatura “prevaleceu a idéia de uma 

36.  Ver Colin Faber, Las estructuras de Candela, México: Compañia Editorial Continental, 1970, p.51. O 
referido trabalho: F. Aimond, Etude Statique des Voiles Travaillant sans Flexion.

37.  CABRAL, C., CORADIN, C. Clorindo Testa: os projetos para o Centro Cívico de Santa Rosa, La 
Pampa (1955-2006). Porto Alegre: Docomomo 2007. p.15.

Fig. 42. Amancio Williams, projeto para uma 
estação, Avellaneda, 1954-1955. (Fonte: 
Roberto Fernández, Desert and Selva: from 
Abstraction to Desire. Notes on the Region-
alist Dilemma in Latin American Architecture, 
Zodiac n. 8, 1992.)

Fig. 43. Clorindo Testa, Centro Cívico de 
Santa Rosa, La Pampa, maquete do concurso. 
(Fonte: Summa, Buenos Aires, n. 2, 1963.)

Fig. 44. Palácio da Assembléia, Chandigarh. 
Le Corbusier. (Fonte: disponível em www.con-
tent.lib.washington.edu.)



Fig. 45. Estação Terminal. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
Fig. 46. Cobertura Espacial. Praça Coberta. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)



Fig. 47. Casa de Governo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
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solução articulada, na qual se podem identificar as peças componentes”38. E com-
plementa seu pensamento afirmando que a base para a organização funcional, assim 
como na Casa de Governo, é feita por faixas, mas estas, agora, correspondem com 
volumes retangulares variáveis, dispostos em paralelo. 

Destaca-se, principalmente, nesse projeto, a presença marcante da grelha de concreto 
descolada da edificação, utilizada principalmente como sistema de proteção climática:

“O efeito de sobreposição (neste caso, sim, semelhante à proposta corbusiana para a 
Assembléia de Chandigarh) é reforçado pelo deslocamento da grelha com relação ao 
eixo dos pilares. Ao contrário do que ocorre nas fachadas da Casa de Governo, as grelhas 
são independentes da estrutura portante, formando uma segunda trama espacial, que se 
sobrepõe à modulação produzida na fachada pelos elementos verticais e horizontais da 
estrutura resistente do edifício. Essas grelhas são usadas também para definir os espaços 
de aproximação e ingresso ao edifício, seja a ‘plazoleta’ de acesso, ligada à praça coberta 
por uma galeria, ou o estacionamento na face norte.” 39

38.  Idem.

39.  Idem.

Fig. 48. Palácio Legislativo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
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Sendo assim, sobre essas primeiras intervenções 
sobre o Centro Cívico de Santa Rosa:

“Testa defende explicitamente o uso do concreto bru-
to, aparente. “Todos os materiais foram tratados com 
o critério mais simples e honesto em seu uso próprio”- 
explicava; em variações de textura, contrastes de luz 
e sombra foram explorados como recurso arquitetô-
nico, mas “evitando-se em geral o uso da cor como 
solução para este logro.”40 Dessa maneira, dadas as 
diferenças programáticas e, sobretudo dimensionais 
entre as construções q compõem o centro cívico, a 
conotação plástica e material do concreto aparente se 
mostra como um recurso unificador do conjunto. Essa 
afirmação pode ser verificada a partir das fotografias 
tomadas do Centro Cívico, publicadas no segundo nú-
mero da revista Summa em 1963, pelas imagens mos-
tradas por Francisco Bullrich em 1968, ou por Bayon 
e Gasparini em 1977, mostram um conjunto variado, 
porém harmônico, em que a nudez do concreto bruto 
funciona como um tema geral de composição execu-
tado em diferentes modulações, das superfícies áspe-
ras dos parabolóides da cobertura central às tramas 
variadas da fachada da Casa de Governo. Além disso, 
a utilização do concreto como sistema construtivo, 
referindo-se à concepção tipológica, enaltece ao me-
nos duas situações características do desenvolvimento 
da arquitetura moderna internacional e latino-americana: a barra repetitiva e a grande 
cobertura espacial.”41

Posteriormente, em maio de 1980, é promovido um segundo concurso de anteproje-
tos para o Centro Cívico de Santa Rosa, cujo projeto era proposto com o intuito de 
aprimorar o funcionamento do Poder Administrativo da Província de La Pampa, assim 
como suprir algumas necessidades emergentes junto do Ministério de Obras Públicas, 
do Poder Judiciário e de ordem cultural. Junto a esses três pontos principais, e tendo 
em vista o crescimento da demanda por transportes urbano e regional, solicitam uma 

40.  “Casa de Governo de La Pampa”. Memorial descriptivo del projeto. Summa. Buenos Aires: n.2, out. 
1963. p.39.

41.  CABRAL, Cláudia P. da Costa. Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La 
Pampa, 1955-1963. Porto Alegre: Docomomo 2008. p.8.

Fig. 49. Clorindo Testa, com Augusto 
Gaido, Francisco Rossi, Héctor Lacar-
ra. Palácio da Legislatura, Santa Rosa, 
La Pampa. (Fonte: Berto Gonzalez 
Montaner, ed., Vanguardias Argenti-
nas. Obras y movimientos en el siglo 
XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)

Fig. 50. Palácio da Legislatura, fa-
chada norte. (Fonte: Berto Gonzalez 
Montaner, ed., Vanguardias Argenti-
nas. Obras y movimientos en el siglo 
XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)



Fig. 51. Casa de Governo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)



Fig. 52. Clorindo Testa, com Boris Dabinovic, Augusto Gaido e Francisco Rossi , Centro Cívico de Santa Rosa, 
La Pampa: Casa de Governo e Praça Coberta. (Fonte: Damian Bayón, Paolo Gasparini, Panorámica de la 
Arquitectura Latino-Americana, Unesco, Editorial Blume, 1977.)

Fig. 53. Casa de Governo e Ministérios em construção. (Fonte: Summa, Buenos Aires, n. 2, 1963.)



Fig. 54. Casa de Governo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)

Fig. 55. Casa de Governo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
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Fig. 56. Palácio Legislativo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
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proposta de reformulação da Estação Terminal de 
Ônibus de Santa Rosa. Testa vence o concurso no-
vamente, no entanto, o projeto não é construído.

Além dessa intervenção proposta nos anos 80, 
Testa completa a sua trajetória sobre o Centro Cí-
vico de Santa Rosa com a inclusão da Biblioteca 
da Legislatura, projetada em 2004 e concluída em 
2006. 

Vale destacar, nesse momento, uma das seme-
lhanças existentes entre a Biblioteca Nacional e o 
Centro Cívico de Santa Rosa: ambas atravessam 
um largo período da vida profissional de Clorin-
do, mas, de certo modo, ele se comporta de modo 
distinto em cada caso. Em La Pampa, a proposta 
apresentada no concurso de 1980, se desobriga 

Fig. 57. Palácio Legislativo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)

Fig. 58. Cobertura Espacial. Praça 
Coberta. (Fonte: Sociedad Central de 
Arquitectos. Buenos Aires.)
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Fig. 59. Detalhes construtivos da Casa de Governo. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Fig. 60. Casa de Governo. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)

Fig. 61. Estação Terminal. (Fonte: Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires.)
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de seguir utilizando o mesmo repertório de estra-
tégias e elementos de arquitetura empregados na 
primeira fase. Clorindo faz em La Pampa nos anos 
80 – e no projeto para a Biblioteca da Legislatura - 
projetos fundamentalmente diferentes dos anterio-
res, que, inclusive, estabelecem contrastes com a 
primeira fase. Já na Biblioteca Nacional, a situação 
será completamente diferente, pois ele irá assumir 
a idéia de que deve continuar o mesmo projeto por 
todos os anos de seu desenvolvimento, assumindo 
todas as conseqüências dessa decisão. 42

42.  Sobre o Centro Cívico ver especialmente: CABRAL, C., CO-
RADIN, C. Clorindo Testa: os projetos para o Centro Cívico 
de Santa Rosa, La Pampa (1955-2006). In: Clorindo Testa: 
os projetos para o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa 
(1955-2006). In: VII Seminário Docomomo Brasil, 2007, Porto 
Alegre. Anais do VII Seminário Docomomo Brasil. O moderno 
já passado, o passado no moderno. Reciclagem, requalificação, 
rearquitetura. Porto Alegre: PROPAR-UFRGS, 2007; CABRAL, C. 
Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa 
Rosa, La Pampa, 1955-1963. In: II Seminário Docomomo Sul, 
2008, Porto Alegre. Concreto. Plasticidade e industrialização na 
arquitetura do cone sul americando. Porto Alegre: PROPAR/UFR-
GS, 2008; e CABRAL, Cláudia Costa. Notes on the Unfinished 
Modern Monument: Clorindo Testa’s Civic Center in Santa 
Rosa, La Pampa. In: Proceedings of the 10th International Doco-
momo Conference. The Challenge of Change. Dealing with the 
Legacy of the Modern Movement. Rotterdam, IOS Press, 2008, 
p. 11-16.

Fig. 62. Detalhes construtivos da Casa 
de Governo. (Fonte: Acervo do arqui-
teto Clorindo Testa.)

Fig. 63. Detalhes construtivos da Casa 
de Governo. (Fonte: Acervo do arqui-
teto Clorindo Testa.)

Fig. 64. Detalhes construtivos da Casa 
de Governo. (Fonte: Acervo do arqui-
teto Clorindo Testa.)



Fig. 65. Maquete. Banco de Londres. (Fonte: Construcciones. n.191, 1964.)



2.2.2. BANCO DE LONDRES: 1960-1966 

Com o objetivo de substituir a antiga sede do Banco de Londres e América do Sul em 
Buenos Aires, datada de 1867, é proposto, em janeiro de 1960, um concurso de ca-
ráter privado para o projeto da nova sede central, a ser instalada no mesmo terreno da 
antiga, localizado na esquina das Ruas Reconquista e Bartolomé Mitre.

Quatro importantes escritórios de arquitetura argentinos são convidados para concor-
rer ao concurso e recebem do Banco um programa de necessidades completo que 
inclui a quantidade e qualidade dos espaços requeridos, as funções a serem cumpridas 
e os serviços com os quais o edifício devia contar. 

Cabe destacar que neste programa se fazia menção também a outros temas, geral-
mente, não mencionados em concursos semelhantes, como critérios a serem conside-
rados no desenvolvimento da concepção arquitetônica, no que concerne à aparência 
da edificação, validada através de certas simbologias; questões relacionadas à flexibi-
lidade dos recintos; aspectos vinculados à manutenção dos materiais, entre outros. 

A direção do banco considera que o projeto de Clorindo Testa e Santiago Sánchez 
Elía, Federico Peralta Ramos e Alfredo Agostini – escritório SEPRA -, não é somente o 
que melhor resolve os aspectos funcionais e tectônicos, mas também se adéqua aos 
princípios simbólicos propostos. Sendo assim, seis anos depois, em agosto de 1966, 
inaugura-se a edificação, cuja principal característica encontra-se na concepção estru-
tural, destacada pelo uso escultórico e funcional do concreto armado.

Assim como já foi exposto, o edital do concurso para o Banco de Londres e América 
do Sul enfatiza aspectos pouco usuais em outros concursos. Consta nas bases a ne-
cessidade de um edifício para a nova sede central do Banco de Londres e América do 
Sul, que transmitisse a integridade, eficiência e confiança – características presentes 
nas operações do banco – “por meio de uma expressão arquitetônica clara e con-
cisa, que não recorresse a imagens do passado, nem a clichês atuais que logo se 
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Fig. 66. Croquis de Clorindo Testa sobre o Banco de Londres. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.) 
Fig. 67. Croquis de Clorindo Testa sobre o Banco de Londres. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Fig. 68. Banco de Londres -1959-1966. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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tornariam antiquados”43. Esses valores representam o imaginário desenvolvimentista 
daquela época, quando o país está carregado de otimismo e confiança, baseados 
na capacidade técnica, no profissionalismo, na inovação, na exportação de recursos 
locais e na liberdade em que são encarados os ideais de desenvolvimento político, 
econômico e cultural. Toda a proposta projetual para o Banco de Londres se vincula 
a esse imaginário, que busca uma nova expressão local no contexto da modernidade 
do pós-guerra.44 

Além das questões simbólicas, as bases exigem flexibilidade nas distribuições das fun-
ções com o mínimo possível de pilares no interior dos recintos e estabelecem, como 
condicionante, o cuidado com futuras manutenções dos revestimentos escolhidos, as-
sim como a exigência de um sistema de ar condicionado e de absorção de ruídos, 
entre outras instalações. 45 

Para definição do partido arquitetônico, os arquitetos valem-se, principalmente, de 
duas premissas projetuais. Uma delas refere-se ao zoneamento da edificação, onde 
fica estabelecida a necessidade de um espaço interior integrado, dividido entre uma 
zona privada, e outra de uso público. Esta última se estabelece através da continuidade 
visual desde o interior até o exterior. Ambas as considerações resultam no esquema 
estrutural proposto, onde a malha ciclópica de concreto - que permite a integração 
visual, desde o interior até as ruas adjacentes - sustenta uma caixa oca, definida in-
ternamente por bandejas suspensas e robustas escadas. Este “continuum” espacial, 
largamente enfocado através da conexão dos níveis e da retórica formal, é fortalecido 
pela composição arquitetônica formulada, que dilata a dimensão apertada das ruas 
externas e absorve a circulação dos pedestres na esquina, como, segundo o autor, 
uma referência à “Loggia dei Lanza florentina”46. 

Bohigas47 pergunta a Clorindo Testa sobre os conceitos implícitos nesta obra: 

43.  Trecho das bases do concurso para a nova sede central do Banco de Londres e América do Sul, em Buenos 
Aires, Argentina. (Fonte: Summa. Buenos Aires, n. 6/7. dez. 1966. p.28.) 

44.  GONZALEZ, M.B. Guías de Arquitectura Latinoamericana - Buenos Aires. Buenos Aires: Clarín, 
2008. p.95. 

45.  Trecho das bases do concurso para a nova sede central do Banco de Londres e América do Sul, em Buenos 
Aires, Argentina. (Fonte: Summa. Buenos Aires, n. 6/7. dez. 1966. p.28.)

46.  TESTA,C. in BOHIGAS, O. “Un profesional sin angustia: Entrevista a Clorindo Testa”. Summa. Buenos 
Aires: n.183/184. jan/fev 1983. p.37.

47.  BOHIGAS, O. Loc. cit.
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Fig. 69. Banco de Londres. Detalhe da malha externa de concreto. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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“Queríamos integrar a edificação na cidade, porém, pensando que quando a obra estives-
se terminada, talvez, o edifício ao lado poderia ter sido demolido. A cidade é um elemento 
vivo, que vai se alterando, contudo, devem-se ter certos condicionantes. No Banco de 
Londres não nos importou conservar o estilo da construção contigua, pois da mesma ma-
neira, o nosso edifício poderia desaparecer algum dia. Almejamos, sim, que essas ruas tão 
estreitas se ampliassem de repente. Por isso fizemos esse grande vazio da esquina, para 
que facilitasse o acesso ao banco.” 48

Testa lembra que a partir do momento em que inicia o projeto do Banco, juntamente 
com Agostini, concluem que o mesmo deveria se apresentar como uma praça coberta, 
pois se localizaria numa região central de Buenos Aires, caracterizada por ruas bastan-
te estreitas - cerca de dez metros de largura. 

48.  TESTA,C. in BOHIGAS, O. Loc. cit. 

Fig. 70. “...o grande espaço interno, disposto em uma série de planos sobrepostos, atua como uma grande 
praça coberta, que ultrapassa seus limites e se encontra com as fachadas das edificações vizinhas, como 
se a paisagem interior fosse como uma penetração da paisagem urbana externa...” (Fonte: Summa. n°6/7, 
dez.1966.)
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Neste sentido, Comas49 coloca: 

“A despeito do que disse seu autor, o Banco de 
Londres não é nem poderia ser, fenomenolo-
gicamente, uma praça, e parte de seu mérito 
é evidenciar isto tipológica e figurativamente. 
Se o envoltório de vidro se associa à idéia de 
banco transparente, amável e sem segredos, 
as placas e grades do exterior a desmistificam, 
reintroduzindo a uma “terribilitá” mais verda-
deira e conseqüente: um concreto que reluz 
como pedra e encarcera como jaula.”

Externamente, a obra se apresenta como uma 
grande estrutura de concreto armado que contras-
ta com as tradicionais construções bancárias que a 
rodeiam -“um edifício inserido na cidade de modo 
quase brutal, com vontade de transformação, con-
tudo, entendendo a estrutura urbana e dialogan-
do com ela” 50. Neste sentido, segundo Bullrich51, 
houve a preocupação por parte dos arquitetos de 
estabelecer uma perspectiva constante nas ruas 
adjacentes à edificação, respeitando e aceitando 
a rua-corredor.

Internamente, comportando um volume de 
80.000m³, o Banco se detém a uma concepção 
funcional básica: um espaço único onde se dife-
rencia a área pública da privada e que atua, em 
relação com o espaço exterior, como se fosse um 
prolongamento das ruas adjacentes. É dividido 

49.  COMAS, C. E. “Memorandum latinoamericano: la ejempla-
ridad arquitetctónica de lo marginal - La selva de piedra: Banco 
de Londres, Buenos Aires, Argentina, 1958-1966”. 2G. Barcelo-
na: n. 8, 1998, p. 140.

50.  BOHIGAS, O. “Un profesional sin angustia: Entrevista a Clo-
rindo Testa”. Summa. Buenos Aires: n.183/184. jan/fev 1983. 
p.37.

51.  BULLRICH, F. Nuevos Caminos de la Arquitectura Latino-
americana. Barcelona: Editorial Blume, 1969. p. 49.

Fig. 71. Banco de Londres. Entorno 
Urbano. (Fonte: Acervo do arquiteto 
Clorindo Testa.)

Fig. 72. Banco de Londres. Entorno 
Urbano. (Fonte: Acervo do arquiteto 
Clorindo Testa.)
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em três subsolos e seis níveis superiores, além do 
pavimento de acesso que está conformado por 
um vazio na esquina, o qual dilata a dimensão 
apertada das ruas Bartolomé Mitre e Reconquis-
ta, absorve a circulação dos pedestres e facilita o 
acesso à edificação.

Segundo Comas:

“O acesso ao interior do Banco implica a pas-
sagem pelo vestíbulo e um giro que permite 
tanto descobrir a extensão horizontal da gran-
de sala como aperceber-se de sua expansão 
vertical através dos interstícios entre as lajes e 
entre as lajes e as paredes de vidro. O con-
traste entre a estreites das ruas adjacentes é 
enorme, e se acompanha de uma forte sensa-
ção de descompressão e alivio, análoga à que 
se experimenta ao chegar à uma clareira após 
uma caminhada na selva fechada.” 52

Com uma superfície coberta total de 28.727m², 
45 metros de extensão sobre a Rua Bartolomé Mi-
tre e quase 75 metros sobre a Rua Reconquista, a 
edificação possui uma solução estrutural que afir-
ma os ideais arquitetônicos propostos. Graças à 
malha externa de concreto que auxilia na susten-
tação da caixa oca, onde bandejas suspensas e 
robustas escadas definem o espaço interior, desen-
volve um ambiente unificado que estabelece uma 
relação visual direta com o exterior, e conforma 
uma colunata perimetral externa, que expressa o 
caráter do conjunto. 

52.  COMAS, C. E. “Memorandum latinoamericano: la ejempla-
ridad arquitetctónica de lo marginal - La selva de piedra: Banco 
de Londres, Buenos Aires, Argentina, 1958-1966”. 2G. Barcelo-
na: n. 8, 1998, p. 140.

Fig. 73. Banco de Londres. Entorno 
Urbano. (Fonte: Acervo do arquiteto 
Clorindo Testa.)

Fig. 74. Banco de Londres. (Fonte: 
GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor 
y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ 
books, 1999.)
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Fig. 75. “Como se a zona pública fosse como um prolongamento das estreitas ruas adjacentes...” (Fonte: 
Summa. n°6/7, dez.1966.)
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Fig. 76. “O edifício funciona dentro de um espaço único e este espaço está dividido em uma zona privada e 
uma zona pública...” (Fonte: Summa. n°6/7, dez.1966.)

Fig. 77. Através da ampla esquadria, a rua se prolonga no espaço interno. (Fonte: GLUSBERG, J. Clorindo 
Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999.)



Fig. 78. Banco de Londres. Espaço interior unificado. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Fig. 79. Banco de Londres. Malha externa de concreto. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Dos seis níveis que fragmentam o espaço interno unificado do Banco, os dois primeiros 
se destinam ao atendimento do público, juntamente com o andar térreo e o primeiro 
subsolo; os demais pavimentos são de uso interno. 

O início da construção do Banco fica marcado com a demolição da antiga sede cen-
tral, em maio de 1961. Maior esforço se concentra na demolição dos antigos cofres, 
pois não é permitido o uso de explosivos. Se tratando de área central da cidade, onde 
existem muitas edificações antigas e históricas, julgaram arriscado o uso dos mesmos. 
A empresa contratada para a demolição e escavação foi a “Agromartin, De Leo y Fran-
chini” e para a construção das cortinas de concreto do subsolo, a “Sebastián Maronese 
e Hijos”. Em 24 de março de 1962, é colocada a pedra fundamental do edifício e a 
construção, propriamente dita, é iniciada em 15 de dezembro de 1962. O primeiro 
ano de obra abarca a construção dos três subsolos e dos tesouros, empregando-se 
dois turnos de trabalho diário, de nove horas cada um, com uma média diária de 600 
a 700 pedreiros.53 

Durante o ano de 1964, a estrutura de concreto exterior é elevada até a altura da cober-
tura principal, 26 metros sobre o nível da rua. O peso da estrutura da cobertura, cerca 
de 4.500 toneladas, fica sustentada por meio de um andaime composto por uma estru-
tura tubular de ferro, onde são utilizados, aproximadamente, 140.000 metros de canos. 
Em janeiro de 1965, conclui-se o conjunto de vigas da cobertura, dispostas lado a lado. 
Com toda a caixa estrutural externa executada, são suspensas, com tensores fixados na 
cobertura, as quatro lajes superiores. O trabalho segue com a construção das duas gran-
des vigas que se estendem entre as duas torres de circulação vertical.54

Na estrutura de concreto armado, executada pela empresa construtora “Crivelli, 
Cuenya y Goicoa”, e calculada pelo escritório “Ingenieros Consultores Fernández Long 
y Reggini”, destaca-se a estimativa de utilização de 15.000m³ de cimento e 2.000 
toneladas de aço para o concreto armado.55 A extraordinária qualidade de sua confec-
ção e os esforços demandados para sua execução, torna de grande interesse a análise 
da sua estrutura. 

Tal concepção estrutural define um claro exemplo de uma planta livre, com as inu-
meráveis possibilidades de organização que tal solução permite. Em linhas gerais, 

53.  “Banco de Londres y America del Sur”. Summa. Buenos Aires, n. 6/7. dez. 1966. p.35.  

54.  Idem

55.  “Exponentes del potencial de nuestra industria de construcción. La nueva sede del Banco de Londres y 
América del Sur”. Construcciones. Buenos Aires: n.191, 1964. p.564. 
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Fig. 80. Banco de Londres. Empresa 
construtora “Crivelli, Cuenya y Goi-
coa”. (Fonte: Acervo da autora. Junho 
2007.)

Fig. 81. Banco de Londres. (Fonte: 
Berto Gonzalez Montaner, ed., Van-
guardias Argentinas. Obras y movi-
mientos en el siglo XX. Buenos Aires, 
Clarín, 2005.)

o projeto é concebido como um grande espaço 
unificado, organizado mediante seis bandejas. As 
duas primeiras destinadas ao uso público e os qua-
tro níveis seguintes destinados ao uso interno do 
Banco. Todas elas estão dispostas em dois grupos 
paralelos. Contudo, as quatro últimas se encon-
tram suspensas mediante cabos tensores fixados na 
cobertura. 

Ainda que com as dificuldades de tal envergadura, 
o térreo – cota +2,18 metros – e os três subsolos 
obedecem a um esquema estrutural relativamente 
simples. Estas lajes, unidas à cortina perimetral, em 
concreto armado, que envolve todo o volume sub-
terrâneo, constituem um volume rígido que, com 
critérios, é utilizada como receptor de cargas da 
estrutura superior, formada por dois sistemas esta-
ticamente independentes.

Um dos sistemas se materializa nas lajes dos pa-
vimentos +5,92 metros e +9,66 metros - cons-
tituindo um conjunto de bandejas que se apóiam 
em vigas tubulares de 18 metros de comprimento 
e que alojam os dutos de ar condicionado. Estas 
bandejas ficam em balanço de 7,00 metros para 
cada lado da viga, sendo a área de influência por 
apoio na ordem de 250m². A presença de condu-

tos verticais encostados na alma das colunas, em forma de duplo T, que atravessam 
as lajes na proximidade de seus pontos de apoio, cria fortes concentrações de tensões 
em zonas nas quais foi difícil materializar a correta colocação da armadura e a con-
cretagem. Problema este que obrigou os engenheiros a realizar um estudo analítico da 
questão.56 

O outro sistema estrutural ao qual faz-se referência é constituído por um conjunto de vi-
gas, lado a lado, na cota +27,00 metros – cobertura -, que se apóiam sobre as colunas 

56.  PEDREGAL, J.M. “Sobre la concepción estructural del Banco de Londres”. Summa. Buenos Aires, n. 6/7. 
dez. 1966. p.47.  



Fig. 82. Detalhes dos interiores do Banco de Londres. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)



Fig. 83. Corte Transversal. (Fonte: Desenho da autora sobre as referências publicadas na revista GA Books, n°65, abr., 
1984.)



Fig. 84. Corte transversal demonstrando os sistemas e elementos estruturais. (Fonte: Desenho da autora sobre as referências 
publicadas na revista GA Books, n°65, abr., 1984.)

presentes na fachada, sobre um pórtico - localizado no extremo sul da fachada interior 
- responsável pela estabilidade transversal, e nos dois grupos de circulação vertical. 

As lajes +12,72 metros; +15,61 metros; +18,84 metros e +22,00 metros são os 
pavimentos destinados ao uso interno do Banco, que estão dispostos em dois grupos 
paralelos e se encontram suspensos mediante cabos tensores fixados no reticulado de 
vigas citadas anteriormente. A suspensão das lajes foi executada por meio de tensores 
e vigas metálicas, seguindo um módulo de 3,00 x 6,00 metros. Como trata-se de lajes 
pré-fabricadas de concreto, cada módulo corresponde a dois elementos de 1,50 x 
6,00 metros. Dessa forma, cada laje produz um peso aproximado 1.800kg e comple-
tam um total de 4.000m² de superfície.57

57.  Idem



O módulo de três metros foi aplicado tanto no desenho das colunas exteriores, quanto 
nas vigas da cobertura. Sobre esta, duas grandes vigas maciças conectam a estrutura 
dos núcleos verticais e auxiliam na sustentação de parte da carga da cobertura.  

As colunas presentes nas fachadas sofrem grandes esforços de compressão, por isso 
foi utilizado um concreto de tipo B350 e, para o restante da obra o B225.58 Assim 
mesmo, essas colunas são interligadas umas nas outras, em diversos níveis, por meio 
de diafragmas verticais para, deste modo, confirmar a rigidez do sistema. A colunata 
perimetral cumpre, segundo os arquitetos, três funções fundamentais: de elemento 
estrutural de sustentação da cobertura;  de máscara protetora dos reflexos do sol no 
interior da edificação; de expressão escultural da força e simbolismo previsto para o 
caráter do edifício. Por trás das colunas, apoiadas independentemente em uma estrutu-
ra de alumínio, estão os fechamentos transparentes, desenvolvidos com vidros térmicos 
para amenizar a carga térmica incidente na edificação.59 

A excelente imagem das superfícies de concreto aparente é conquistada especialmente 
pelo cuidado sobre a execução das formas - onde 60% das mesmas são confeccio-
nadas no local - e pela utilização da relação entre a água e o cimento relativamente 
alta. Assim, o uso do vibrador de concreto é dispensado, uma vez que a utilização do 
mesmo em concretos pouco pastosos pode produzir a desagregação dos componentes 
do mesmo. A alta resistência buscada não poderia ser conseguida por meio de um 
aumento exagerado na dosagem do cimento, pois seriam aumentados, também, os 
inconvenientes derivados das retrações do mesmo. 60

Dadas as condições especiais de apoio do reticulado de vigas superior (cota +27,00) 
não são feitas juntas de dilatação nas mesmas, apesar de suas grandes dimensões 
– um dos lados do reticulado mede 75 metros. Os engenheiros optam por estudar 
as cargas normais de seus planos, além das produzidas pela ação das variações de 
temperatura61.

As formas metálicas são bastante utilizadas na obra, graças à versatilidade, resistência 
e duração ilimitada. Além disso, possuem um sistema auto-limpante e, devido a sua 
facilidade de transporte podem ser utilizadas progressivamente em diferentes partes da 
obra, eliminando quase totalmente as formas de madeira. Além do exposto, permitem 

58.  Idem

59.  “Banco de Londres y America del Sur”. Summa. Buenos Aires, n. 6/7. dez. 1966. p.35.  

60.  PEDREGAL, J.M. Loc.cit. 

61.  Idem



Fig. 85. Planta Baixa Térreo. (Fonte: Desenho da autora sobre as referências publicadas na revista GA Books, n°65, abr., 
1984.)
Fig. 86. Planta Baixa bandejas +5,92m; +9,66m. (Fonte: Desenho da autora sobre as referências publicadas na revista 
GA Books, n°65, abr., 1984.)
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Fig. 87. Detalhes dos interiores do Banco de Londres. (Fonte: Summa. n°6/7, dez.1966.)

Fig. 88. Detalhes dos interiores do Banco de Londres. (Fonte: Summa. n°6/7, dez.1966.)



Fig. 89. Planta Baixa bandejas suspensas +12,72m; +15,61m; +18,84m; +22,07m. (Fonte: Desenho da autora sobre 
as referências publicadas na revista GA Books, n°65, abr., 1984.)
Fig. 90. Planta Baixa cobertura +27,00. (Fonte: Desenho da autora sobre as referências publicadas na revista GA Books, 
n°65, abr., 1984.)
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Fig. 91. Detalhes dos interiores do Banco de Londres. (Fonte: Berto Gonzalez Montaner, ed., Vanguardias Ar-
gentinas. Obras y movimientos en el siglo XX. Buenos Aires, Clarín, 2005.)

Fig. 92. Banco de Londres. Volume que cobre o acesso ao Banco. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Fig. 93. Vista da escada de uso público. (Fonte: GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos 
Aires: Summa+ books, 1999.)
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Fig. 94. Detalhe da escada de uso público. (Fonte: GA Books, n°65, abr., 1984.)
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uma montagem rápida, que não necessita de mão de obra altamente especializada. 
São utilizadas as formas da marca Acrow, produzidos pela Acrow Argentina S.A., com 
licença da Acrow Engineers de Londres.62

O alto custo das estruturas de concreto armado projetadas para garantir os vãos livres 
e a flexibilidade exigida pelo programa de necessidades do Banco de Londres, além 
dos anseios sobre a imagem arquitetônica desejada, é compensado – segundo os pró-
prios arquitetos – pela simplificação da decoração e acabamentos. A maior parte do 
concreto armado fica aparente, sem qualquer acabamento além de um verniz transpa-
rente, utilizado no exterior, ou das zonas onde o mesmo foi colorido.63

Praticamente todos os materiais empregados na construção são de origem local, tendo 
sido importado somente o imprescindível, como os vidros, aços especiais, máquinas 
para o sistema de ar condicionado, além dos revestimentos de madeira e o mobiliário 
para o setor da presidência, que resguardam, com suas linhas clássicas e severas, a 
antiga tradição do Banco.64

Desde um ponto de vista formal e construtivo torna-se destacável a imaginação em-
pregada para resolver cada um dos múltiplos detalhes construtivos dos elementos in-
teriores e exteriores desta obra. Nesta ampla busca de soluções construtivas e formais, 
se agrega a preocupação pelo encontro dos materiais corretos e pelo tratamento das 
cores e iluminação.

A apreciação da obra acabada é uma prova de que todos os problemas foram devida-
mente estudados, além dos ajustes desenvolvidos entre as necessidades da obra e os 
técnicos. As emendas das formas, confeccionadas com peças elásticas nas suas extre-
midades, refletem a preocupação sobre os detalhes da uma obra, que por menor que 
sejam, não são deixados de lado. Sendo assim, o resultado final deve, principalmente, 
ao modo como são resolvidos esses pequenos elementos. Ressalta-se aqui a grande 
competência do mestre de obras alemão Enrique Kempfer, que executou a obra do 
Banco. Tanto o arquiteto Clorindo Testa, como o engenheiro Horacio Reggini, lembra-
ram do modo cuidadoso com que o mestre desenvolvia a obra, detendo-se a estudar 
os pequenos detalhes projetados para que o resultado final fosse o melhor possível.65    

62.  Idem

63.  “Banco de Londres y America del Sur”. Summa. Buenos Aires, n. 6/7. dez. 1966. p.40.  

64.  Idem. p. 42.

65.  Foi feita uma entrevista com o arquiteto Clorindo Testa, em 6 de maio de 2009, e com o engenheiro 
Horacio Reggini, em 7 de maio de 2009. Ambas em Buenos Aires.



Fig. 95. Banco de Londres. Estrutura de concreto exterior. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 96. Banco de Londres. Extensão de 75 metros sobre a Rua Reconquista. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.) 
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Fig. 97. Banco de Londres, vista do acesso ao Banco, na esquina das Ruas Bartolomé Mitre e Reconquista. (Fonte: Acervo 
da autora. Maio 2009.)
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Na realidade, nesta obra, não se pode falar de um projeto estrutural, mas de um difícil 
estudo realizado por engenheiros para dar solução estável a um projeto fortemente 
marcado pela intenção formal. Neste caso, ao invés de buscar soluções que ocultas-
sem os elementos portantes, como foi utilizado em algumas épocas, se faz o mesmo, 
mas com a intenção de mostrá-los.

Uma aproximação sobre a concepção estrutural dos detalhes executados, de suas ins-
talações e dos inumeráveis planos que compõem o desenho de cada uma das partes 
do Banco de Londres e América do Sul, permite extrair proveitosos aspectos técnicos e 
estéticos. Esta situação constitui um dos numerosos valores desta obra, fruto de con-
dições excepcionais que são produzidos raramente, e contém elementos possíveis de 
serem incorporados a um acervo comum, enriquecendo nossa experiência conjunta 
como criadores.

Fig. 98. O Banco de Londres e o contexto arquitetônico na esquina das Ruas Bartolomé Mitre e Reconquista. 
(Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Segundo Cuadra66, nesse projeto, em comparação com o projeto da Casa de Gover-
no de Santa Rosa, Testa avança claramente um passo na sua arquitetura ao ressaltar 
a noção de mega estrutura no plano urbano. Entretanto, segundo o autor, essa noção 
é ainda mais clara no projeto da Biblioteca Nacional, porque além de se apresentar 
como uma mega estrutura coesa, pode explorar ainda mais a espacialidade e a forma, 
por estar inserida em um terreno aberto. 

66.  CUADRA, M. Clorindo Testa Architects. Rotterdam: NAi Publishers, 2000. p.27.

Fig. 99. Detalhes dos interiores do Banco de Londres. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Fig. 100. Caricatura do Banco de Londres. (Fonte: Summa. n°6/7, 
dez.1966.)
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Fig. 101. Banco de Londres. Detalhe das esquadrias entre os pilares que conformam a colunata perimetral. 
(Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 102. Banco de Londres. Detalhe da colunata perimetral. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 103. Banco de Londres, em construção. (Fonte: Construcciones. n.191, 1964.)
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Fig. 104. Banco de Londres, em construção. (Fonte: Construcciones. n.191, 1964.)
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Fig. 105. Banco de Londres, perspectiva externa. (Fonte: Construcciones. n.191, 1964.)



Fig. 106. Banco de Londres, perspectiva interna. (Fonte: Construcciones. n.191, 1964.)

Fig. 107. Banco de Londres. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)



Fig. 108. Banco de Londres. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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Fig. 01. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



3.1 ANTECEDENTES, A FUNDAÇÃO DE UMA BIBLIOTECA NACIONAL 

No ano de 1810, diversos acontecimentos marcaram a história da Argentina. Entre 
eles destaca-se a Revolução de Maio, um movimento de caráter social e político que 
visava a emancipação do vice-reinado do Prata. Diante do desejo de independência 
da Espanha e da criação de uma nação livre e independente, três posicionamentos 
distintos se confrontavam. Uns queriam a independência imediata, a qualquer custo. 
Outros, mais conservadores, assinalavam a importância de manter-se sobe o man-
to espanhol frente às incertezas dos acontecimentos na Europa. E um terceiro grupo 
acreditava na independência, mas não considerava aquele momento propício, dado o 
desenvolvimento dos fatos no velho continente. Sendo assim, em 25 de maio de 1810, 
foi constituída em Buenos Aires a Primeira Junta, órgão de caráter colegiado, que vi-
sava discutir as proposições para o povo e somente em 1816, durante a Semana de 
Maio, a revolução culminou com a Independência da Argentina.1  

Contudo, particular interesse reside no ano de 1810, por ter sido nele decidido, atra-
vés decreto da Primeira Junta de Governo da Revolução de Maio, a criação de uma 
biblioteca de caráter público para agrupar o acervo cultural produzido no país, além 
de outros documentos. A notícia se torna pública em 13 de setembro de 1810, através 
de uma nota no jornal “La Gazeta de Buenos Ayres”:

“(…) A Junta resolveu formar uma Biblioteca Pública, para que se facilite aos amantes 
das letras um recurso seguro para aumentar seus conhecimentos (...). A Junta resolveu 
fomentar esse estabelecimento, e espera que os bons patriotas ajudem nos gastos de es-
tantes e demais custos inevitáveis, sendo que as quantias serão recebidas na Secretaria de 
Governo; nomea-se desde agora como bibliotecários o Dr.  Don Saturnino Segurola e ao 
reverendo Reverendo Padre Fray Cayetano Rodriguez, (…) e nomeia-se igualmente por 
protetor dessa Biblioteca o Secretário de Governo Dr. Don Mariano Moreno (…)” 2

Portanto, em 7 de setembro de 1810, inicia-se o desenvolvimento da Biblioteca Pú-
blica e somente em 16 de março de 1812, a mesma é inaugurada na “Manzana de 

1.  Disponível em www.pt.wikipedia.org e em www.argentina.gov.ar 

2.  La Gazeta de Buenos Ayres, 13.09.1810. 



Fig. 02. “Manzana de las luces”. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 03. Prédio na Rua México, n° 564. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 04. Sala de Leitura da Biblioteca Nacional, localizada no prédio na Rua México n° 564. (Fonte: Biblioteca Nacio-
nal.)
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las luces”,  uma casa do século XVIII,  localizada na esquina das Ruas Moreno e Peru. 
Ressalta-se que a denominação Biblioteca Nacional somente passa a ser utilizada de-
pois de 1880, - ano que marca a federalização da cidade de Buenos Aires - quando a 
biblioteca pública é entregue à Nação. Os primeiros livros que compuseram o acervo 
faziam parte de uma biblioteca que o Bispo Manuel Azamor y Ramirez doou ao Cabil-
do Eclesiástico em 1796. Para aumentar a quantidade de livros no local, a Junta faz 
um pedido através de ofício, ao reitor do “Colegio de San Carlos”, para que sejam 
doados os livros que pertenciam à Companhia de Jesus, expulsa do território Argentino 
em fevereiro de 1767. 3

A Biblioteca Nacional permanece na “Manzana de las luces” durante noventa anos, 
sendo transferida, em 1901, para um novo prédio - originalmente construído para a 
Loteria Nacional, pelo arquiteto italiano Carlos Morra - na Rua México, n° 564. Sendo 
assim, em 27 de dezembro de 1901, é inaugurada a nova Biblioteca Nacional. 4  

Destaca-se que todas as edificações, onde foram dispostas as dependências da Bi-
blioteca Nacional, não haviam sido projetadas para tal fim. Deste modo, no início 
da década de 40, se insiste na proposição de uma sede efetivamente elaborada para 

3.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigación 
Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.

4.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación de 
la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963. p.7.

Fig. 05. José Edmundo Clemente, Jorge Cocos Lescano, Jorge Luis Borges y Angel Batisttessa, discutindo sobre 
a necessidade de agilizar a construção do novo edifício para a Biblioteca Nacional. (Fonte: La Razón, 18 de 
fevereiro de 1961.)
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ela e, inclusive, em tal ocasião, um projeto é formulado.5 Porém, somente a partir do 
golpe de 1955, o processo adquire um novo impulso e no ano do sesquicentenário 
de sua criação, o Poder Executivo, através do decreto N° 6.123, de 31 de maio de 
1960, destina um terreno para a construção do prédio para a Biblioteca Nacional. No 
mesmo ano, o Senhor Ministro da Educação e Justiça da Nação, através da Resolução 
N° 5.033, de 12 de julho, propõe um concurso de anteprojetos para a solução arqui-
tetônica do edifício. 6

Cabe ressaltar o esforço do então diretor da Biblioteca Nacional, Jorge Luis Borges, 
que, por decreto, foi instituído para o cargo em 21 de outubro de 1955, onde perma-
nece até final de março de 1973. Essa direção dá impulso para a construção da nova 
edificação e propicia a fundação da Escola Nacional de Bibliotecários, estabelecida 
por decreto em 1956.7

5.  LIERNUR. P. “Alpargatas no.Libros si. Para una critica: Concurso Nacional de Anteproyectos – La Biblioteca 
Nacional”. Revista Materiales. Buenos Aires: n.1, 1982. p.14.

6.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación de 
la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963. p.7.

7.  Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifício de la Biblioteca 
Nacional. Buenos Aires: junho de 1961. p.32.



3.1.1 A “QUINTA UNZUÉ”

O terreno escolhido para a construção da nova edificação para a Biblioteca Nacional 
encontra-se no Bairro Recoleta, em cujo caráter se podem perceber grandes valora-
ções paisagísticas e simbólicas.8 Em meados de 1871, em virtude de uma epidemia 
de febre amarela, a burguesia portenha começa a se estabelecer na zona da Recoleta, 
dada a quantidade de árvores e ar puro que o local oferecia. Antes disso, vivia na 
zona mais ao sul da cidade, próxima ao centro fundacional.9 O “Âmbito da Recoleta”, 

8.  Neste bairro encontram-se algumas das edificações mais antigas da cidade. Como exemplo pode-se citar 
a Igreja del Pilar cujo projeto foi desenvolvido entre os anos 1706 e 1732, juntamente com Convento de la 
Orden de los Franciscanos Recoletos, atual Centro Cultural Recoleta. Em 1821 constrói-se o Cemitério da 
Recoleta, localizado nas proximidades das edificações citadas anteriormente.

9.  Ressalta-se que Buenos Aires aparece na cena americana em 1536, fundada em 3 de fevereiro por Pe-
dro de Mendoza, com o nome de “Nuestra Señora del Buen Ayre”. A cidade é abandonada, arrasada pelos 
índios, e refundada em 11 de junho de 1580 com o nome de “Ciudad de la Santísima Trinidad y Puerto de 
Nuestra Señora del Buen Ayre”. Esta “refundação” é atribuída a Juan de Garay e caracteriza as origens físicas 
da cidade atual. Posteriormente a cidade acaba por adotar o nome de Buenos Aires.Garay aplica de maneira 
fiel as leis espanholas, as chamadas “Leis das Índias”. Estas por sua vez, correspondiam a um corpo legal que 
através de uma descrição textual exemplificava um modelo de desenho urbano. O traçado aplicado adapta-se 
facilmente ao meio natural da cidade, pois esta se apresenta como uma planície. O tecido urbano de Buenos 
Aires é configurado a partir da “praça maior”, a Praça da Vitória, atual Praça de Maio, sendo conformado por 
um retângulo quadriculado com dezesseis quadras de frente e nove de profundidade, orientados pelos pontos 
cardeais. Cabe ressaltar que diferentemente de outras cidades latino-americanas fundadas por espanhóis, a 
localização da “praça maior” não é centralizada nas terras disponíveis e, sim, mais ao sul. Algumas quadras 
depois da praça “central”, a quadrícula se desmembra e se configura como um cinturão de “quintas” que 

Fig. 06. “Paseo Recoleta”, em frente ao Centro Cultural Recoleta e “Iglesia del Pilar”. (Fonte: acervo da autora. 
Junho 2007.)



Fig. 07. Mediações da Biblioteca Nacional. (Fonte: acervo da autora. Junho 2007.)
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como era conhecido, estava configurado como um cinturão de “quintas” que envolvia 
a cidade. Esse fragmento urbano era uma de suas rotas de entrada e apresentava uma 
paisagem atrativa, principalmente por sua topografia e visuais apreendidas do rio. 10

O momento de particular consolidação da cidade e do Bairro Recoleta ocorre em 
1880, quando a cidade é declarada Capital da República. Neste momento, desenvol-
ve-se um projeto progressista na gestão do Intendente de Alvear, que busca a “euro-
peização” e modernização do país. O projeto modernizador se coloca em marcha e 
as principais reformas são centradas na remodelação da Praça de Maio; no projeto da 
Avenida de Maio; na abertura das diagonais Norte e Sul; na qualificação da trama ur-
banística com as avenidas Santa Fé, Córdoba, Corrientes, Belgrano, Independência e 
Caseros; no calçamento de grande parte das ruas da cidade e na criação de praças e 
passeios, como o “Paseo Recoleta”. Neste momento, surgem os palacetes construídos 
nas quintas e rodeados por jardins, especialmente ao modelo francês. 11

Entre essas quintas, a “Quinta Unzué” - que pertencia ao Sr. Mariano Unzué e sua 
esposa, Mercedes Baudrix - merece especial destaque nessa pesquisa. Com a morte 
de Elena Unzué, - filha de Mariano e Mercedes - o terreno e o casarão, construído no 
local em 1887, passam para suas filhas, mas são expropriados em 1936, durante o 
governo do General Agustín P. Justo.12 Sendo assim, ambos são declarados por lei de 
utilidade pública e na reunião n° 57 da Câmara de Deputados, realizada em 21 de 
janeiro de 1937, depois de longas discussões sobre a necessidade ou não de adquirir 
a mansão para residência presidencial, é sancionada pela Câmara a lei 12.352, do 
ano de 1936, que estabelece:13

“Art. 1. Declara-se de utilidade pública o imóvel localizado na Av. Alvear, quarteirão com-
preendido entre as Ruas Agüero e Áustria, de propriedade particular, conhecido pela de-
nominação de “Quinta Unzué”. Declara-se, igualmente de utilidade publica o resto do 
quarteirão.

envolve a cidade. (Fonte: RIAL, H. V. Buenos Aires 1880- 1930 – La capital de um império imaginário. 
Madrid: Alianza Editorial, S.A., 1996.)

10.  RIAL, H. V. Buenos Aires 1880- 1930 – La capital de um império imaginário. Madrid: Alianza Edi-
torial, S.A., 1996.

11.  Disponível em www.arquitectura.com

12.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación de 
la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963. p.7.

13.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigaci-
ón Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.
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Art. 2. Autoriza-se o Poder Executivo a expropriar os imóveis a que se refere o artigo ante-
rior, devendo imputar-se da presente lei os gastos que derivem da execução da mesma.”

O Presidente General Juan Domingo Perón e sua esposa se instalam na residência pre-
sidencial. Neste local, morre Eva Perón, em 1952. A residência é demolida em 1956, 
durante a presidência do General Pedro Eugenio Aramburu.14

14.  Idem 

Fig. 08. “Quinta Unzué”, Eva Perón na residência presidencial. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



3.2. DO CONCURSO À CONSTRUÇÃO: 1960 – 1992

3.2.1. O CONCURSO15

Em 31 de maio de 1960, através do decreto n°6.123, destina-se para a construção do 
novo edifício para a biblioteca, o terreno onde se localizava um solar de propriedade 
fiscal na capital federal. Trata-se de um trecho da “Quinta Unzué”, localizada no quar-
teirão entre a Avenida del Libertador e a Avenida Las Heras e as Ruas Áustria e Agüero. 
A forma do terreno se apresenta como um trapézio, com base maior de 274,45 metros 
sobre a Rua Agüero, e a menor, de 176 metros, sobre a Rua Áustria e altura de 96,34 
metros sobre a Avenida Las Heras.16 Sobre a Avenida del Libertador, em sua face não 
ortogonal, possui 120 metros e apresenta um elevado talude gramado. 

Destaca-se que, desde o momento em que o concurso é proposto até hoje em dia, as 
vias adjacentes ao terreno se configuram de maneira diferenciada entre elas, tanto por 
aspectos de dimensionamento viário, quanto pelas tipologias que as mesmas concen-
tram. As duas ruas que se prolongam no sentido longitudinal do terreno, Ruas Áustria e 
Agüero, possuem características próprias de bairro, estabelecendo relações quase como 
uma rua corredor, onde, lado a lado, edificações residenciais configuram o espaço ur-
bano e, em alguns momentos proporcionam pequenos comércios no térreo. Contudo, 
destaca-se que nas proximidades da Av. del Libertador,  a Rua Agüero não apresenta 
qualquer edificação e estabelece intensa relação entre o talude gramado presente no 
terreno da Biblioteca e a “Plaza Mitre”. Ao caminhar por esse espaço, é possível perce-
ber a continuidade espacial e visual das áreas verdes presentes na região. 

A Av. Las Heras apresenta características semelhantes às Ruas Agüero e Áustria no que 
concerne às tipologias arquitetônicas presentes, contudo, o desenvolvimento de áreas 
comerciais se demonstra mais efetivo. Além disso, com dimensões mais amplas do que 

15.  Em anexo, as bases oficiais do Concurso de Anteprojetos para a construção do edifício da Biblioteca 
Nacional. 

16.  Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifício de la Bibliote-
ca Nacional. Buenos Aires: junho de 1961. p.58.



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL120

Fig. 09. Planta de Localização, e fração do terreno destinado para o projeto da nova edificação para a Biblio-
teca Nacional. (Fonte: Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifício de 
la Biblioteca Nacional. p.58 e 59.)
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Fig. 10. Vista desde o Parque Thays para a Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.) 

Fig. 11. Vista desde a cobertura da Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.) 
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Fig. 12. Proximidades da Biblioteca Nacional. (Fonte: Google Earth. Outubro 2009.)

as ruas citadas anteriormente, comporta, inclusive, a movimentação de transportes 
públicos, tais como ônibus e lotações.  

A Av. del Libertador se configura como uma via expressa, de alto tráfego, que interli-
ga as proximidades da região central da cidade aos bairros como Recoleta, Palermo, 
entre outros. Diante dessa intensa avenida, nas proximidades do terreno da Biblioteca 
Nacional, vê-se uma grande massa vegetal que se estende desde as mediações do 
Centro Cultural Recoleta, passando pelo Parque Thays - que adjacente a Avenida 
Figueroa Alcorta, abriga a Faculdade de Direito e, atualmente, a escultura urbana 
“Floralis Genérica”– até mediações do Museu de Artes Decorativas de Buenos Aires. 
Cabe destacar que, graças à manutenção das áreas verdes e à construção de poucas 
edificações sobre estas, assegura-se a amplitude visual até o Rio da Prata, principal-
mente desde o talude elevado do terreno da Biblioteca. 



Fig. 13. Estudos sobre o terreno da Biblioteca Nacional. (Fonte: Desenho da autora sobre material apresentado nas bases 
do concurso em 1971. Maio 2009.)
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O terreno apresenta uma configuração longitudinal, cujas maiores dimensões se de-
senvolvem a sudeste e noroeste, contudo, a visual mais interessante proporcionada 
pelo mesmo se encontra entre o norte e nordeste. As maiores declividades em relação 
às ruas adjacentes se encontram sobre a Av. del Libertador – onde apresenta um talude 
gramado - e sobre a Rua Áustria. As outras vias apresentam uma pequena diferença 
nas linhas topográficas, entretanto mantêm características mais próximas às esboçadas 
pelo terreno. 

Em julho de 1960, o Ministro da Educação e Justiça da Nação propõe um concurso 
de anteprojetos para a solução arquitetônica do edifício da nova Biblioteca Nacional. 
Neste momento, também é constituída uma Comissão de Assessoramento e Consulta 
para assegurar uma boa coordenação dos assuntos referentes à elaboração do proje-
to da edificação. 17 As bases do concurso e o programa são aprovados pelo decreto n° 
3661, de 5 de maio de 1961, e o concurso é aberto em 27 de junho do mesmo ano 
- patrocinado pela Federação Argentina de Sociedades de Arquitetos e pela Sociedade 
Central de Arquitetos - , com previsão de término em exatos seis meses, mas acaba 
sendo prorrogado até o dia 12 de abril de 1962. 

O programa prevê para a biblioteca propriamente dita, basicamente, a necessidade 
de uma ampla sala de leitura – “parte mais nobre do edifício porque é nesse local que 
a Biblioteca presta o serviço de difusão cultural a que se esta designada” -, vinculada 
a uma “sala de referência” – “chave funcional do edifício, sendo sua missão controlar 
e dar referências ao público, entregar e receber todas as obras depositadas na casa”18 
-, entre outras salas especiais. E prevê, ainda, espaços destinados para exposições 
culturais, um setor para diretoria e administração, e um depósito geral- “o elemento 
básico da Biblioteca por excelência que deve assegurar a conservação e custódia do 
patrimônio cultural que fique integrado com a Sala de Referência e o Salão Principal 
de Leitura, formando uma unidade funcional completa que dará caráter e sentido ao 
edifício”. Além disso, pretende-se instalar no local uma Escola Nacional de Biblio-
tecários, - “uma unidade docente completa, e independente dos demais serviços da 
Biblioteca Nacional, exceto do Diretor e do Vice diretor, dos quais depende diretamen-
te. O movimento de alunos e professores não deve interferir nas atividades gerais do 
edifício; contudo, a Biblioteca própria da escola deverá ter fácil acesso para a Sala de 
Referência”.

17.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación de 
la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963. p.7.

18.  Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifício de la Bibliote-
ca Nacional. Buenos Aires: junho de 1961. p.15 a 21.
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Ressalta-se a preocupação por parte dos promotores do concurso com uma possível – 
e previsível - ampliação, principalmente, dos depósitos de livros e com a manutenção 
das características paisagísticas do local:

“o projeto deve ser encarado funcionalmente e com as previsões lógicas de um uso em 
permanente crescimento e evolução. Assim como, para valorizar e aproveitar as caracte-
rísticas urbanísticas e arquitetônicas do sítio, assegurando a salvaguarda do espaço verde, 
do barranco e dos valores botânicos existentes”.19 

No que tange às considerações das superfícies, as bases referem-se às consideradas 
mínimas, pois o programa para a biblioteca é apresentado sem limites ou obstáculos, 
uma vez que se sustentava o conceito: “a criatividade na produção cultural, não pode 
ser forçada.”20 Sendo assim, os promotores do concurso preferem deixar a cargo dos 
arquitetos que desenvolveriam o projeto da nova sede da biblioteca, a descoberta de 
uma melhor utilização do terreno e a organização funcional a mesma. 

Propunham a apresentação dos trabalhos com plantas de localização na escala 1:200, 

onde deveriam estar demonstrados os acessos e as principais relações da edificação 

com os espaços exteriores e os jardins circundantes. Exigiam a presença de plantas de 

todos os pavimentos, mostrando as superfícies funcionais do projeto, e cortes e fachadas 

na mesma escala. Entretanto, as fachadas principais deveriam ser apresentadas na 

escala 1:100, juntamente com um memorial descritivo do projeto. 21

Em 12 de abril de 1962, são recebidos vinte e oito projetos para a análise dos jurados 
e, em 30 de julho de 1962, é premiado o anteprojeto que viria a ter sua obra conclu-
ída três décadas depois. 22

19.  Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifício de la Bibliote-
ca Nacional. Buenos Aires: junho de 1961. p.6.

20.  BALLENT, A. “Para una critica: Concurso Nacional de Anteproyectos – La Biblioteca Nacional”. Revista 
Materiales. Buenos Aires: n.1, 1982. p.29

21.  Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifício de la Bibliote-
ca Nacional. Buenos Aires: junho de 1961.

22.  Ver em anexo a apresentação dos projetos premiados, assim como das menções honrosas, e o parecer 
completo do júri para os três primeiros colocados.
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Fig. 14. Biblioteca Nacional. Croquis de Clorindo Testa. (Fonte: Acervo do arqui-
teto Clorindo Testa.)



Fig. 15. Perspectiva de Francisco Bullrich para o anteprojeto proposto para a Biblioteca Nacional. (Fonte: SCHERE, R. 
Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 2008.)
Fig. 16. Planta Baixa do pavimento térreo. Anteprojeto proposto por Testa e seus colegas para a Biblioteca Nacional. 
(Fonte: SCHERE, R. Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 2008.)
Fig. 17. Maquete apresentada por Testa e seus colegas na ocasião do concurso de anteprojeto para a Biblioteca Nacio-
nal. (Fonte: SCHERE, R. Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 2008.)



3.2.2. DO ANTEPROJETO VENCEDOR AO PROJETO EXECUTIVO

A conjugação dos elementos naturais do terreno - tais como topografia, entorno urba-
no e elementos vegetais -, e o programa de uma biblioteca com o porte desta, acres-
cido da dificuldade de futuras ampliações, geram conflitos projetuais, principalmente 
de ordem funcional, dado o emaranhado de programas paralelos que devem se en-
caixar; e de ordem estética, pois os promotores do concurso almejavam um resultado 
cuja plástica fosse inovadora, sem, contudo, destruir as características paisagísticas e 
urbanas do local. 

Sendo assim, os jurados consideram que o anteprojeto dos arquitetos Clorindo Testa, 
Francisco Bullrich e Alicia D. Cazzaniga não somente resolve os aspectos funcionais e 
tectônicos, como também é o que melhor se adéqua ao terreno.

No que concerne à implantação, os arquitetos propõem a elevação do corpo principal 
da edificação, liberando o solo para a passagem das pessoas e para que as mesmas 
possam capturar todas as imagens e sensações presentes nesse local naturalmente 
arborizado, assim como de seu entorno urbano, sem que houvesse a presença de 
grandes barreiras visuais.

“O autor guiou-se primordialmente pelo critério de respeitar as características existentes 
no terreno e do entorno, valendo-se de uma impecável implantação do edifício que se 
localiza em um espaço sem ocupar o terreno. (...) O espaço exterior mantém seu caráter 
de protagonista da composição: atravessa livremente o edifício e está sempre presente 
em todos os ambientes principais desde os quais se domina, por meio de amplas visuais, 
a paisagem circundante.” 23

Plasticamente, o projeto se desenvolve mediante uma esplanada semi-enterrada – 
onde se localiza a hemeroteca - de onde quatro robustos pilares emergem e que, por 
sua vez, elevam um corpo prismático retangular. Este abriga quatro pavimentos, sendo 

23.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación de 
la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963. p.8. 
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Fig. 18. Biblioteca Nacional. Croquis de Clorindo Testa. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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dois para salas de uso geral e outros dois para o grande salão principal de leitura e 
suas dependências. Sob esse corpo elevado, um volume - composto de três formas 
prismáticas – é suspenso mediante tensores metálicos. Nele, se encontram a adminis-
tração, a direção, o auditório e a sala de exposições. 

Segundo os arquitetos, a configuração volumétrica da obra deveria constituir numa ex-
pressão clara das funções que cada uma das partes desempenhasse dentro do conjun-
to, de modo que a leitura da forma, a partir do exterior, fosse clara para compreensão 
da organização interna da edificação.24 

Destaca-se a solução dada aos depósitos de livros - dispostos em três subsolos -, cujas 
futuras ampliações estavam entre as principais preocupações dos promotores do con-
curso:

“O desenvolvimento dos depósitos em três subsolos amplos se considerou como uma 
excelente solução, dado que sua máxima profundidade apenas excede o nível da calçada 
da Avenida Libertador e possibilita uma fácil ampliação no sentido longitudinal. Neste as-
pecto o júri recomenda que no projeto executivo se estude o crescimento independente 
do depósito da biblioteca, e da hemeroteca, dada as diferentes características técnicas que 
ambos serviços possuem.” 25

Desse anteprojeto escolhido na ocasião do concurso, poucos materiais gráficos fo-
ram encontrados. Basicamente, têm-se as imagens da maquete desenvolvida, uma 
perspectiva e a planta do pavimento térreo. Sendo assim, para o desenvolvimento da 
análise sistemática da edificação e de seus elementos componentes, far-se-á uso do 
material referente ao projeto executivo, desenvolvido por Clorindo Testa e seus cole-
gas. No entanto, anteriormente a isso, cabe destacar algumas considerações frente 
aos demais anteprojetos premiados neste concurso.

Recebe segundo lugar a proposta de Javier Sanchez Gomez e Justo Jorge Solsona, ten-
do como colaborador Carlos Libedinsky e Flora Manteola. Os arquitetos apresentam 
um projeto criativo, tanto por sua forma - livre e de características singulares -, quanto 
pelos materiais e tecnologias utilizadas. Trata-se basicamente de uma cobertura ten-
sionada única, onde, abaixo dela, se desenvolvem distintas atribuições. Contudo, tal 
composição formal demandaria um suporte técnico, estrutural e construtivo que talvez 

24.  “Edificio de la Biblioteca Nacional”. Summa, Buenos Aires: n.11, p.49, abril, 1968.

25.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación de 
la Sociedad Central de Arquitectos. Loc.cit. 
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não estivesse à disposição naqueles tempos. Essa é a principal crítica dos jurados, 
além de julgarem inadequada a resolução das questões para possíveis ampliações. 
Neste aspecto, os arquitetos estimaram um número máximo de exemplares a ser de-
positado – seis milhões – e propuseram plantas baixas que poderiam ser construídas 
independentemente, ou seja, à medida em que se fizesse necessária a ampliação, os 
pavimentos – descolados da grande cobertura tensionada – seriam construídos.  Os 
jurados acreditam que tal resolução causaria uma espacialidade interna despropor-
cional, enquanto todos os pavimentos ainda não estivessem construídos. Quanto aos 
aspectos funcionais, os arquitetos propuseram a separação da edificação em dois or-
ganismos autônomos, sendo um a Biblioteca e o outro a hemeroteca, com um acesso 
centralizado, vinculado a uma torre de circulação vertical. Contudo, tal segmentação 
entre as principais funções da edificação seria mais clara internamente, pois no seu 
exterior estariam vinculadas pela cobertura, mantendo uma unidade formal. 

Outro projeto que surge em meio aos vinte e oito apresentados, e que recebe o terceiro 
prêmio, é o proposto pelos arquitetos Raul Rodolfo Rivarola e Mario Francisco Soto. 
Nesta proposta, o terreno sofre intensas modificações, a ponto de descaracterizar a 
concepção original, principalmente no barranco defronte à Av. del Libertador. Dentro 
da proposta projetual apresentada, segundo os próprios jurados, poderia ser considera-
da válida tal remodelação do terreno, no entanto, essa nova forma estabelecida pelos 
concursantes, apresentava certa irrealidade frente ao contexto local. Externamente, a 
expressão plástica – enaltecida pelo rigor estrutural e construtivo – se desenvolve através 
de uma série de volumes integrados e correlacionados com uma torre, cuja principal 

Fig. 19. 2° Prêmio do Concurso de Anteprojetos para a construção do edifício da Biblioteca Nacional. (Fonte: SCHERE, 
R. Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 2008.)
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função seria depositar os materiais da biblioteca e da hemeroteca. Essa distribuição 
verticalizada do depósito recebe críticas negativas por parte dos jurados, principalmente 
pela quantidade de pavimentos que geraria. Além disso, tal situação demandaria um 
grande número de funcionários para um bom funcionamento. E, apesar da enaltecida 
plasticidade apresentada pela proposta, segundo os jurados, far-se-ia necessária maior 
coerência no que concerne à altura estabelecida no pavimento de acesso. 

A proposta do arquiteto Mario Roberto Alvarez, juntamente com seus colaboradores, 
Eduardo T. Santoro, Leonardo S. Kopiloff e o engenheiro Atílio D. Gallo, recebe o quar-
to prêmio do Concurso. Neste anteprojeto, dois volumes prismáticos regulares, parale-
los e vinculados entre si, compõem a solução projetual. Ambos estabelecem diferenças 
com relação ao tamanho, sendo o menor proposto para a hemeroteca e outro maior 
para a biblioteca propriamente dita bem como para a escola de bibliotecários. Através 
de um rigor estrutural e técnico, apresenta uma forma clara e se dispõe no terreno de 
modo a não ocupar toda a extensão do mesmo. Esta preocupação em salvaguardar 

Fig. 20. 3° Prêmio do Concurso de Anteprojetos para a construção do edifício da Biblioteca Nacional. (Fonte: SCHERE, 
R. Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 2008.)
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extensas áreas verdes, inclusive o barranco, é um ponto favorável da proposta, pois 
segue as proposições das bases do concurso. Contudo, ao desenvolver uma entrada 
única para todas as funções da Biblioteca, - pela Avenida del Libertador - gera difi-
culdades de acessibilidade e locomoção para os usuários. Os jurados avaliaram de 
modo negativo, também, a solução proposta para ampliação dos depósitos de livros, 
localizados no térreo da edificação. Tal situação seria feita lateralmente em relação 
ao terreno, indo de encontro às ruas Agüero e Áustria, criando, assim, dois paredões 
sobre as fachadas das ruas. 

Retomando a explanação sobre o anteprojeto vencedor, desenvolvido por Clorindo 
Testa, Francisco Bullrich e Alicia D. Cazzaniga, destacam-se as considerações apresen-
tadas para a formulação do projeto executivo do prédio da Biblioteca Nacional. 

Seguindo orientações dos jurados e da própria diretoria da Biblioteca, seria preciso 
ampliar, neste anteprojeto vencedor, algumas áreas, principalmente de uso comum, 

Fig. 21. 4° Prêmio do Concurso de Anteprojetos para a construção do edifício da Biblioteca Nacional. (Fonte: SCHERE, 
R. Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 2008.)
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além de alterar outras. Outro ponto que necessitaria de revisão seria o sistema de bri-
ses que protegia a sala de leitura, pois se alegava que o mesmo estava em uma escala 
inadequada e dificultava a visão para o exterior da edificação. Da mesma forma, a 
definição da cobertura ainda não estava plenamente resolvida.

Requereram, também, o estudo dos adequados níveis sonoros e lumínicos, conjunta-
mente com a resolução dos sistemas termomecânicos. Parecia-lhes importante, ainda, 
a adequação de alguns aspectos estruturais – e formais -, pois da maneira como se 
apresentava a edificação na ocasião do concurso, o corpo elevado pelos robustos 
pilares acabava desvirtuando o sentido dos grandes apoios, que parecia despender 
muita força para suportar algo que não dava impressão de requerer tanto esforço.26

Destaca-se que durante a seleção do anteprojeto mais adequado para o prédio da 
Biblioteca, é convidado pelo Ministro da Educação e Justiça da Nação, o Dr. Luis R. 
Mac’Kay, o professor Dr. Keyes D. Metcalf – “librarian emeritus”, da Universidade de 
Harvard – em caráter de consultor da Direção Geral de Arquitetura e Trabalhos Públi-
cos. Sendo assim, em novembro de 1962, o Dr. Keyes D. Metcalf remete a resposta 
referente à consulta com observações sobre alguns aspectos funcionais do anteprojeto 
vencedor. Julga particularmente interessante rever os seguintes aspectos:27

“1- Espaço intercolúnios: recomenda ajustar-se “com relação às medidas do arquivo de li-
vros” de modo tal que as colunas fiquem localizadas em locais convenientes, sem interferir 
na capacidade de estantes, nem obstruindo as circulações.

2- Estantes do arquivo: menciona 4 tipos diferentes de estantes, recomendando o mé-
todo tradicional sempre que o valor do metro quadrado do edifício não seja muito alto e 
não justifique o maior aproveitamento do espaço com a  utilização de estantes compactas 
móveis – de custo substancialmente mais elevado. 

3- Elevadores: recomenda ao menos quatro elevadores – ainda que de menor capacidade 
cada um – e não somente os três apresentados no anteprojeto.

4- Rampas entre o 5° e 6° Pavimentos: teme que seja muito inclinada e que a circulação 
dos leitores por ela gere ruídos para os que estiverem nas mesas de leitura.”

26.  “Edificio de la Biblioteca Nacional”. Summa, Buenos Aires: n.11, abril, 1968. p.54.

27.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigación 
Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.
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Fig. 22. Vista aérea. (Fonte: Biblioteca Nacional.)

Sendo assim, em 26 de maio de 1966, os 
arquitetos Clorindo Testa, Alicia Cazzaniga 
y Francisco Bullrich remetem ao engenheiro 
Luis Antonio Bonet, diretor da Direção Geral 
de Arquitetura e Trabalhos Públicos do Mi-
nistério da Educação, a documentação cor-
respondente ao Projeto Executivo do novo 
edifício da Biblioteca Nacional, acrescido 
dos ajustes propostos sobre o anteprojeto 
premiado.28

A imagem atual da Biblioteca Nacional refe-
re-se basicamente a esse projeto executivo, 
contudo, algumas modificações foram feitas 
no seu interior para adequar-se às necessi-
dades atuais. Afinal, o projeto desenvolvido 
entre 1961 e 1962, ajustado em 1966, so-
mente teria seu uso corrente nos anos 90. 
Neste sentido, por exemplo, podem-se citar 
as adaptações requeridas pelo sistema de 
informática desenvolvido para o melhor fun-
cionamento da Biblioteca, recurso esse que 

não estava presente entre as necessidades na ocasião do concurso de 1961. Mas es-
sas adaptações não alteraram a imagem do projeto executivo de 1966. Houve adap-
tações, mas não modificações de caráter formal do projeto executivo. 

Reforça-se, novamente, que para desenvolver a análise do projeto da Biblioteca, serão 
vislumbradas as publicações referentes a esse projeto executivo desenvolvido em 1966 
já que, referente ao anteprojeto entregue na ocasião do concurso, teve-se acesso a 
poucos elementos gráficos. 

A implantação apresentada pelo projeto vencedor se desenvolve a partir de um eixo 
longitudinal dominante do terreno, sem, contudo, se implantar de modo simétrico a 
ele. Promove-se um maior afastamento desde a localização da edificação até a Rua 
Áustria, para facilitar o acesso à esplanada, coberta por meio de uma escada de linhas 

28.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigaci-
ón Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.
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Fig. 23. Biblioteca Nacional. Vista desde a Rua Áustria. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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sinuosas - acompanhando as expressões naturais do terreno -, que apesar de vencer 
uma altura elevada, se demonstra convidativa, tanto pelos patamares criados desde a 
rua, quanto pelo seu desenho, onde a exploração da plasticidade do concreto se faz 
clara. E, desde a Rua Agüero, onde se percebe uma maior aproximação da edificação 
em relação à rua, é proposta uma ampla rampa de pedestres - paralela ao sentido 
longitudinal da esplanada coberta . Ambos os acesso citados se encontram alinhados 
pelo eixo transversal da grande esplanada coberta. 

Outros dois acessos são conformados, legitimando, assim, a facilidade na aproximação 
da edificação desde todas as ruas adjacentes. Uma rampa com declividade aceitável 
para cadeirantes é proposta defronte à Av. del Libertador. Esta garante a acessibilidade 
universal da Biblioteca. Para alcançá-la, o pedestre, ou o cadeirante, pode transcorrer 
o talude gramado por caminhos que convergem a um pequeno mirante disposto em 
frente à edificação. A partir deste, uma rampa conduz à esplanada. 

Na outra extremidade da esplanada, a qual encerra esta plataforma de acesso, en-
contra-se uma escada helicoidal que, além de atender a sua função, se expressa como 
uma escultura urbana. Nas mediações desta escada, encontra-se uma pequeno res-
taurante – não projetado por Clorindo Testa - e uma praça denominada “Plaza del 
lector” - cujo desenho também não é do arquiteto-, que configura o acesso ao terreno 
da Biblioteca desde a Av. Las Heras. No entanto, esse acesso não foi pensado desde a 
formulação do anteprojeto, pois esse trecho do quarteirão – que compreende a “Plaza 
del lector” -  não fazia parte do terreno disposto para a construção da Biblioteca nos 
tempos do concurso. 

Cabe ressaltar que nos quatro pontos em que se promovem o percurso de acesso à es-
planada, amplia-se a capacidade visual para o entorno urbano - seja ele edificado, ou 
natural-; além disso, indica-se uma progressão rumo à entrada da edificação, desde as 
ruas adjacentes. Em outras palavras, promove-se uma “promenade architecturale”.  

O acesso principal ao interior da Biblioteca está localizado de modo centralizado ao 
terreno e com relação à esplanada. No entanto, em relação à edificação propriamente 
dita, é posicionado no seu eixo longitudinal, entre os dois grandes apoios traseiros. 
Entende-se que Testa prioriza essa localização para que o usuário, ao ingressar a es-
planada coberta, possa obter um domínio visual do espaço e, assim, facilitar a identifi-
cação do volume de acesso, localizado no plano de fundo. Além disso, valendo-se do 
mesmo sentido de percepção e entendimento do local, ao sair da biblioteca o usuário 
contempla uma paisagem franca e ampla do espaço coberto e do entorno urbano.
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Fig. 25. Vista desde a “Plaza del Lector”. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 26. Escada de acesso à esplanada desde a Rua Áustria. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 27. Escada de acesso à esplanada desde a Rua Áustria. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 28. Escada de acesso à esplanada, localizaca paralelamente à Av. Las Heras. (Fonte: Acervo da autora. Maio 
2009.)
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Fig. 46. Estrutura suspensa – 1° e 2° pavimentos. (Fonte: Acervo da autora. Junho 2007.)
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Fig. 30. Escada de acesso à esplanada desde a Rua Áustria. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Os volumes que tocam a grande esplanada se restringem aos quatro grandes apoios 
e ao paralelepípedo regular solto que configura o hall. Ao adentrar esse prisma, la-
teralmente se encontram as escadas e elevadores, tanto dos usuários da Biblioteca, 
quanto dos funcionários, localizados no interior das “patas traseiras”29. Já nas “patas 
dianteiras”, se dispõe os dutos de ar condicionado, rede elétrica, entre outras atribui-
ções técnicas. 

Internamente, a edificação é projetada com quatro subsolos - atingindo uma profun-
didade um pouco abaixo do nível da Avenida del Libertador -, sendo os três inferiores 
para depósito - 25.000 m² de depósitos, com uma capacidade de 3.000.000 volu-
mes – e o outro para a hemeroteca, semi-enterrado – com capacidade para 500.000 
exemplares de revistas e jornais. 30 Tal distribuição funcional enterrada é bem recebida 
pelos jurados do concurso, dada a facilidade de uma possível ampliação no sentido 

29.  Destaca-se que a nominação de “patas” para os apoios surge de uma brincadeira a qual comparava a 
forma da Biblioteca com a de um animal, um cliptodonte.  

30.  “Edificio para la Biblioteca Nacional”. Construcciones, Buenos Aires: n.262, nov.dez, 1976. p.6.

Fig. 31. Vista da esplanada. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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longitudinal do terreno. Além disso, quando os enormes depósitos são colocados em 
subsolo, ocupa-se menor superfície do terreno com construções, possibilitando uma 
melhor manutenção da massa verde existente.

Do grande terraço coberto - esplanada de acesso à edificação - livre de barreiras e 
com oito metros de altura no trecho mais baixo, emergem quatro apoios que susten-
tam um corpo elevado, que é dividido, internamente, em quatro níveis. Nos dois níveis 
inferiores - 3° e 4° pavimentos - se encontram salas especiais, entre elas a Sala do 
Tesouro, cuja atribuição é guardar o acervo de livros raros e obras especiais. Nos dois 
níveis superiores - 5° e 6° pavimentos – estão a sala de leitura, para 400 leitores, o hall 
de acesso e a sala de referência. Uma rampa suspensa por tensores metálicos conecta 
os dois níveis superiores, cujo pé-direito é duplo na parte central da sala de leitura. 

Fig. 32. Acesso ao interior da Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



Nestes últimos pavimentos, externamente, é projetado um sistema de brises fixos para 
amenizar a incidência solar sobre os ambientes, visto que o fechamento externo destes 
pavimentos é uma ampla esquadria metálica, acrescida de vidros transparentes. No 3° 
pavimento, apesar do fechamento externo ser uma esquadria com as mesmas carac-
terísticas supra-citadas, os arquitetos não propuseram um sistema de proteção solar, 
pois julgaram desnecessário.

Suspenso sob corpo elevado, vê-se um volume composto de três formas prismáticas. 
No primeiro, defronte a Avenida del Libertador, encontra-se um auditório para 300 
pessoas. No centro, encontra-se uma cafeteria, um terraço aberto e um espaço de 
exposições. Por fim, na extremidade traseira, o terceiro volume aloja a direção da bi-
blioteca e o setor administrativo.

Dentro do programa da Biblioteca Nacional, ressalta-se ainda a importância da Escola 
Nacional de Bibliotecários. Nas bases do concurso, é enfatizada a necessidade da in-
dependência de fluxo de alunos e funcionários e dos usuários da Biblioteca. Contudo, 
exigiam a facilidade de acesso desde a escola até a sala de Referência. A edificação é 
proposta no mesmo nível da Hemeroteca – primeiro subsolo –, mas encontra-se fora 
da projeção do corpo elevado da biblioteca. Sua posição no terreno está paralela a 
Rua Áustria, junto à lateral noroeste do prédio da biblioteca. Pela posição da Escola 

Fig. 33. Corte explodido da Biblioteca Nacional. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



no terreno, sua cobertura funciona como uma expansão da esplanada de acesso à 
Biblioteca – terraço coberto -, contudo, conforma um terraço totalmente aberto, com a 
presença de elementos fixos, tais como bancos, que se conjugam com os volumes da 
iluminação zenital presente nos ambientes da escola.  

Em entrevista a Jorge Mario Jáuregui31, Testa afirma que o tema da ordem na com-
posição de um projeto arquitetônico, deve ser obtido através do confronto entre as 
necessidades do projeto com o que o lugar permite e condiciona - pré-existências 
naturais ou construídas, por exemplo -, sempre numa tensão entre o que se deseja e o 
que existe; cria-se como um “problema produtivo”, onde a intenção e pré-existências 
vão estabelecendo um contraponto, mas de modo ordenado. 

Conforme o próprio arquiteto:

31.  JÁUREGUI, J.M. “Entrevista com Clorindo Testa”. PROJETO Design. São Paulo: n.273, nov. 2002. p.9.

Fig. 34. Vista aérea. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
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“No caso da Biblioteca Nacional, os quatro grandes pilares em forma de tubos que supor-
tam o corpo do edifício alojam as escadas e elevadores, permitindo configurar um grande 
espaço coberto aberto como uma espécie de praça pública que constitui o acesso à Biblio-
teca. No volume superior se encontram as funções administrativas, as salas de exposições, 
o foyer do auditório, a cafeteira e as salas de leitura com vista sobre a paisagem. Os livros 
que são a parte pesada do programa estão no subsolo. Desta forma, a ordem funcional se 
manifesta na composição do edifício.” 32

Acredita-se, portanto, existirem três pontos de destaque da proposta projetual de Testa 
e seus colegas: a criação da esplanada coberta de acesso, a qual propicia ao públi-
co um espaço de deleite e contemplação das áreas verdes existentes no terreno; a 
elevação do Salão de Leitura, de onde se pode apreender uma visão privilegiada da 
paisagem do Rio da Prata e do contexto urbano; e a perspicácia na proposição dos 

32.  TESTA, C. in JÁUREGUI, J.M. “Entrevista com Clorindo Testa”. PROJETO Design. São Paulo: n.273, nov. 
2002. p.9.

Fig. 35. Vista da cobertura da Escola de Bibliotecários. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 36. Proximidades da Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2007.)
Fig. 37. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 38. Vista da Biblioteca desde a rampa de acesso pela Rua Agüero. (Fonte: Acervo da autora. Maio 
2009.)
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Fig. 39. Estrutura suspensa – 1° e 2° pavimentos. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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depósitos enterrados, possibilitando a ampliação dos mesmos sem alteração no volu-
me edificado. 

Neste momento vê-se propício comentar como os depósitos das bibliotecas, no decor-
rer dos anos, sofrem alterações de ordem funcional. Segundo Pevsner33, os locais onde 
se armazenavam o acervo bibliográfico das bibliotecas monásticas e catedráticas, an-
teriores ao século XIV, raramente eram edificações próprias para tal fim. O nome mais 
usual para denominar uma biblioteca – local onde o acervo era disposto - era “arma-
rium”. Estes eram dispostos no coro dos monastérios ou na parede oeste do claustro, 
ao lado do trancepto da igreja. Contudo, se todos os nichos do trancepto estivessem 
ocupados, eram construídas edificações abobadadas para abrigar os livros.34 Poste-
riormente, em meados do século XII, quando criadas as Universidades, as bibliotecas 
acadêmicas mereciam papel de destaque. Ressalta-se a biblioteca da Universidade de 
Paris, na Sorbona, fundada em 1254. Neste local, os livros ficavam dispostos em atril 
– espécie de mesa alta com inclinação, onde os livros eram colocados abertos – e não 
em armários. Esse modo de armazenar os livros foi bastante difundido na Inglaterra. 
Contudo, evidentemente, esta maneira requeria muito espaço livre.35 

Por volta do século XVII, surge a “nova invenção”, uma nova forma de dispor os livros 
na biblioteca. Denomina-se “sistema mural” e caracteriza-se por estantes colocadas 
ao longo das paredes, proporcionando uma amplitude espacial na sala de leitura. So-
mente nesse momento, a sala de leitura passa a receber maior ênfase que os próprios 
móveis que a compõe. No entanto, tal disposição torna-se pouco funcional, pois se faz 
necessário o uso de escadas para alcançar os livros colocados nas estantes mais altas, 
além de tornar-se perigoso, se consideradas as possibilidades de queda. Sendo assim, 
adaptou-se a essa disposição galerias a meia altura. 

Até meados do século XIX o uso do sistema mural, que encobria de livros as paredes 
que circundavam a sala de leitura, era muito utilizada. No entanto, com o aumento 
dos acervos, alguns viram a necessidade de separar a sala de leitura do espaço pro-
pício para armazenamento dos livros.36 Mas o antigo sistema permaneceu em uso. 

33.  PEVSNER, N. Historia de las tipologias arquitectonicas. Barcelona: Editorial Gustavo Gilli S.A., 1979. 
p. 107.

34.  Idem. p.108.

35.  Idem. p.110.

36.  PEVSNER, N. Historia de las tipologias arquitectonicas. Barcelona: Editorial Gustavo Gilli S.A., 1979. 
p.125
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Como exemplo dessa permanência, destaca-se a 
Biblioteca Sainte Geneviève, em Paris, de 1843-
1850, projetada por Henri Labrouste.37

No entanto, a separação do acervo da sala de lei-
tura, se transforma em uma constante nas biblio-
tecas construídas no decorrer do século XX. Como 
exemplo, pode-se mencionar um dos maiores des-
taques dessa tipologia nesses anos: a Biblioteca 
em Viipuri, de Alvar Aalto. Projetada no início dos 
anos 30, trabalha com a presença da iluminação 
zenital na sala de leitura principal, mas, ao invés 
de utilizar uma clarabóia no centro da sala, vale-se 
de diversos pontos de captação de luz. Outra ino-
vação cabe à disposição funcional dos depósitos 
principais, separados da sala principal de leitura.

Sendo assim, não cabe a Testa os méritos da des-
coberta de uma nova forma de dispor a tipologia, 
contudo, é inegável a perspicácia da proposta ao 
separar a sala de leitura do depósito de livros, en-
terrando-o. Neste momento, o projeto agrega uma 
vantagem que consiste na possibilidade de amplia-
ção dos depósitos sem interferir na atividade da 
biblioteca e sem alterar a configuração visual do 
edifício, tal como sugeria as bases do concurso. 
Além disso, ao propiciar a elevação da sala de lei-
tura e dispondo amplas esquadrias para seu fecha-
mento externo, valoriza o contexto urbano em que 
se insere.

Além dessas qualidades intrínsecas no projeto ar-
quitetônico e em sua funcionalidade, destaca-se, 
também, o projeto estrutural desenvolvido para a 
edificação. Este surge lado a lado com o antepro-
jeto apresentado no concurso, mas sofre adequa-

37.  Idem. p.126.

Fig. 40. Biblioteca Sainte Geneviève. Henri La-
brouste. (Fonte: PEVSNER, N. Historia de las ti-
pologias arquitectonicas. Barcelona,1979.)

Fig. 41. Biblioteca Sainte Geneviève. Henri La-
brouste. (Fonte: PEVSNER, N. Historia de las ti-
pologias arquitectonicas. Barcelona,1979.)
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ções no decorrer do processo de elaboração do 
projeto executivo.  Na realidade, pode-se dizer 
que o projeto estrutural é, basicamente, o pró-
prio projeto arquitetônico, tendo em vista que o 
material estrutural utilizado, o concreto armado 
aparente - cuja plasticidade, textura e poder estru-
tural permitem a criação e conjunção de diversas 
composições formais –, é utilizado em todas as 
superfícies da edificação. No entanto, destaca-se 
o uso de tensores metálicos para suspensão do 
volume que abriga o 1° e 2° pavimento da edifi-
cação, além dos utilizados na sustentação do 6° 
pavimento. E, também, o uso de divisórias leves 
para organizar os espaços internos.  

A estrutura definida para a Biblioteca é baseada 
em uma composição cuja flexibilidade nos usos é 
reconhecida, dada às distintas alternativas para 
os interiores, permitindo a resolução funcional de 
cada caso em particular. 

Nos três subsolos inferiores são utilizadas lajes de 
3.90 x 5.70 metros, sem vigas, que se apóiam em 
colunas. Ressalta-se a horizontalidade obtida nes-
ses pavimentos, pois possui 130 metros de pro-
fundidade e 60 metros de largura em planta baixa 
e um pé-direito livre de 2.40 metros. No nível da 
hemeroteca, o sistema de colunas suporta vigas 
transversais com lajes. Para sustentação lateral 
e apoio para o perímetro externo do subsolo, é 
proposta uma cortina de concreto, em cuja face 
externa aplica-se uma membrana de alumínio e 
manta asfáltica para conter infiltrações.38  

Os quatro grandes apoios colaboram, de certa 
maneira, na sustentação das lajes do subsolo, 

38.  “Edificio para la Biblioteca Nacional”. Construcciones, Buenos Aires: n.262, nov.dez, 1976. p.6. 

Fig. 42. Biblioteca Nacional de Paris. Sala de 
Leitura. Henri Labrouste. (Fonte: PEVSNER, 
N. Historia de las tipologias arquitectonicas. 
Barcelona,1979.)

Fig. 43. Biblioteca em Viipuri, de Alvar Aalto. 
(Fonte: Disponível em www.alvaraalto.fi/viipuri )

Fig. 44. Biblioteca em Viipuri, de Alvar Aalto. 
(Fonte: Disponível em www.alvaraalto.fi/viipuri )
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Fig. 45. Biblioteca em Viipuri, de Alvar Aalto. (Fonte: Disponível em www.alvaraalto.fi/viipuri )

contudo, conformam um sistema independente, cuja principal função estrutural é a 
sustentação do corpo elevado. Todas as circulações verticais estão localizadas nos dois 
apoios traseiros, todavia, tanto estes quanto os frontais alojam dutos elétricos, de ar 
condicionado, entre outros sistemas técnicos. Dessa maneira, integra-se a estrutura e 
os serviços complementares de modo a unificar ambas as solicitações. De certo modo, 
o perfil e a seção dos apoios é resultado desta integração.39

A uma altura de 16.49 metros sobre o nível do terraço, os quatro apoios sustentam 
um grande plano estrutural - conformado por duas grandes vigas longitudinais e nove 
vigas transversais – que por sua vez, sustentam a partir de tensores metálicos, os vo-
lumes sob o corpo elevado, constituído por dois pavimentos. Além disso, nesse plano 
estrutural, se apóiam colunas que sustentam as lajes do 3° e 4° pavimentos, sendo 

39.  “Edificio de la Biblioteca Nacional”. Summa, Buenos Aires: n.11, abril, 1968. p.50.
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Fig. 46. Estrutura suspensa – 1° e 2° pavimentos. (Fonte: Acervo da autora. Junho 2007.)
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duas linhas de colunas alinhadas pelos eixos longitudinais dos grandes pilares e outras 
duas linhas entre eles, também no sentido longitudinal, estabelecendo distancias trans-
versais equivalentes. As bordas ficam livres de apoios.40

A uma altura de 32.40 metros sobre o nível do terraço, os quatro apoios sustentam ou-
tro plano estrutural, a partir do qual ficam suspensas, por meio de tensores metálicos, 
as lajes do 6° pavimento. Desta maneira, no 5° pavimento – 1° pavimento da sala de 
leitura -, não se encontram outros apoios além dos quatro principais, definindo, assim, 
um grande espaço unificado. Este segundo plano estrutural mencionado também é 
constituído por duas grandes vigas longitudinais, que se apóiam nas quatro patas e 
são enrijecidas pelo auxílio de uma série de vigas transversais. 41

Os quatro grandes apoios recebem uma carga de 8 toneladas cada um. Sendo assim, 
foi necessário descarregar esse esforço sobre 52 estacas de 1.20 metros de diâmetro 
e 25 metros de profundidade. Contudo, cada apoio requereu uma fundação cuja 
utilização de concreto ascende 200 m³, com 13 estacas vinculadas por uma base.42 
Destaca-se que a realização da obra exigiu a escavação de 100.000m³ de terra e 
a manutenção, de modo permanente, de um sistema de drenagem e bombeamento 
d’água, uma vez que o nível das fundações dos depósitos se encontrava um metro 
abaixo do nível do lençol freático.43  

Este projeto estrutural desenvolvido para o prédio da Biblioteca valoriza a textura do 
concreto aparente – “Betón Brut”-, onde as marcas das formas sobre as superfícies, 
plasticamente esculpidas, geram texturas semelhantes, porém em variados sentidos e 
formatos. No que concerne à plasticidade do material, pode-se perceber que Testa ex-
plora suas possibilidades ao máximo. Cria formas e volumes que, em um primeiro mo-
mento, parecem conformar uma escultura sem pretensão funcional, no entanto, basta 
uma aproximação sobre o projeto para perceber a coerência existente entre as funções 
programáticas e as formas adotadas para as mesmas. Assim, a forma inovadora alia-
se aos quesitos funcionais para garantir um bom funcionamento da edificação. Neste 
mesmo sentido, destacam-se alguns detalhes construtivos que compõem os elementos 
arquitetônicos tanto no interior, quanto no exterior da Biblioteca. 

40.  Idem. p.52.

41.  Idem

42.  “Edificio para la Biblioteca Nacional”. Construcciones, Buenos Aires: n.262, nov.dez, 1976. p.13.

43.  Idem. p.6. 



Fig. 48. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 49. Implantação. (Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)





Fig. 50. Terceiro Subsolo da Biblioteca Nacional. Depósito de livros. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 51. Planta Baixa do Terceiro Subsolo da Biblioteca Nacional. Depósito de livros. (Fonte: Desenho da autora. Maio 
2009.)





Fig. 52. Segundo Subsolo da Biblioteca Nacional. Depósito de livros. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 53. Planta Baixa do Segundo Subsolo da Biblioteca Nacional. Depósito de livros. (Fonte: Desenho da autora. Maio 
2009.)





Fig. 54. Estantes do depósito de livros. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 55. Planta Baixa do Primeiro Subsolo da Biblioteca Nacional. Depósito de livros. (Fonte: Desenho da autora. Maio 
2009.)





Fig. 56. Hemeroteca. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 57. Hemeroteca. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 58. Hemeroteca. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 59. Planta Baixa da Hemeroteca e Escola de Bibliotecários. Pavimento semi enterrado. 
(Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)





Fig. 60. Esplanada. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 61. Planta Baixa Térreo. Esplanada. (Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)





Fig. 62. Auditório (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 63. Planta Baixa 1° e 2° Pavimentos. (Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)





Fig. 64. Sala do Tesouro. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 65. Corredores do 3° Pavimento. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 66. Planta Baixa 3° e 4° Pavimentos. (Fonte: Desenho da autora. Maio 
2009.)





Fig. 67. Sala de Leitura. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 68. Sala de Leitura. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 69. Planta Baixa 5° e 6° Pavimentos. (Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)





Fig. 70. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 71. Corte Longitudinal. (Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)





Fig. 72. Biblioteca Nacional. (Fonte: Desenho da autora. Maio 2009.)
Fig. 73. Elevação Nordeste. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)





Fig. 74. Biblioteca Nacional. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 75. Elevação Noroeste. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 75. Detalhe Auditório. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 76. Detalhe Auditório. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



Fig. 77. Porta do Auditório. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 78. Imagem da antiga sala de leitura, no casarão da Rua México, sobre o pilar da Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo 
da autora. Maio 2009.)



Fig. 79. Sala de Leitura. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 80. Sala de Leitura. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



Fig. 81. Tensores para sustentação da rampa da Sala de Leitura. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 
2009.)



Fig. 82. Imagem de um dos apoios. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL190

Um elemento construtivo que chama atenção são as rampas presentes no projeto. 
Sendo elas externas ou internas, promovem um passeio pela edificação, de modo a 
proporcionar aos transeuntes visuais interessantes, além de estarem dispostas de ma-
neira escultural e explorando ao máximo as características técnicas do material que 
as compõem, o concreto. Na rampa de acesso externa, posicionada paralelamente à 
Rua Agüero, Testa vale-se de uma grande viga, que é apoiada somente em um pon-
to, além das extremidades dos ingressos. Para garantir a estabilidade transversal, os 
guarda-corpos foram moldados na própria base da viga de sustentação. Além disso, 
ela recebe um reforço estrutural em seu eixo longitudinal, conformando uma caixa de 
concreto vazada. Sobre essa viga são apoiadas placas de concreto, que mantêm, en-
tretanto, um espaçamento entre elas para escoamento da água. Essa mesma solução 
de drenagem é utilizada em toda a esplanada coberta.

Fig. 83. Rampa de acesso, paralela à Rua Agüero. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 
2009.)
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No interior, destaca-se a rampa que liga os pavimentos da sala de leitura. Totalmente 
suspensa por tensores metálicos, possui um patamar - que serve mais para um mirante 
da bela paisagem natural visualizada através das amplas esquadrias de fechamento da 
sala de leitura - iluminado por uma abertura zenital. Cabe relembrar que a utilização 
desse detalhe construtivo, composto por tensores metálicos para suspensão de um 
volume, não se encerra nesta rampa: todo o 2° pavimento da sala de leitura – 6° pavi-
mento da Biblioteca - se encontra suspenso, tocando o piso somente do 5° pavimento 
os quatro grandes apoios. 

O uso de elementos zenitais para captação da iluminação está presente também nos 
corredores da Escola de Bibliotecários. Todos os desenhos dos “domus” são variações 
de círculos e elipses, cujos corpos de concreto se prolongam nas coberturas – extensão 
da forma –, são cobertos por uma superfície acrílica curva. 

Para captação da luz, Testa vale-se, também, de diferentes tipos de esquadrias, sejam 
elas circulares, elípticas, em fita ou, até mesmo, retangulares, e as dispõem ordenada-

Fig. 84. Rampa de acesso, paralela à Rua Agüero. Biblioteca Nacional. (Fonte: Construcciones, Buenos Aires: 
n.262, nov. dez. 1976.)
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mente em cada ambiente da biblioteca, embora algumas, presentes no terceiro e quar-
to andar, gerem certos desconfortos por ofuscamento, dada a intensidade de luz que 
adentra o recinto. Para sanar esse inconveniente, foi necessário aplicar uma película 
adesiva que refletisse parte da luz incidente, deixando permear uma iluminação menos 
intensa. No entanto, destaca-se que desde o partido arquitetônico, esses pavimentos 
não foram propostos com o sistema de brises externos, diferentemente do caso da sala 
de leitura.

Enaltece-se, principalmente, o cuidado no detalhamento das plantas executivas e os de-
senhos dos pormenores do projeto desenvolvido por Testa, citados anteriormente. Além 
dessas características, ao acrescentar as semelhanças formais e o caráter funcional, de-
clara-se a sua inspiração pela obra de Le Corbusier pós Segunda Guerra Mundial. 

Reforça-se que a localização da sala de leitura no ponto mais alto do terreno elege a 
paisagem do Rio da Prata como principal comunicabilidade com o exterior. Além disso, 
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Fig. 86. Sala de Leitura. Iluminação zenital. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
Fig. 87. Hemeroteca. Iluminação zenital. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 88. Sala de Leitura. Iluminação zenital. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



Fig. 89 e 90. Cobertura da Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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permite que o volume seja avistado desde diversos pontos de aproximação do sítio, 
reforçando a máxima “ver e ser visto”.

Dadas as devidas proporções no que tange às diferenças do entorno, aproxima-se a 
forma de implantação e as preocupações desde a apreensão das visuais da edifica-
ção, entre o projeto da biblioteca e os projetos desenvolvidos por Le Corbusier para 
a Capela de “Notre-Dame-Du-Haut Ronchamp” e o Convento de “La Tourette”. Con-
tudo, no último, pode-se verificar uma maior valoração das relações internas, dada 

Fig. 92. Biblioteca Nacional. Croqui de Clorindo Testa. (Fonte: Acervo do arquiteto Clorindo Testa.)
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a forma em U – do mosteiro -, acrescido de um 
I – da igreja – que justapostos conformam um pá-
tio interno, garantindo a condição primordial do 
projeto: a privacidade dos monges. Já no caso 
do projeto para a Capela, cuja prioridade de uso 
vincula-se ao abrigo do público, - neste sentido, 
igualmente à biblioteca – a edificação prioriza as 
relações exteriores e sua conexão com paisagem 
do horizonte.

No entanto, apesar das familiaridades na com-
posição da implantação e das relações exterio-
res entre os projetos da capela e da biblioteca, 
pode-se perceber uma maior aproximação desde 
a composição formal entre a última e o Convento, 
dada a contundência do “betón brut”, e a repre-
sentatividade de seus planos ortogonais, volumes, 
e texturas. No que concerne aos volumes implíci-
tos no conjunto das obras, destaca-se o uso de 
elementos para captação de iluminação natural.

Le Corbusier vale-se de elementos que se pronun-
ciam externamente no Convento de La Tourette 
-1957-1960. Dessa mesma maneira, Testa pro-
põe o uso de elementos externos para condução 
da iluminação natural de modo zenital na Biblio-
teca. Contudo, diferentemente do projeto de Cor-
bu, que utiliza os elementos zenitais no santuário e 
a sacristia do convento, na biblioteca, as ilumina-
ções ficam destinadas aos espaços de circulação 
e não em recintos de estar. Outro elemento cons-
trutivo que relaciona ambas as edificações são os 
sistemas de brises acrescidos às esquadrias. 

No que tange aos sistemas de brises, pontua-se 

Fig. 93. Convento La Tourette. Le Corbusier. (Fonte: 
disponível em www.skyscraperlife.com) 

Fig. 94. Capela de Notre Dame du Haut (Fonte: dis-
ponível em br.franceguide.com)

Fig. 95. Detalhe do entremeado de vigas. Biblioteca 
Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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a exclusão contundente do sistema projetado para proteção do Salão Principal de 
Leitura. Em entrevista à SCA – “Sociedad Central de Arquitectos” – Clorindo Testa e 
Francisco Bullrich mencionam e condenam a decisão, por parte das autoridades, de 
excluir do projeto tal sistema. Segundo Bullrich44: 

“O problema dos brises – ou de sua exclusão – surgiu na segunda licitação da quarta etapa 
de execução das obras. O General Galtieri enviou a documentação ao Comando em 
Exercício do Exército, onde uma comissão interna, seguindo suas orientações de reduzir 
ao máximo os custos da obra decidiu “mano militari”, suprimir o sistema de brises. Tal fato 
nos foi informado somente em meio ao processo de licitação. “

Na mesma entrevista, Bullrich afirma que ele e Testa propuseram uma reunião com 

44.  “Entrevista”. Revista SCA – Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.160, set.out. 1992. 
p.74.

Fig. 96. Detalhe dos brises da Escola de Bibliotecários. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 
2009.)
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Fig. 97. Detalhe da esquadria. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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o então ministro Cayetano Licciardo para discutir sobre a exclusão dos brises. Sendo 
assim, para reduzir custos, almejando um possível retorno do sistema de brises pro-
jetados, os arquitetos se propõem a aceitar a troca das esquadrias de aço inox por 
esquadrias de alumínio; dos pisos de “linóleo battleship” por um piso de borracha e 
os rodapés metálicos por outros de marcenaria. “Estas modificações acabaram se pra-
ticando, mas cada vez que se falava do tema dos brises, cujo custo variava entre U$s 
1.000.000 e U$s 1.800.000, a decisão se adiava e adiava.45“ 

Constata-se que as autoridades tratavam o sistema em questão como um acessório à 
edificação, que este não seria importante para a realização da mesma. Contudo, se-
gundo Testa, “nunca foi um acessório agregado, formava parte da concepção global do 
edifício, e tão pouco era uma coisa gratuita desde o ponto de vista funcional (...)” 46

Os brises nunca foram produzidos e, atualmente, para conter a incidência dos raios do 
sol no salão principal de leitura, foram colocadas películas adesivas nos vidros das es-
quadrias. No entanto, ao utilizar as dependências da Biblioteca, pode-se perceber que 
se os brises tivessem sido executados, auxiliariam no conforto térmico da edificação e, 
assim, demandaria menor esforço do sistema de ar condicionado.

45.  Idem

46.  Idem.

Fig. 98. Maquete apresentada no Concurso Nacional de Anteprojetos para a Biblioteca Nacional. (Fonte: 
Construcciones, Buenos Aires, n. 262, 1976.)



3.2.3. O INÍCIO DAS OBRAS 

Concomitantemente ao trabalho de revisão projetual e elaboração do projeto execu-
tivo, inicia-se o processo de medição do terreno para a correta execução da edifica-
ção. Sendo assim, em 25 de novembro de 1964, o Centro Argentino de Engenheiros 
propõe o “Concurso de Antecedentes sobre Registro de profissionais Especializados 
em agrimensura”, a pedido da Direção Geral de Arquitetura e Trabalhos Públicos do 
Ministério de Educação e Justiça da Nação. Em março do ano seguinte, elege-se o 
Agrimensor Alberto Jorge Frumento como responsável técnico da execução dos traba-
lhos. Entre janeiro e março de 1967, coloca-se em execução a medição do terreno. 
Contudo, somente em 1971 é colocada a pedra fundamental, onde estavam presentes 
o Ministro da Cultura e Educação, Dr. Gustavo Malek; o diretor da Biblioteca Nacio-
nal, Jorge Luis Borges; entre outros políticos e o público em geral. E, no ano seguinte, 
é firmado o contrato para a escavação do terreno. 47

Vale relembrar que entre os anos 1976 e 1982, a Argentina passa por uma fase marca-
da pelo regime militar. Neste período as obras da Biblioteca Nacional ficaram pratica-
mente paradas. Para agilizar a construção, a Direção Geral de Arquitetura e Trabalhos 
Públicos propõe, em 1980, visitas guiadas para o público em geral, assim como para as 
empresas interessadas no processo licitatório referente a 4° etapa da obra.

Ressalta-se que o concurso para o projeto da Biblioteca é proposto em 1962, sua obra 
teve início em 1971 e, por volta de 1981, apenas um terço da edificação havia sido 
construída.48 Sobre este atraso, Testa expôs:

“Não importa, para mim e para Bullrich, o fato de que a obra esteja sendo realizada com 
lentidão. Até as obras arquitetônicas requerem seu tempo de criação, e isso que importa. 
Não tem importância se atrasar 20 anos, pois segue sendo uma obra válida.” 49

47.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigaci-
ón Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.

48.  GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999. p.42.

49.  TESTA,C. in GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999. 
p.43.
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E seguiu o pensamento, em entrevista a Petrina: 

“(...) da mesma maneira que continuo acreditando na minha pintura dos anos 60, também 
considero válido o projeto da Biblioteca, seja qual for o tempo que levar sua construção. 
Em outras palavras: um quadro feito em 1960 ou 1962 foi um instante meu, já está feito, 
e para mim segue conservando sua importância. Se o objeto arquitetônico continua sen-
do construído através do tempo não tenho vontade de alterá-lo, pois é um projeto de 
1962. Da mesma forma seria modificar um quadro “in aeternum”. Na Biblioteca, Francisco 
(Bullrich) e eu sempre respeitamos este aspecto e, quando tivemos que acrescentar ou 
modificar algo, fizemos como conseqüência direta do desenvolvimento da obra e sempre 
dentro do espírito do projeto original.” 50 

Em maio de 1987, o subsecretario de Coordenação Administrativa do Ministério da 
Educação, o Dr. Rolando Bonachi, comenta que, por volta de 1984, a obra estava em 
um bom ritmo de desenvolvimento, mas, por dificuldades econômicas, foi suspensa.  

50.  TESTA,C. in PETRINA, A. “Entrevista al arquitecto Clorindo Testa”. Summa. Buenos Aires: n.164, 1981. 
p.72.

Fig. 99. Placa da Obra. 4° Etapa. 1980. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
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Na mesma data, Bonachi afirma que as obras da Biblioteca seriam retomadas mais 
uma vez, e que estariam concluídas em 430 dias. 51  Contudo, o que estava progra-
mado para terminar em pouco mais de um ano, leva cinco anos.

51.  La Nación. 23.05.1987.
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Fig. 100. Pedra Fundamental. 13 de Outubro de 1971. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 101. Pedra Fundamental. 13 de Outubro de 1971. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 102. Construção da Biblioteca Nacional, escavações em novembro1971. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 103. Construção da Biblioteca Nacional, escavações em novembro1971. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 104. Construção da Biblioteca Nacional, escavações em novembro1971. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 105. Bases dos pilares. Março de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.) 
Fig. 106. Bases dos pilares. Março de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 107. Construção da Biblioteca Nacional, 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 108. Construção da Biblioteca Nacional, sem data. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 109. Construção da Biblioteca Nacional, sem data. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 110. Construção da Biblioteca Nacional, sem data. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 111. Construção da Biblioteca Nacional, sem data. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 112. Construção da Biblioteca Nacional, sem data. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 113. Construção da Biblioteca Nacional, 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 114. Construção da Biblioteca Nacional, Julho de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
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Fig. 115. Construção da Biblioteca Nacional, 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 117. Construção da Biblioteca Nacional, Junho de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 118. Construção da Biblioteca Nacional, sem data. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 119. Construção da Biblioteca Nacional, Agosto de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 120. Construção da Biblioteca Nacional, Setembro de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 121. Construção da Biblioteca Nacional, Setembro de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 122. Construção da Biblioteca Nacional, Outubro de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 123. Construção da Biblioteca Nacional, Outubro 
de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 124. Construção da Biblioteca Nacional, Outubro 
de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 125. Construção da Biblioteca Nacional, Novembro 
de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 126. Construção da Biblioteca Nacional, Novembro 
de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 127. Construção da Biblioteca Nacio-
nal, Novembro de 1973. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)
Fig. 128. Construção da Biblioteca Nacio-
nal, Novembro de 1973. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)
Fig. 129. Construção da Biblioteca Nacio-
nal, Novembro de 1973. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)



Fig. 130. Construção da Biblioteca Nacional, Novembro de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 131. Construção da Biblioteca Nacional, Novembro de 1973. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 132. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblioteca Nacional.)
Fig. 133. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblioteca Nacional.)



Fig. 134. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblio-
teca Nacional.)
Fig. 135. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblio-
teca Nacional.)
Fig. 136. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblio-
teca Nacional.)
Fig. 137. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblio-
teca Nacional.)



Fig. 138. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)
Fig. 139. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)
Fig. 140. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)
Fig. 141. Construção da Biblioteca Nacional, 1976. (Fonte: Biblioteca 
Nacional.)



3.2.4. O TÉRMINO DA CONSTRUÇÃO

Ao assumir a presidência da Nação Argentina, o Dr. Carlos Saul Menem, em 1989, 
coloca a frente da Direção de Arquitetura Escolar - antiga Direção Geral de Arquitetura 
e Trabalhos Públicos - o arquiteto Zenón Molina, com o objetivo prioritário de concluir 
as obras da Biblioteca Nacional. O Ministro da Educação e Justiça, Antonio Salonia, 
cria uma comissão de obra e projeto para a Biblioteca, presidida por Julio Bárbaro, 
entre outros funcionários do Ministério e da própria Biblioteca Nacional. Neste perío-
do, também são reiniciadas as tramitações pelo crédito quisto pelo governo anterior, 
junto ao Governo Espanhol, que se encontrava paralisado. Foi obtido um crédito de 
cinco milhões de dólares, com facilidades para o pagamento do mesmo. 52  

A pedido da presidência da Nação, a Fundação “Antorchas” é encarregada de orga-
nizar uma equipe de arquitetos e especialistas com o intuito de promover um plano de 
trabalho que abarca desde a atualização do programa do projeto arquitetônico e sua 
funcionalidade, além de uma estimativa de custos para a conclusão do edifício, cuja 
obra iniciou em 1971.53 Sendo assim, além da equipe responsável pelo acervo biblio-
tecnológico, é formada uma equipe de quatro arquitetos que trabalham conjuntamen-
te em busca das adequações necessárias, haja vista a funcionalidade da Biblioteca 
Nacional, que foi projetada em 1962. Ressalta-se que, com o passar dos anos, foram 
agregados ao programa de uma biblioteca outras necessidades, tais como: espaço 
para um centro de conservação, instalações contra incêndio, instalações de informá-
tica, instalações de ar condicionado e para controle de umidade, principalmente para 
os depósitos.

A equipe de arquitetos redistribui algumas funções da biblioteca e agregam outras, mas 
sem exceder os 44 mil m² de superfície previstos pelo projeto executivo. Em suma, as 
principais intervenções que surgem em seis meses de trabalho são: garantir a acessibi-

52.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigaci-
ón Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.

53.  CLUSELLAS, M.L. “Diagnóstico y tratamento para nuestra Biblioteca Nacional”. Summa. Buenos Aires: 
n.276, 1990. p.10.
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lidade universal por meio de acessos e circulações verticais; acessos alternativos para o 
translado de livros do depósito para a sala de leitura; expansão da área de restauração 
e preservação do acervo; redistribuição das estantes nos depósitos para otimização do 
espaço – alcançando a capacidade de 3.600.000 volumes, ao invés dos 2.000.000 
originais -; melhoramentos nas instalações de ar condicionado e do controle de umida-
de, conquistando uma melhora na conservação do acervo; instalação de autoclaves na 
área de catalogação dos livros para evitar contaminações no interior da edificação; por 
fim, foi ampliada a área da direção e reunido, no mesmo pavimento, as subdireções e 
secretarias de coordenação que conduzem os trabalhos da Biblioteca.

O plano de trabalho é entregue pelos profissionais responsáveis pelo estudo: arquitetos 
Federico Sleboz, Adriana Ten Hoeve, Cláudia Gola e Rodolfo Hasse. Para adequação 
do mobiliário, a Associação Civil Protetores da Biblioteca Nacional contrata o grupo 
UBATEC54. 55 Além das reestruturações expostas, é definido como novo objetivo da 
Biblioteca, funcionar como centro de uma rede de informática entre bibliotecas públi-
cas, assim como cumprir sua função essencial de armazenar e conservar o Patrimônio 
Bibliográfico da Nação Argentina.56

Para a inauguração da edificação, foi proposto um “Plano de Habilitação” dividido em 
duas etapas. Na primeira, habilita-se a Escola Nacional de Bibliotecários, contando com 
três salas de aula, totalizando 110 lugares; duas salas de trabalhos práticos; uma sala 
de leitura; sala da direção e gerência; sala de professores; sala de reprografia; sala de 
informática; e sala multimídia. Na segunda etapa, finalizada em 10 de abril de 1992, é 
habilitada a área da hemeroteca; área de processos técnicos; área de depósitos gerais; 
espaços destinados ao “Tesouro da Biblioteca Nacional”, “UNESCO”, “Auditório Jorge 
Luis Borges”; área de “Exposições Bibliográficas Leopoldo Marechal”; Praça de acesso; 
bar; área da direção e administração da Biblioteca Nacional, assim como área de servi-
ços técnicos, instalações telefônicas e áreas verdes de uso público.57

Durante quatro anos, a utilização da biblioteca, propriamente dita, por parte do públi-
co em geral, fica vinculada ao espaço físico da Hemeroteca, uma vez que ainda não 

54.  UBATEC é uma empresa vinculada à Universidade de Buenos Aires, cuja atribuição principal é de prestar 
consultoria e gestão de projetos de investigação e desenvolvimento tecnológico. 

55.  CLUSELLAS, M.L. “Diagnóstico y tratamento para nuestra Biblioteca Nacional”. Summa. Buenos Aires: 
n.276, 1990. p.11.

56.  MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de Investigaci-
ón Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.

57.  Idem.



Fig. 142. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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havia sido inaugurada como Salão Principal de Leitura a área localizada no 5° e 6° pa-
vimentos. Somente em 16 de dezembro de 1996, o espaço é destinado à comunidade, 
pois, anteriormente a isso, é utilizado como sede da “Asamblea de representantes del 
electorado de la Ciudad de Buenos Aires”, cuja responsabilidade é redigir o “Estatuto 
Organizativo do Governo Autônomo” da cidade. Contudo, para tornar-se possível a 
realização da “Asemblea Estatuyente”, foi necessária a instalação de um anfiteatro no 
espaço de pé-direito duplo, localizado no 5° pavimento; execução de divisórias para 
instalação de salas em ambas as alas do 6° pavimento, no 5° e  3° pavimentos. 

Tal fato gera desconforto e divergentes opiniões, pois a Sala de Leitura da Biblioteca 
Nacional estava pronta para uso quando se permite a utilização de sua área para a 
Assembléia. Neste momento, já haviam sido instaladas as mesas de leitura, os sistemas 
internos de busca de livros, o cabeamento dos equipamentos de informática, etc. Foi 
preciso utilizar o depósito do 4° pavimento para armazenar todos os móveis anterior-
mente dispostos no Salão. Além disso, as adaptações da sala de leitura para receber a 
assembléia implicariam em um gasto de aproximadamente 2.000.000 de pesos. Estes 
valores foram enviados pelo Tesouro Nacional, sendo utilizado: 1.000.000 de pesos 
para mobiliário; 400.000 pesos em sistemas de comunicações, telefonia e segurança; 
150.000 pesos para luzes de segurança e eletricidade; 50.000 à 70.000 em equipa-
mentos de computação e imprenssão; e 250.000 pesos em elevadores e pressurização 
de escadas.58

A utilização do Salão Principal de Leitura da Biblioteca para outro fim, nas vésperas de 
sua inauguração é apenas um fato que exemplifica as adversidades que a construção 
da edificação atravessou. 

Desenvolvida em um período político marcado pela transição de governantes59, a obra 
se estende por mais de 30 anos e se desenvolve sem o rigor que merecia tal projeto. 
Testa confidencia que, nesta obra, não houve um rigor construtivo quando comparada 
com a obra do Banco de Londres, por exemplo. Ele menciona que a construção do 
Banco foi muito mais criteriosa e desenvolvida juntamente com o Sr. Enrique Kempfer, 
mestre de obras da construção, cuja excelência no trabalho foi comentada tanto por 
Testa60 quanto por Horacio Reggini61. 

58.  Clarín digital. 06.07.1996.  

59.  Ver em anexo: Breve contexto político e econômico na Argentina entre os anos 50 e 80.

60.  Entrevista realizada com Clorindo Testa e Alfredo Reggini em maio de 2009.

61.  Engenheiro civil responsável pelo cálculo estrutural da maioria das obras de Clorindo Testa, juntamente 
com Fernández Long. 
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Apesar de alguns quesitos - principalmente funcionais - abalados, dado o intervalo tem-
poral de sua proposição até o término da construção, os arquitetos não propuseram 
qualquer alteração de cunho formal e compositivo na edificação proposta na ocasião da 
entrega do projeto executivo de 1966 durante essas três décadas de construção. 

Sendo assim, apesar das adversidades encontradas, vê-se uma biblioteca formada e, 
acima de tudo, sendo valorizada pela população. Nos diversos momentos em que foi 
visitada a edificação, viu-se a intensa utilização da sala de leitura e das salas de apoio; 
a escola de bibliotecários possui um corpo discente bem desenvolvido e, inclusive, as 
áreas externas, propostas para deleite público, são desfrutadas tanto por usuários da 
edificação quanto por transeuntes das ruas adjacentes. Neste sentido, vê-se um projeto 
de uma edificação - que mais parece o projeto de um espaço urbano - que abriga não 
somente uma parcela da população interessada na produção intelectual produzida no 
país, mas também de pessoas em busca de um espaço para estar, descansar e apro-
veitar o que a natureza fornece.
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Fig. 143. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 144. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)



Fig. 145. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Fig. 146. Biblioteca Nacional. (Fonte: Acervo da autora. Maio 2009.)
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Em meados do ano de 1960, inicia-se o processo para a construção de uma sede 
efetivamente elaborada para a Biblioteca Nacional. Tendo sido escolhido o terreno e 
apresentada a proposição do concurso de anteprojetos para a solução arquitetônica 
do edifício, elaboram-se as suas bases. Estas apresentavam, além de um programa de 
necessidades, um breve histórico da biblioteca, e expressavam alguns anseios e posi-
cionamentos por parte dos promotores do concurso. Pode-se citar, principalmente, a 
preocupação existente com a futura disposição da edificação no terreno.  Almejava-se 
que a implantação valorizasse e aproveitasse as características urbanísticas e arquite-
tônicas do local, assegurando a manutenção dos valores botânicos existentes. Além 
disso, o projeto deveria ser encarado como um organismo em crescente evolução, 
portanto, previa-se a necessidade de futuras ampliações, principalmente dos depósitos 
de livros. 

Acredita-se que o projeto escolhido para a edificação da Biblioteca absorve as forças 
do lugar em que se insere, através do partido arquitetônico adotado. Os arquitetos va-
lem-se da topografia do terreno e dos espaços verdes que o rodeiam quando elevam 
a edificação, permitindo, assim, que os jardins do entorno penetrem sob a massa edi-
ficada, proporcionando um terraço coberto para deleite público. Além disso, pode-se 
afirmar que a esplanada estabelece uma pródiga relação entre a edificação e o entor-
no, através de um diálogo entre a arquitetura e a paisagem. Neste sentido, percebe-se 
a intenção de preservar as características paisagísticas do local, assim como valorizar 
as linhas urbanas gerais, e ao enterrar os enormes depósitos, ocupam menor superfície 
do terreno com construções sobre o mesmo e garantem a possibilidade de ampliações 
futuras, sem que haja alteração dos aspectos formais e compositivos da edificação. 

No que tange à forma do projeto construído, em uma primeira aproximação, sem 
conhecimento prévio dos conceitos da proposta, poder-se-ia percebê-la como uma 
edificação calcada mais em uma imaginação formal do que desenvolvida através de 
um processo lógico. No entanto, pensando na necessidade de futuras ampliações dos 
depósitos, no desejo de manter o uso da praça existente, e na intenção de diferenciar 
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esse “monumento cultural”, constitui-se uma base conceitual coerente com o resultado 
apresentado.

Além das relações traçadas entre a edificação e seu entorno imediato, se destaca a co-
nexão dos espaços internos da Biblioteca com os horizontes exteriores. Neste sentido, 
internamente, o ambiente que mais evidencia tal colocação é a sala de leitura, elevada 
a uma altura que proporciona ampla visual para o Rio da Prata, assim como possibilita 
a interação do leitor com a densa massa vegetal presente nas mediações do terreno. 
Destacam-se, também, as pequenas aberturas dispostas no transcorrer da edificação, 
que emolduram a paisagem e apresentam imagens específicas do entorno urbano. 

No entanto, relembra-se aqui a frase citada no decorrer do texto, quando defende-se 
que a Biblioteca vale-se da máxima: “Ver e ser visto”. A imponência, assim como o ca-
ráter artístico empregado na proposição dessa edificação, atrai os olhares das pessoas 
que se encontram nas mediações do terreno. Podem-se capturar imagens da Biblioteca 
desde pontos distantes da mesma, reforçando, assim, a noção de mega estrutura inse-
rida no plano urbano, em um terreno franco e aberto. 

A utilização do concreto armado aparente como material estrutural e compositivo sur-
ge nas obras do arquiteto Clorindo Testa, principalmente, nos primeiros anos de sua 
carreira. Reforça-se a colocação exposta por Liernur referente à intensa utilização do 
concreto nas obras desenvolvidas nesses anos. Segundo ele, com a consolidação da 
produção do material nas terras argentinas, o concreto se torna uma saída viável para 
países – como a Argentina - com uma economia em desenvolvimento. 

Nestes tempos, ao desenvolver o Centro Cívico de Santa Rosa (1955-76), o Banco de 
Londres (1960-1966) e a Biblioteca Nacional (1961-1996), Testa vale-se da maleabi-
lidade do material para compor formas inovadoras, além da exploração da estrutura 
resistente como elemento compositivo da forma arquitetônica. Neste sentido, o próprio 
projeto estrutural seria a sua arquitetura. Essa afirmação se demonstra ainda mais evi-
dente nos casos da Biblioteca e do Banco de Londres. 

Na Biblioteca, os quatro grandes pilares sustentam dois entremeados de vigas. O 
primeiro suspende, mediante tensores metálicos, um volume - que comporta, basica-
mente, o auditório, administração, bar e sala de exposições – localizado sob o corpo 
prismático elevado, que também é sustentado pelo primeiro conjunto de vigas. Este 
volume principal comporta os 3°, 4°, 5° e 6° pavimentos. No entanto, a última laje 
fica suspensa por tensores metálicos ao segundo entremeado de vigas, localizado na 
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cobertura da edificação. Os 3° e 4° andares correspondem às salas de uso múltiplo, 
enquanto o 5° e 6°, ao grande salão de leitura. 

No caso do Banco de Londres, também faz-se uso de um entremeado de vigas, loca-
lizado na cobertura. Este é apoiado nos dois volumes de circulação vertical existentes 
no interior da edificação, em um pórtico localizado no extremo sul da fachada interior 
- responsável pela estabilidade transversal da edificação -, e na colunata perimetral 
que conforma as fachadas voltadas para as ruas Bartolomé Mitre e Reconquista. Esta 
estruturação produz um grande espaço unificado, que recebe seis bandejas, dispostas 
em dois grupos paralelos, sendo que os quatro níveis superiores se encontram suspen-
sos por tensores metálicos ao conjunto de vigas da cobertura. As demais, se estruturam 
mediante vigas tubulares que se posicionam nos eixos longitudinais das bandejas, 
criando, assim,  um balanço de sete metros para cada lado da viga tubular.  

Outro aspecto relevante sobre o projeto da Biblioteca Nacional é fato da mesma ter 
sua história distribuída ao longo de trinta e cinco anos. Entre o concurso de antepro-
jetos e a apresentação do projeto executivo da edificação, passaram-se cinco anos. 
Destaca-se que, apesar das alterações projetuais requeridas no anteprojeto apresenta-
do em 1961 - para a então formulação do projeto executivo -, o partido arquitetônico 
manteve-se o mesmo. As modificações foram focadas, principalmente, no ajuste dos 
ambientes às medidas consideradas ideais e em um acerto entre a proposta arqui-
tetônica e as questões estruturais, apesar de já terem sido estudadas na ocasião da 
apresentação do anteprojeto.  

O projeto executivo entregue em 1966 é, basicamente, a imagem da construção 
finalizada. No entanto, além do sistema de brises da Sala de Leitura - que foram 
simplesmente abolidos, apesar da relutância dos arquitetos em mantê-los -, houve a 
necessidade de alguns ajustes de ordem funcional, principalmente no que concerne às 
questões relacionadas à informatização e logística da biblioteca, que, relembrando, 
foi projetada em 1961 e disponibilizada completamente para a população apenas em 
1996. No entanto, os arquitetos não propuseram qualquer alteração de cunho formal 
e compositivo do projeto executivo durante essas três décadas de construção. 

Sendo assim, vê-se a riqueza e validez do projeto desenvolvido por Clorindo Testa, 
Francisco Bullrich e Alicia D. Cazzaniga, pois mesmo atravessando os tempos, o pro-
jeto se mantém válido em sua extensão. As bases conceituais se reforçam a cada ano 
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de utilização da Biblioteca propriamente dita, assim como de seu entorno, composto 
por extensas áreas verdes, e, neste sentido, pode-se afirmar que o projeto desenvol-
vido para a Biblioteca Nacional mais parece o projeto de um espaço urbano. Sendo 
assim, vê-se nessa proposta projetual a riqueza de uma arquitetura calcada em ideais 
próprios, no entanto, respeitando as características implícitas em seu lugar. 



R
EF

ER
ÊN

C
IA

S
 B

IB
LI

O
G

R
Á

FI
C
A

S





ACUÑA, V. “Centro Cívico de Santa Rosa”, em Berto Gonzalez Montaner, ed., Vanguardias 
Argentinas. Obras y movimientos en el siglo XX. Arquitectura Contemporanea I, vol. 3, 
Buenos Aires, Clarín, 2005.

ALIATA, F. “Simbolismo y Modernidad”. Materiales. Buenos Aires: n.1, 1982. 

BALLENT, A. “El sistema de concursos”. Materiales. Buenos Aires: n.1, 1982. 

____.“Banco de Londres y America del Sur”. Summa. Buenos Aires, n. 6/7. dez. 1966. 

BALLENT, A. “Para una critica: Concurso Nacional de Anteproyectos – La Biblioteca Nacional”. 
Materiales. Buenos Aires: n.1, 1982. 

____.“Banco de Londres y América del Sur, casa central Buenos Aires, Argentina, 1959-66”. 
GA Books, n°65, abr. 1984.

____.“Banco de Londres y América del Sud”. Summa, Buenos Aires, n°6/7, dez. 1966.

BANHAM, R. The new brutalism: ethic or aesthetic? Londres: Architectural Press, 1966.

____. Bases y Programa del Concurso de Anteproyectos para la Construccion del edifí-
cio de la Biblioteca Nacional. Buenos Aires: junho de 1961.

BAYON, Damián. Panorámica de la arquitectura latino-americana.  Barcelona: Blume, 
1977.

BIANCO, F. “La imaginería de la Memoria.” Buenos Aires: Revista  3 – Revista de Teoría, His-
toria y Crítica de la arquitectura, nov/dez.1993.

____.Biblioteca legislatura de la Pampa. Disponível em: www.arqa.com/profesional-arquitec-
tura/

____. Boletín de la Sociedad Central de Arquitectos. n. 5, mar.1956.

BOHIGAS, O. “Un profesional sin angustia: Entrevista a Clorindo Testa”. Summa. Buenos 
Aires: n.183/184. jan/fev. 1983. 

BROWNE, E. Otra arquitectura en America Latina. México: Editorial Gustavo Gilli, S.A., 
1988.

BULLRICH, F. Nuevos Caminos de la Arquitectura Latinoamericana. Barcelona: Editorial 
Blume, 1969. 

CABRAL, C., CORADIN, C. Clorindo Testa: os projetos para o Centro Cívico de Santa 
Rosa, La Pampa (1955-2006). In: VII Seminário Docomomo Brasil, 2007, Porto Alegre. Anais 



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL238

do VII Seminário Docomomo Brasil. O moderno já passado, o passado no moderno. Recicla-
gem, requalificação, rearquitetura. Porto Alegre: PROPAR-UFRGS, 2007.

CABRAL, C. Matéria Bruta. Clorindo Testa e o Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa, 
1955-1963. In: II Seminário Docomomo Sul, 2008, Porto Alegre. Concreto. Plasticidade e 
industrialização na arquitetura do cone sul americando. Porto Alegre: PROPAR/UFRGS, 2008.

CABRAL, C. Notes on the Unfinished Modern Monument: Clorindo Testa’s Civic Center 
in Santa Rosa, La Pampa. In: Proceedings of the 10th International Docomomo Conference. 
The Challenge of Change. Dealing with the Legacy of the Modern Movement. Rotterdam, IOS 
Press, 2008.

____. “Casa de Governo de La Pampa”. Memorial descriptivo del projeto. Summa. Buenos 
Aires: n.2, out. 1963. 

____. “Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa”. Summa, Buenos Aires, n. 183/184, jan/
fev.1983.

____. “Centro Cultural del Centro Cívico de Santa Rosa”. Revista SCA – Sociedad Central de 
Arquitectos. Buenos Aires, n. 146, mar. 1990.

Clarín digital. 06.07.1996.  

CLUSELLAS, M.L. “Diagnóstico y tratamento para nuestra Biblioteca Nacional”. Summa. Bue-
nos Aires: n.276, 1990. 

COLL, Roxana. Testa y las tres décadas del Centro Cívico Pampeano. DANA, Documentos de 
Arquitectura Nacional y Americana, n. 24, 1987.

COMAS, C. E. “Memorandum latinoamericano: la ejemplaridad arquitetctónica de lo marginal 
- La selva de piedra: Banco de Londres, Buenos Aires, Argentina, 1958-1966”. 2G. Barcelona: 
n. 8, 1998.

____. “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. 
Publicación de la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963. 

____. “Concurso de Anteproyectos para la Casa de Gobierno. Ministerio de Gobierno y Obras 
Públicas.” Gobierno de la Provincia de La Pampa. Publicación de la Sociedad Central de 
Arquitectos, 1955.

CUADRA, M. Clorindo Testa Architects. Rotterdam: NAi Publishers, 2000.

DIEZ, F. “Viaje al interior de Clorindo Testa”. ARQTexto, Porto Alegre, UFRGS, n. 8, 2006.  

____. “Exponentes del potencial de nuestra industria de construcción. La nueva sede del Banco 
de Londres y América del Sur”. Construcciones. Buenos Aires: n.191, 1964. 

____. “Edificio de la Biblioteca Nacional”. Summa, Buenos Aires: n.11, abr. 1968.

____. “Edificio para la Biblioteca Nacional”. Construcciones, Buenos Aires: n.262, nov.dez. 
1976. 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 239

____. “Entrevista”. Revista SCA – Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.160, 
set.out. 1992. 

____. “Exponentes del potencial de nuestra industria de construcción. La nueva sede del Banco 
de Londres y América delDud”. Construcciones, Buenos Aires, n°191. 1964.

GARCÍA, P. R. “Genealogía y transformaciones del trazado de Santa Rosa, La Pampa, entre 
1881 y 1931”. Registros. Revista de Investigacion del Centro de Estudios Históricos Arquitec-
tónicos-Urbanos, Mar del Plata, n. 1, nov. 2003.  

GLUSBERG, J. Clorindo Testa – pintor y arquitecto. Buenos Aires: Summa+ books, 1999.

GONZALEZ, M.B. Guías de Arquitectura Latinoamericana - Buenos Aires. Buenos Aires: 
Clarín, 2008.  

La Gazeta de Buenos Ayres, 13.09.1810. 

LIERNUR. P. “Alpargatas no.Libros si. Para una critica: Concurso Nacional de Anteproyectos – La 
Biblioteca Nacional”. Materiales. Buenos Aires: n.1, 1982. 

LIERNUR, J. F. Amérique latine: Architecture 1965-1990. Paris, Editions du Moniteur, 
1991.

LIERNUR, J. F. Arquitectura en la Argentina del siglo XX – La construción de la moderni-
dad. Buenos Aires: Fondo Nacional de las artes, 2001.

MIYNO, A.M.E.S., JAVIER, P. “Un edificio para la biblioteca nacional”. Primer Concurso de 
Investigación Histórica de nuestros Edificios Publicos. Buenos Aires: UPCN, agosto, 2005.

JÁUREGUI, J.M. “Entrevista com Clorindo Testa”. PROJETO Design. São Paulo: n.273, nov. 
2002. 

Jornal La Nación. Buenos Aires, 23.05.1987.

MELE, J. “El proyecto tardo-romantico de la cultura em la Argentina moderna”. Materiales. 
Buenos Aires: n.1, 1982. 

PEDREGAL, J.M. “Sobre la concepción estructural del Banco de Londres”. Summa. Buenos 
Aires, n. 6/7. dez. 1966. 

PETRINA, Alberto. Entrevista al arquitecto Clorindo Testa. Summa, Buenos Aires, n. 164,  
1981. 

PEVSNER, N. Historia de las tipologias arquitectonicas. Barcelona: Editorial Gustavo Gilli 
S.A., 1979.

RIAL, H. V. Buenos Aires 1880- 1930 – La capital de um império imaginário. Madrid: 
Alianza Editorial, S.A., 1996.

SEGRE, R. “O realismo mágico na arquitetura argentina”. Revista Arquitetura & Urbanismo. 
São Paulo: jan. 2003.



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL240

____.“Un armadillo gigante para La Pampa”. 23.05.2006. Disponível em: www.clarín.com/
Arquitectura.

ZEIN, R. V. Brutalismo, sobre sua definição (ou, de como um rótulo superficial é, por isso 
mesmo, adequado. Disponível em: www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq084/arq084_00.
asp

ZEIN, R. V. A Arquitetura da Escola Paulista Brutalista 193-1973. Tese de doutorado, 
PROPAR-UFRGS, 2005.

WAISMAN, M. “La obra de Testa: Propuesta para uma lectura”. Summa, Buenos Aires, n. 
183/184, jan/fev. 1983. 

FONTES DE PESQUISA:

-  Biblioteca Nacional 

Agüero, 2502. Buenos Aires. Argentina.

- FADU  - Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo - Universidad de Buenos Ai-
res 

Intendente Güiraldes, 2160. Pabellón III Ciudad Universitária - Buenos Aires. Argentina.

- CPAU - Consejo Profesional de Arquitectura y Urbanismo

25 de Mayo 484-486. Buenos Aires. Argentina.

- SCA  - Sociedad Central de Arquitectos

 Rua Montevideo, 938. Buenos Aires. Argentina.

- BFARQ - Biblioteca da Faculdade de Arquitetura da UFRGS – Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul

Rua Sarmento Leite, 320. Porto Alegre. RS. Brasil

- Biblioteca Central Irmão José Otão – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 16 . Porto Alegre. RS. Brasil



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 241

- Biblioteca Dr. Romeu Ritter dos Reis  - Centro Universitário Ritter dos Reis

Rua Orfanotrófio, 555. Porto Alegre. RS. Brasil





A
N

EX
O

S





BASES E PROGRAMA DO CONCURSO



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL246



ANEXOS 247



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL248



ANEXOS 249



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL250



ANEXOS 251



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL252



ANEXOS 253



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL254



ANEXOS 255



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL256



ANEXOS 257



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL258



ANEXOS 259



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL260



ANEXOS 261



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL262



ANEXOS 263



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL264



ANEXOS 265



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL266



ANEXOS 267



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL268



ANEXOS 269



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL270



ANEXOS 271



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL272



ANEXOS 273



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL274



BREVE CONTEXTO POLÍTICO E ECONÔMICO NA ARGENTINA ENTRE OS ANOS 
50 E 80

Entre os anos 50 e 80, a história da Argentina passa por três fases políticas e econô-
micas distintas, e acredita-se que esses tempos se mostram refletidos nas produções 
arquitetônicas do país. Pode-se citar, neste sentido, o caso do Banco de Londres – 
também projetado por Clorindo Testa -, cujo período de desenvolvimento projetual e 
construtivo é marcado por um processo desenvolvimentista e de otimismo econômico; 
e no caso da Biblioteca Nacional, quando na fase de adequações do anteprojeto, até 
a conclusão de suas obras, o país passa por um momento político conturbado.

A primeira fase se apresenta entre 1943 e 1955, que compreende a ascensão e esta-
belecimento do Peronismo como força política e projeto nacional, até a derrubada de 
Juan Perón. A segunda, entre1956 e 1975, fica caracterizada pela disputa política en-
tre peronistas e radicais, dentro de oscilações institucionais do ambiente político, cons-
tituindo um período denominado pela historiografia argentina como “O Empate”1. O 
Golpe Militar de 1976 inicia o terceiro período da história política e econômica da 
Argentina, marcado pelo desmonte da estrutura industrial e organização civil dada sob 
a época do “Empate”. A Ditadura que resulta desse golpe dura até 1982.

No primeiro governo de Perón (1946-1951), a Argentina vive uma situação econômica 
favorável. Graças a guerra, a produção agropecuária foi vendida a preços elevados, 
e segue melhorando até 1950, devido às boas colheitas e  
à crescente demanda de produtos alimentícios por parte dos países que sofriam com 
as conseqüências da guerra.

No segundo mandato (1952-1955), são mantidas as políticas de importações e in-
vestimentos em infra-estrutura de beneficiamento da indústria. Contudo, as bases da 
industrialização ainda não se encontram solidamente constituídas, existe a falta de 
investimento nos setores tradicionais ou nas estradas de ferro construídas pouco tempo 

1.  ROMERO, L. Breve Historia Contemporanea de la Argentina: 1916-1991. Buenos Aires: Fondo de 
Cultura Econômica, 2003
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antes. A má distribuição dos frutos do progresso técnico, entre outros fatores, faz com 
que Juan Perón seja deposto, em 1955, em um golpe organizado por seus opositores, 
aliados à antiga aristocracia rural primário-exportadora, ao setor financeiro, ao capital 
externo e a parcelas das Forças Armadas vinculadas aos interesses desses grupos. 2 

Em setembro de 1955, é iniciado o governo provisório do general Eduardo Lonardi, 
que permanece até 1958, quando Arturo Frondizi reintegra o peronismo na cena polí-
tica do país. O mesmo implementa um programa econômico desenvolvimentista, que 
visa retirar o país da estagnação em que se encontra desde o começo da década de 
50. Tal programa privilegia investimentos do Estado na indústria de base e petroquími-
ca, além do setor de transportes. Contudo, observado o intervalo entre 1955 e 1969, 
caracterizado pela alternância de poder – antiperonistas e militares x peronistas -, as 
variáveis em jogo nas mudanças estruturais da economia argentina indicam franco 
crescimento da indústria, contudo, continuam os problemas com a distribuição do 
produto desse crescimento. Segundo o INDEC, entre meados dos anos 50 e início dos 
70, a produtividade cresce 100% e os salários caem 30%; a indústria cresce 5,5% ao 
ano, enquanto a agricultura 1,4%. 

Em 20 de junho de 1973, Juan Perón volta do exílio, e em setembro vence as eleições 
com sua esposa Maria Estela -“Isabelita”- como vice-presidente. De imediato, tenta re-
alizar um “pacto social” entre empresários e trabalhadores, implantando um programa 
econômico nacionalista que previa a transferência de determinados setores em mãos 
do capital externo para o empresariado doméstico. A promoção de investimentos pú-
blicos, o estímulo às exportações, o controle de preços domésticos através do congela-
mento, e o fomento do mercado interno estimulariam um crescimento momentâneo da 
economia, que posteriormente sofreria o forte impacto negativo da crise do petróleo. A 
instabilidade política na Argentina aumenta e com a morte de Perón em julho de 1974 
desestrutura de maneira definitiva o governo. 3

Sendo assim, em 1976, o exército argentino desaloja Isabelita Perón da Casa Rosada 
com um golpe de estado, e instaura o regime ditatorial. Nesses tempos, os militares 
adotam medidas econômicas que viriam a resultar na falência de grande parte do par-

2.  SOUZA, Luiz Eduardo Simões de. Alicerçando o Subdesenvolvimento: História e Política Econômica 
na Argentina, 1943-1983. Revista de Economia Política e História Econômica. São Paulo, junho de 2008. 
N°12.

3.  SOUZA, Luiz Eduardo Simões de. Alicerçando o Subdesenvolvimento: História e Política Econômica 
na Argentina, 1943-1983. Revista de Economia Política e História Econômica. São Paulo, junho de 2008. 
N°12.
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que industrial argentino, no desestímulo da demanda efetiva interna e na explosão o 
do desemprego. Além disso, a inflação acumulada no período reduziria em 40% o po-
der aquisitivo da remuneração dos trabalhadores; e a baixa eficiência das exportações 
primárias na balança comercial, associada à alta dos juros internacionais no final dos 
anos 70 e início dos anos 80 conduz a dívida externa argentina à estratosfera. Dessa 
maneira, a economia do país, cuja industrialização inconclusa regredira na última 
década, encontrava-se com a estrutura comprometida. 

Entre 1983 e 1989, na presidência de Raúl Ricardo Alfonsín, se restabelece na Argen-
tina a plena vigência instituições republicanas e dos direitos e garantias constitucionais. 
Contudo, os graves problemas econômicos que afetavam o país fazem com que o pre-
sidente renuncie. Sucede-lhe a Presidência Carlos Saúl Menem que assume em meio a 
uma grande crise economica que incluía hiperinflação e recessão. 





PROJETOS PREMIADOS E MENÇÕES HONROSAS DO CONCURSO DE 
ANTEPROJETOS PARA A CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DA BIBLIOTECA 
NACIONAL.

1° Prêmio: Arquitetos Alicia D. Cazzaniga, Francisco Bullrich e Clorindo Testa.

2° Prêmio: Arquitetos Javier Sanchez Gómez e Justo Jorge Solsona, colaboradores 
arquitetos Carlos Libedinsky, Flora Mantcola e Antonio Diaz.

3° Prêmio: Arquitetos Raúl Rodolfo Rivarola e Mario Francisco Soto.

4° Prêmio: Arquiteto Mario Roberto Alvarez, colaboradores Arquitetos Eduardo T. San-
toro, Leonardo S. Kopiloff e Engenheiro Atílio D. Gallo.

Menção: Arquitetos Carlos Enrique Robledo e Pedro José Prioris.

Menção: Arquitetos Horacio B. Berretta, Roberto G. Boullon, Eduardo M. Bustillo e 
Eduardo J. Ellis, colaboradores Juan Rusiñol e Engenheiro Isaac Danon.

Menção: Arquiteto Juan M. Borthagaray, colaborador Arquiteto Horacio Baliero.

Menção: Arquiteto Macedônio Oscar Ruiz, colaboradores Ernesto Nuño e Gastón An-
suini.

Menção: Arquiteto Octavio de los Campos, colaboradores Arquitetos E. Milton Puente, 
Hipólito Tournier, Walter J. Bega e Daniel Montaldo.
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PARECER COMPLETO DO JÚRI, PARA OS TRÊS PRIMEIROS PREMIADOS NO CONCURSO 1: 

1° Premio: Arquitetos Clorindo Testa, Francisco Bullrich e Alicia D. Cazzaniga. 

“Anteprojeto que sobressai pelo extraordinário ajuste 
alcançado entre todos os componentes arquitetônicos 
e programáticos do problema.

Se obteve uma solução de grande equilíbrio e clareza 
nos aspectos funcionais, estruturais e plásticos através 
de um enfoque arquitetônico sintético, decidido e vi-
goroso.

O autor guiou-se primordialmente pelo critério de 
respeitar as características existentes no terreno e do 
entorno, valendo-se de uma impecável implantação 
do edifício que se localiza em um espaço sem ocupar 
o terreno, com uma ajustada valorização dos acessos.

O espaço exterior mantém seu caráter de protago-
nista da composição: atravessa livremente o edifício 
e esta sempre presente em todos os ambientes prin-
cipais desde os quais se domina, por meio de amplas 
visuais, a paisagem circundante.

Essa diretriz conduziu a uma zonificação bastante 
clara, mas um tanto radical segundo setores inde-
pendentes entre si, chegando a um conjunto carac-
terizado pela excessiva racionalização e separação de 
seus elementos.

Um setor com outro não se tocam nem se mesclam; 
o edifício como tal não se “sente”, porém desta forma 
resulta a permanente presença do lugar como espaço 
natural e publico que recria, por sua vez, a verdadeira 
atmosfera unificadora do conjunto.

1.  “Concurso de Anteproyectos para la construccion del edificio de la Biblioteca Nacional”. Publicación 
de la Sociedad Central de Arquitectos. Buenos Aires: n.48, 1963.

Fig. 03. Maquete apresentada por Testa e seus 
colegas na ocasião do concurso de anteprojeto 
para a Biblioteca Nacional. (Fonte: SCHERE, R. 
Concursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Socie-
dad Central de Arquitectos. 2008.)

Fig. 01. Perspectiva de Francisco Bullrich para o 
anteprojeto proposto para a Biblioteca Nacional. 
(Fonte: SCHERE, R. Concursos 1825 – 2006. 
Buenos Aires: Sociedad Central de Arquitectos. 
2008.)

Fig. 02. Planta Baixa do pavimento térreo. Ante-
projeto proposto por Testa e seus colegas para 
a Biblioteca Nacional. (Fonte: SCHERE, R. Con-
cursos 1825 – 2006. Buenos Aires: Sociedad 
Central de Arquitectos. 2008.)
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Derivado dessa diretriz projetual o público leitor deve chegar a salas de leitura por meio 
de elevadores, porém o júri verifica que não se caracteriza como a solução ideal, em 
troca não acredita que existam dificuldades ao ser uma experiência semelhante a qualquer 
edifício em altura. Seguindo esse conceito todo o edifício esse encontra eficazmente co-
nectado com circulações verticais localizadas com precisão, o que gera percursos curtos 
para os setores internos. Não somente neste aspecto, mas também de modo geral, a 
solução implica grande economia, exigindo um numero mínimo de pessoal auxiliar para 
sua atenção e funcionamento.

O desenvolvimento dos depósitos em três subsolos amplos se considerou como uma 
excelente solução, dado que sua máxima profundidade apenas excede o nível da calçada 
da Avenida Libertador e possibilita uma fácil ampliação no sentido longitudinal. Neste as-
pecto o júri recomenda que no projeto executivo se estude o crescimento independente 
do depósito da biblioteca, e da hemeroteca, dada as diferentes características técnicas que 
ambos serviços possuem.

O júri convém ser prudente, assim mesmo, recomendar que em sua etapa definitiva o 
projeto seja levemente incrementado em sua superfície geral, já que as relações das su-
perfícies parciais são corretas, também deverá ter-se a precaução de promover a proteção 
visual e sonora para a zona de leitura e conseguir uma melhor vinculação do publico entre 
a biblioteca dos bibliotecários e a principal.

Contudo, é um trabalho que evidencia a grande qualidade de desenho, em um edifício 
que se destacará por sua perfeita adequação ao lugar e ao meio técnico cultural de nosso 
país.”

2° Prêmio: Arquitetos Javier Sanchez Gómez e Justo Jorge Solsona, colaboradores 
arquitetos Carlos Libedinsky, Flora Mantcola e Antonio Diaz.

“Trabalho de grande vôo lírico, de acordo com a importância do tema e do lugar. Suas for-
mas, embora pouco vistas anteriormente, destacariam o edifício com características muito 
singulares, alertando a sensibilidade até novos caminhos formais e estruturais.

Ocupa o terreno, em superfície, respeitando as características físicas do mesmo, porém a 
força da massa criada alteraria no terreno e no entorno, a escala e fisionomia que lhes era 
própria. Essa circunstância se acentua se colocarmos em pauta que o espaço interno se 
dissocia sensorialmente do meio externo, apesar do fechamento envidraçado perimetral 
com o qual é arrematada a cobertura.
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Os acessos do edifício foram resolvidos com um alto nível 
de eficácia, indicando até um espaço fortemente caracte-
rizado como é a praça de ingresso entre os dois edifícios, 
muito acertada em sua concepção, uso e tratamento.

A solução se baseia em uma acertada intenção de se-
parar em dois edifícios autônomos e caracterizados, a 
biblioteca e a hemeroteca, sem que percam sua vin-
culação interna e conseguindo em alto grau a unidade 
formal entre eles.

A questão da ampliação dos depósitos foi solucionada 
para com o tempo atingir a capacidade levada ao seu 
extremo (seis milhões de exemplares).  Entende-se 
que neste caso, ao construir entre pisos em forma 
progressiva se originaria enormes vazios nos momen-
tos iniciais que desequilibrariam a capacidade interna 
tal como foi projetada, com possível influência negativa 
no comportamento estrutural.

É excelente o critério de distribuição de todos os am-
bientes de uso público facilmente acessíveis desde um 
“coração”de ingresso tal como expõe o autor em seu 
memorial descritivo. O critério suficientemente claro 
de resolução dos ambientes principais não se manteve 
no que diz respeito à distribuição e inter relação entre 

as zonas de governo, administração, serviços técnicos e subsolos de serviço.

Não se entende porque o projetista demarcou o traçado das plantas do subsolo sobre as 
projeções dos elementos da cobertura principal que é independente, torturando assim, 
de modo desnecessário a conformação espacial dos mesmos.

Existe uma coerente identificação entre a concepção geral do edifício e a estrutura, e fe-
chamentos adotados. Contudo, não escapa ao júri as graves dificuldades construtivas que 
sua realização teria em nosso meio.

Em síntese, é uma arquitetura livre de preconceitos e criativa que mantém, apesar da 
liberdade aparente de suas formas, uma poderosa coerência funcional, formal, espacial e 
estrutural, ainda que o júri mantém certas reservas se seria mantido a hierarquia da idéia 
através de sua concretização com materiais, encontros e detales.” 

Fig. 04. 2° Prêmio do Concurso de Anteproje-
tos para a construção do edifício da Biblioteca 
Nacional. (Fonte: SCHERE, R. Concursos 1825 
– 2006. Buenos Aires: Sociedad Central de Ar-
quitectos. 2008.)
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3° Prêmio: Arquitetos Raúl Rodolfo Rivarola e Mario Francisco Soto.

“A recriação quase total do terreno realizada neste 
trabalho é concordante com a solução geral que se 
propõe o projetista, porém, frente ao projeto deve-
se ressaltar que esse novo terreno foi diluído em um 
tratamento bastante cenográfico com circulações 
pouco claras e onde o projetista abusou de múltiplos 
e pequenos efeitos.

A solução geral dos acessos se considera confusa, es-
pecialmente para o público que chega pela Rua “Aus-
tria”. O partido, de modo geral, é interessante, obtido 
através de uma série de volumes relacionados e conju-
gados com a  torre central de depósitos que constitui o 
núcleo de distribuição de livros, porem frente a isso as 
circulações internas sentem a  falta de claridade, tanto 
para o publico, para os funcionários, tanto no sentido 
vertical como no horizontal.

Verifica-se uma solução funcional feliz dos depósitos ligeiramente enterrados, porém, deve-
se assinalar o número excessivo de pisos e a localização de um mesmo bloco de depósitos 
para biblioteca e hemeroteca obrigaria fazer uso de um excessivo número de funcionários.

O aspecto estrutural e construtivo se considera coerente e bem organizado, no que diz 
respeito aos elementos portantes e suas recíprocas relações.

O trabalho tem valores plásticos e espaciais, o que constitui o fundo primordial de todo estu-
do, porém o júri não deixa de assinalar também que esses valores por momentos se ressen-
tem frente a certas licenças, tal como, a grande altura de alguns espaços para o simples efeito 
de manter um friso contínuo no bloco; ou o singular tratamento e cobertura propostos para 
o salão de atos, o qual, nestas condições não cumpriria com suas verdadeira funções.

Seguindo esse pensamento, cabe ressaltar que o elemento distributivo como o hall de 
acesso é bastante amplo e geraria dúvidas no uso das circulações verticais.

Em suma, o valor primordial desse trabalho se fundamenta em sua forte expressão plástica 
externa, com características fortes, que o singularizaria dentro do aglomerado urbano por 
seu posto de manifesto em forma suficientemente clara.” 

Fig. 05. 3° Prêmio do Concurso de An-
teprojetos para a construção do edi-
fício da Biblioteca Nacional. (Fonte: 
SCHERE, R. Concursos 1825 – 2006. 
Buenos Aires: Sociedad Central de Ar-
quitectos. 2008.)





ALGUMAS IMAGENS DAS PLANTAS BAIXAS DO PROJETO EXECUTIVO DA 
BIBLIOTECA NACIONAL

Planta Baixa 6o Pavimento.

Planta Baixa 1o Pavimento.
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Planta Baixa da escada de acesso à esplanada pela Rua Áustria.
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Planta Baixa da escola de bibliotecários.

Planta Baixa Térreo com entorno.





OBRAS/PROJETOS DE DESTAQUE DE CLORINDO TESTA NOS PRIMEIROS ANOS 
DA SUA CARREIRA

1951/1960 Câmara Argentina de la Construcción

Concurso Nacional de Anteprojetos, 1° Prêmio 

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Paseo Cólon, 823 – BsAs

Área total de projeto: 11.000m²

1953 Centro de vacaciones para 5000 personas

Concurso Nacional de Anteprojetos, 3° Prêmio 

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Los Reartes, Calamuchita, Córdoba

Área total de projeto: 25.000m²

1954 Municipalidad de Córdoba

Concurso Nacional de Anteprojetos, 4° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: La Cañada, Caseros, Paseo Sobremonte y 27 de 
Abril, Córdoba.

Área total de projeto: 15.000m²
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1955/1956 Terrazas y templetes de acesso a los panteones subterráneos de 
los cemiterios de la Chacarita y Flores

Projeto como membro da Comissão de Urbanismo da cidade 
de BsAs.

Localização: Cemitérios da Chacarita e Flores, BsAs

1955/1963 Centro Cívico de Santa Rosa. Casa de Govierno, Ministerios e 
Estación Terminal de ómnibus

Concurso Nacional de Anteprojetos, 1° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Centro Cívico de Santa Rosa, La Pampa

Área total de projeto: 25.000m²

1956/1957 Comisarías em Misiones

Concurso Nacional de Anteprojetos, 1° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Cinco diferentes localizações, Misiones

Área total de projeto: 500m²

1956/1957 Unidades sanitarias em Misiones

Concurso Nacional de Anteprojetos, 1° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Sete diferentes localizações, Misiones

Área total de projeto: 350m²
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1957 Escuelas em Misiones

Concurso Nacional de Anteprojetos, 2° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: diversas localizações, Misiones

Área total de projeto: 1.000m²

1957/1959 Paradores turísticos em Misiones

Concurso Nacional de Anteprojetos, 1° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Três diferentes localizações, Misiones

Área total de projeto: 1.050m²

1958 Plan Regulador de Mar del Plata

Concurso de Antecedentes

Equipe: Grupo UR. Ernesto Arancibia, Juan Duprat, Sergio Fer-
nández Pico, Francisco García vázquez, Manuel Paz, Eduardo 
Sarrailh, Odília Suárez.

Localização: Mar del Plata, BsAs

1958 Unidades de vivienda en torre para el Banco Hipotecario Na-
cional

Concurso Nacional de Anteprojetos, 2° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: La Boca, BsAs

Área total de projeto: 30.000m²
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1958 Edificio Flota Fluvial del Estado

Concurso Nacional de Anteprojetos, 2° Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Avenida Leando N. Alem y Viamonte, BsAs

Área total de projeto: 10.000m²

1959 Monumento a Batlle y Ordóñez

Concurso Internacional, 3° Prêmio

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Colaborador: Manuel Ignácio Net

Localização: Montevideo, Uruguai

1959/1960 Urbanización de Catalinas Norte

Projeto como membro da Organização do Plano Regulador.

Equipe: Francisco Garcia Vázquez, Jorge Goldemberg, Eduar-
do Sarrailh, Odilia Suárez, Ítala Fulvia Villa

Localização: Catalinas Norte, BsAs

1959/1966 Banco de Londres y América del Sur, casa central

Concurso Privado de Anteprojetos, 1° Prêmio

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Localização: Rua Bartolomé Mitre e Reconquista, BsAs.

Área total de projeto: 28.000m²



ANEXOS 293

1961/1996 Biblioteca Nacional

Concurso Nacional de Anteprojetos, 1° Prêmio

Equipe: Francisco Bullrich, Alicia Cazzaniga de Bullrich

Localização: Plaza Rubén Darío, BsAs

Área total de projeto: 40.000m²

1963/1964 Instituto Torcuato Di Tella

Equipe: Francisco Bullrich

Localização: Florida, 940 - BsAs

Área total de projeto: 3.000m²

1964 Urbanización de la Zona Sur del Gran Buenos Aires

Equipe: Túlio Martini, Eduardo Sarrailh, Odília Suárez, Eduar-
do White

Colaboradores: Berardo Dujovne, Oscar Fisch

Localização: Zona Sur del  Gran Buenos Aires

1964 Universidade de La Pampa

Concurso Provincial de Anteprojetos, 1°Prêmio

Equipe: Boris Dabinovic, Augusto Gaido, Francisco Rossi

Localização: Santa Rosa, La Pampa

Área total de projeto: 6.500m²



CLORINDO TESTA: A ARQUITETURA DA BIBLIOTECA NACIONAL294

1964 Campus de la Fundación Bariloche

Equipe: Francisco Bullrich, Alicia Cazzaniga de Bullrich

Localização: Llao Llao, Rio Negro

Área total de projeto: 16.620m²

1964/1965 Banco de Londres y América del Sur, sucursal Avenida Santa Fe 
y Junín

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Localização: Av. Santa Fé e Junín, BsAs.

Área total de projeto: 1.300m²

1965 Campus de la Universidad de Dublin

Equipe: Francisco Bullrich, Alicia Cazzaniga de Bullrich

Localização: Dublin, Irlanda

Área total de projeto: 40.000m²

1966 Câmara de Diputados de la Nación, anexo

Concurso Nacional de Anteprojetos, Menção Honrosa

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Localização: Av. Rivadavia e Riobamba, BsAs.

Área total de projeto: 45.000m²
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1967 Banco de Londres y América del Sur, 

Sucursal Harrods

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Localização: Harrods, BsAs.

Área total de projeto: 1.300m²

1967/1968 Casa Michel-Robirosa

Colaborador: Raúl Marconi

Localização: Lomas de San Isidro, BsAs

Área total de projeto: 400m²

1968 Pabellón Argentino en la Feira del Campo

Medalha de ouro – Melhor pavilhão estrangeiro  

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Localização: Feira del Campo, Madrid, Espanha.

Área total de projeto: 800m²

1968 Hotel em Bariloche

Equipe: Francisco Bullrich

Localização: San Carlos de Bariloche, Rio Negro

Capacidade: 200 a 300 unidades de habitações
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1969 Edificio Unión Industrial Argentina

Concurso Nacional de Anteprojetos, 2° Prêmio

Equipe: SEPRA. Santiago Sánchez Elía, Federico Peralta Ramos, 
Alfredo Agostini.

Localização: Catalinas Norte, BsAs.

Área total de projeto: 32.000m²

1969 Edificio Olivetti, sucursal Rosário

Equipe: Miguel Angel Césari, Héctor Lacarra, Manuel Ignácio 
Net

Localização: Boulevard Oroño e Córdoba, Rosário, Santa Fe.

Área total de projeto: 3.100m²

1969 Facultad de Leyes, Universidad Nacional de Córdoba

Concurso Nacional de Anteprojetos, 3° Prêmio

Equipe: Francisco Bullrich

Localização: Cidade Universitário, Córdoba

1969 Hospital San Vicente de Paul

Concurso Nacional de Anteprojetos, 2° Prêmio

Equipe: Héctor Lacarra

Localização: Óran, Salta.

Área total de projeto: 13.500m². N° de leitos: 250
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1969 Hospital Nacional de Odontología

Concurso Nacional de Anteprojetos, 4° Prêmio

Equipe: Héctor Lacarra

Localização: Complejo Hospitalario Rivadavia – Peralta Ra-
mos, BsAs.

1969/1970 Casa Guido Di Tella

Equipe: Hevia Paul, Irene van der Poll

Localização: Arribemos 1360, BsAs

Área total de projeto: 700m².

1969/1971 Hospital Italiano, ampliação

Equipe: Félix Aleman, Raúl Servente

Localização: Cangallo y Gascón, BsAs

Área total de projeto: 6.000m². N° de leitos: 400






